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DEL LIBRO CUARTO T QUINTO 

DEL ARTE 

DE ANTONIO DE NEBRIXA. 

j fúndese y otros ge' t 
1 ñeros de U'.-ros. papel &'c.J 
t por mayor y menor en cum* 
| D. Lorenzo Martinez es-t 
t juina de lis Chapineríai| 
| en Tudela. % 

M A D R I D : M . D C C C . V I I I . 

Por la V i u d a de Barco Lopez , cal le de la C r u z , 
donde se hallará. 

Con fot Ucencia: necesarias. 
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E X P L I C A C I O N 
DE LA SYNTAXIS, 

O del libro cuarto del Arte de Antonio 
de Nebrixa. 

S Y N T A X I S G R 3 2 C E , & c . 

LA Syntaxit, 6 construcción , es una coordina-
ción , ó composicion bien concertada de las 

ocho partes de la oracion entre s í , conforme se verá 
en las reglas siguientes. 

Duo Substantiva, & c . 

D . R . Q u e cuando en la oracion se juntan dos, 
ó mas substantivos continuados sin conjunción , si 
pertenecieren á una misma cosa , se pongan en un 
mismo caso , aunque se di ferencien en género y 
n ú m e r o : v. g . Roma Ciudad : Roma urbs. Atenas 
C i u d a d : Athena urbt. 

Si autem ai diver sat, Sc. 

D . R . Q u e cuando los substantivos continuados 
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p e r t e n e z c a n á cosas d i v e r s a s ; se p o n g a e n g e n i t i v o 
el que t r a x e r e el r o m a n c e de ; v . % l a c , ! I 
A n t o n i o : Pal l ium Antonii. S' Cap* de 

E x c e p t u a n s e l o p r i m e r o los nombres que s igni f i 
c a n Patr ia , d i g n i d a d , ó la mater ia de q u e e ^ c e 
a l g u n a cosa los c u a l e s se ponen en a b l a t i v o c o n 

e, I. ex, I. de o en g e n m v o ( l o c u a l es p o c o u s a -
d o ) , ó se saca d e e l los su a d j e t i v o , q u e c o n d e n e c o n 
p s u b s t a n t i v o e n g é n e r o , n ú m e r o y c a s o ; v g e " 
C o r r e g i d o r de M a d r i d es n a t u r a l de T o l e d o : P r e t o r 
' ' L e x ' L de Mafrito, velMatritensis, /. M atril i 
<«, e, /. ex l. d» Tolete, I. Tele,anus, l. ToletiTca. 
g o u n a c a d e n a d e p l a t a : Est mihi catena, , / ex 
t. de argento, /. argente a , /. argén,i. ' ' ' 

L o s e g u n d o , los t í t u l o s d e l i b r o s se p o n e n e n 1 

u n libVro T f ' 6 C ° Y T r 5 V- e s c r i b i ó 
u n l i b r o d e la g u e r r a de F r a n c i a : Cxtar scri^it 
hbrum de bello Gallico., /. super bello Gal/ico * 

L o t e r c e r o , los que s i g n i f i c a n o f i c i o q u e se e x e r 

c i t a , se ponen en a b l a t i v o c o n a , i. ab, ó e n a c u s a -

t i v o c o n ai- v . g . P e d r o , S e c r e t a r i o d e J u a n • Petl' 

d secret.s , /. ad secreta Joannis. A n t o n i o e s m o z o 

calcar-: * <'<<«»»* 

r» d ^ S i n ver° g ' n i t i v u t , & c . 

K . Q u e c u a n d o el g e n i t i v o s i g n i f i c a a l a b a n -
z a o v i t u p e r i o , se p u e d e p o n e r en a b l a t i v o sin p r e I 
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pos ic ion; v . g . Juan es hombre de buen ingenio, 
pero de malas costumbres: Joannes est homo boni 
ingenii, l. bono ingenio ; sed pravorum tnorum , /. 
pravis moribus. 

Adjectiva cum substantivé, & c . 
D . R . Q u e cuando los adjetivos se substantivan 

( c o m o suelen hacerse en los s iguientes) : Multum, 
plus, plurimum, summum, minus , minimum, tantum, 
quantum, extremum , postrtmum , ultimum , Se. se 
ponen en neutra terminación de singular ó plural, 
y quieren genit ivo ; v . g . Y e n d o por io fragoso de 
los montes , me quitaron los ladrones tanto oro 
como plata : Eunti mihi p«r aspera montium, tantum 
auri quantum argenti, latrones substulerunt. 

Adjetiva , quee scientiam, &c. 
D . R . Q u e los adjeti vos cuando significan ciencia, 

participación 6 abundancia , y sus contrar ios , quie-
ren genit ivo ; v . g . Sabes Gramática , y tienes 
mucho dinero ; pero participarás de mi desgracia : 
Peritus es Grammatic* , S abundans pecunia , sed 
particeps eris mece calamitatis. Sus contrarios son, 
imperitus, inops, y expers Se. Véase la Copia. 

Item qiuedam in ax, & c . 
D . R . Q u e también rigen geni t ivo algunos a d j e -

t ivos acabados en ax, iux, idus, y osus; v . g . Deseas 
la v i r t u d , te enfada el j u e g o , y no sabes de vicios; 
y asi «res capáz de mi amistad : Cupidus es virtutis, 

f.tttidiosus ludi, S nescius vitiorum: itaque capax es 
amicitie mece. Aquí se l l e g a n memor , immtmor , y 
securus , que también quieren g e n i t i v o ; v. g . T e 

/ 



acuerdas del a s a s a ^ T / ' T ^ , 
caso d S S t t l r ' ' * 
, ¿í beneficn, mmemor 

n R n • P a r t i t i v a nomina, &c. 

j i s í p r r 
(cuales son , ? w „ / J l S ' g m f i c a n P e t i c i ó n 

can muchas cosas en c o m U n ? ' V I<>S ^ S Í * n i f i " 

^ • q u i e r e n g e n u i v o d e s S T ° C m n h > c m c t « > , 

V 0 S ' * * P'ural d i m e ' T f ? 
vos se pueden mudar en a b l « S v « ' * m b ° S g e n i t i ~ 
Colect ivos son los que . „ , f „ , ° . C ° n e>e*>'- de. 
dumbre, como f S S ' ^ ^ muche-
v . g . de s i n g u l a r : O u i é a dTés» f — r ; ® f t > 
Quis ¡"lus famlU ?e* ? ? £eC«»»uI? 
* P ' - l : Pocos soldados e n ^ f a f 0 " " ' ^ ? 

Pauci m itum l ex „ , ; / ; , ' ieron al enemigo: 

Numerales s o „ o s T u ^ n f ^ T 
dividen en C a r d i n a l e s ¿ r d i i í l T * ' 0 ' * s e 

Cardinales se l l a m a n t e s " ' * D l J t r ¡ b u ^ o s : 
6rden ni d i s t r i b u c i ó n , y soa¡Una,S^Uenta sin 

W , fia/2íw 5 „ " ¡ 7 ' J o -
tres á cinco son ind'ed ^ V d e ? d e 

por Bonus, a, um. v . „ C i n c o , , m i l v a " - -
t ierra: Quinqué agr ctlarZ l t , T " 

ram coíunt. Su i n t e r r o g a t i v o e ¿ L 
l 'bros t ienes? ^ 

^ t d e ^ 1 ^ a ; í ¡ r r í 
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Carolut fuit lmperatorum hoc nomine quintut. S u 
interrogat ivo es Quotut; v . g . Q u é puesto tienes 
despues del R e y ? Quotus et d Regel E l segundo. 
Secundar. 

Distributivos se l laman los que sirven para d i s -
tribuir ó d i v i d i r , y son Singuli, Bini ,Terni, (3c. y 
su romance es éste , de uno en uno, de tres en tres, 6 
de cada uno , cada tres ; v . g. A cada Correo le di 
sus dos pliegos de cartas: Singulis tabellariis binot 
litterarum fascículos dedi. Su interrogativo es Quo-
teni, te, a, v. g . D e cuántos en cuántos vendes los 
libros? Quetenos vendis libros? De seis en seis. Senos. 
Véanse los numerales al fin de esta S y n t a i i s . 

Mille es substantivo , y adjet ivo. C u a n d o es 
substantivo , en el singular es indecl inable , y se 
declina en el plural Milita, millium, milübus, (3 c. Y 
en ambos números quiere los casos de la partición, y 
en el plural se junta con los numerales cardinales, 
Unus, Duo, Tres , (3c. v . g. Degol laron á mil T u r -
c o s : Mille Turcarum jugulatum est. Mataron en la 
batalla tres mil Franceses. Tria millia Gallorum 
perempta fuerunt. 

C u a n d o es adjet ivo no tiene s i n g u l a r ; y es i n d e -
cl inable en el p l u r a l , y se junta con los adverbios 
Cardina les , Bis , Ter , Quater , (3c. y ó concierta 
con el substant ivo , 6 t ige los casos de la partición; 
v . g . T r e s mil Moros fueron derrotados. Ter mille 
Mauri, vel Maurorum , debellati sunt. 

Superlativum Nomen, & c . 
D . R . Q u e el nombre , y adverbio superlat ivo, el 

cual l e v a n t a , ó baxa las cosas en grado , ó estima 
con estos romances, muy, ó mas de, quiere geni t ivo 



> . , Explicación 

/ l e X e 8 ; r c t " e e p c u c r e ' y / e « * » * * „ o c h e . 

e muy docto de toda la G r e Z ' T j * P J a t ° n 

t - • » - a s robusto ^ 
Juan : • d e ganapanes es 

/ . * b a i u t h , ¡ i n Z t l Z Í T ' T \ L e > 

todos m a s b í e n j u z g a u f u i « e el que de 

I. inter L n " ° *1*»'¡me 

Francircus vestrum TcVsLlT ^ U Poesí* 

v . g Pedro es S l S U " ^ f f n ^ ' " * ^ 
Pe'rUívaldéioctu Z ' r / J Z « i : 

, prapotls e T i f J 0 a n n - S m a ~ 

fcay entra el c o m p a r a t i v o v s u í e r l a , ^ 3 

regla del comparativo y p C r J a U V 0 S e d i t á e n 'a 

D R nN<W!'na> 9"« "o'Uitudinem . &c 

, dissimilis eí patru " u, , w//™rf 

"""" , C commune v • 
quieren también genit ivo v * » * ' 
^ e se verán en l f c 0 p i a . ' C ° n o t l o s « s o s , 

D R olT¡Ína ,JUÍbUt COfnmodum, &c. 
D - R - Q u e los adjetivos que s i g n i f i c a n ^ o v e c h o , 
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como salutaris , commodus; ó d e l e y t e , como jucun-
dus, placidas; ó a g r a d o , como gratus , char us ; ó 
f a v o r , como securus, propitius $ ó igualdad , como 
eequalis, par ; ó f idel idad, como fidelis, fid us; y los 
contrarios de todos estos (que se verán en la C o p i a ) 
quieren dativo ; v . g . A m o n i o es provechoso á la 
R e p ú b l i c a , y Pedro molesto á todos, Antonius saiu-
taris est Reipublicte , (3 Petrus molestus omnibus. 
Aqui se jeducen los adjetivos de amistad , v e c i n -
dad y parentesco, que se pueden ver en la C o p i a . 

Item verbalia in b i l i s , & c . 
D . R . Q u e los adjetivos verbales acabados en 

bilis, quieren d a t i v o ; v. g . L a virtud es deseable á 
t o d o s : Virtus optabilis est omnibus. 

Et qucedam nomina , & c . 
D . R . Q u e rigen también dat ivo algunos nombres 

adjet ivos ^ue 5e componen de la partícula con; v . g . 
Esto es conforme á i a z o n : Hcc est rationi consenta-
neum. 

Denique qucecumque adjectiva, & c . 
D . R . Q u e no hay adjetivo a lguno, que no se pue-

da juntar con dat ivo de adquisición; v .g. Este c a m i -
no es extraviado para m í : Istud iter devium est mihi. 

Pitraque autem , & c . 
D . R . Q u e algunos adjetivos, en lugar del dat ivo, 

admiten con elegancia el acusativo con ad , como 
son acommodatus, appositus , aptus, idoneus, bóbilis, 
utilis, natti:, priclivis , facilis, Se. v. g . D i e g o es 
incl inado á las armas: Didacus amis, vel ad arma 
proclivis est. 
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D R n C ° y a r a t i v t " n "omen, 

- a , con e,«os r o m a n c e s V ^ ? L 7 ^ í 6 C 5 t i " 
siempre comparac ión) aU7eZ,h f ' hac¡end° 
™ d a r con ia partícula Í V f ' " ' y S e P u e * > 
c e d i ó ; v.'g. Cicerón fue I Á . e l C 3 S O q u e , e P « -

ble de la c i u d a d : W ^ f / " ^ 3 " « » « no-! 
C - a r fue el mas v a S e d e l o S ^ 

fortior fui, Impera,orum / I f ^Pe"dores: <W 

Quiere también el c« 'o de s'n ; 
p u n o es mas contrario d e T „ P ° s " l v o i v.g. N i n -

con la partícula - * ° q " e J e 

movjble q U e 1 3 ola : Vulgusmt' VU,g° " »M 

fueus. Tambfen seTuer 
con tal que se l lezuen / ? S 0 , V e r , i n ' 

^ estas proposiciones £ " a n , $ Z l ^ S Í ^ J 
SUS casos; v . g . Tavme e< u ' ^ " » ' " P " . c o « ^ 

ya^spulcb r e t ^ l \ Z \ t m O S O q ü e ' « d o s : 
/>" , «*/ super omneT ' > 

M a d r e s esTabcansaCOn « « * > * - g . 
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JEquo , opinione , spe , justo , dicto , mtati, natu, 
existímalo , opinato, &c. los cuales se resuelven , 6 
con qudm y sum , es , fui , ó con quám y su verbo, 
cuando le t u v i e r e n , v . g . M a s temprano veniste hoy 
de lo acostumbrado : Venisti hodie maturius solito, 
vel qudm solitus eras, vel qudm solebas. 

C u a n d o está en infinitivo puede mudar el a b l a t i -
v o en a c u s a t i v o , con la partícula quám; v . g . Dicen 
que Andrés es mas viejo que Bernabé : Dicunt An~ 
drceam seniorem esse Barnaba , vel qudm Barnabam. 

C u a n d o la comparación no es de una cosa á otra, 
sino de una acción á otra , el que habia de ser a b l a -
t ivo , se le debe poner con qudm en el caso conve-
niente al verbo ; v . g. C o n mas gusto me doy á las 
letras, que al d e l e y t e : Jucuniior incumbo ad litteras, 
qudm ad voluptatem; y no qudm voluptate. 

C u a n d o está el comparativo en geni t ivo , dat ivo 
ó a b l a t i v o , solamente se resuelve con sum, es, fui, 
y la partícula qudm en nominativo ; v . g . Leo las 
hazañas de C é s a r , varón mas afortunado que Pompe-
y o : Lego res gestas Casaris, viri fortunatioris Pcm-
pejo, vel qudm Pompejus fuit, y no qudm Pompeji. 

Cuando el ablat ivo fuere de estos nombres , qui, 
quce, quod, nullus, ó nemo, no se puede resolver con 
qudm, sino que ha de dexarse en ablativo; v . g . V i r -
g i l i o , el mas e legante de los Poetas , fue de Mántua: 
Virgilius,quo nemo Peel arum fuit elegant ¡or, Mantua-
nus fuity no se d i r í V i r g i l i u s , q u a m quiíic. Eres i n -
fer ior á nadie. Nemini inferior es, y no qudm nemo. 

Diferenciase el comparativo del superlativo , en 
que del comparativo se usa siempre que las cosas 
que se comparan son de diversa especie ó c l a s e ; v . 



g . L o s ancianos son m a f c u e r f ? " 
?<««prudences s u n l i t '°S «Acebos-

q u e cien r n Z i T ^ . ^ ^ I o z es una 
centum yespertilionibut. S d n on ^ " V e l o c i o r «t 

« m « de do, c o « s 1 e un " « " » « * ' • » entre 

juntamente participen d e e S p C C Í e ' «»> £ 
igualmente , q u e h a y a e m r e e H " " " " « " A » tan d i 
grados diferentes de partir S p o r l f í menos t r « 

, 0 ¿ t r / S : W Z d f Z \ U i s « el maS 

- « « - a s f u e * * ^ 

mas 

Pero Pablo es el ' 5 0 " s á b i o f ' ^ 5 V ' g ' 
Joannet 0 ¡ ^ d . todos el 1 

"pientior "P"»>es sunt • P 7 ' ' 
A los ad . e r b i o , ? / • <7/'"'. ' 

¿ . P a r t í c u l a ^ s e J e $ p u e d e 

p/a/> de tres ho<a" 

D R n PUra1ue "dject¡va 
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significa a labanza , vituperio ó parte; v. g . Alonso 
es de noble l i n a g e , pero de mala condicion , y t i e r -
no de ojos : Ildephonsus est nobili genere, sed asper 

I indole ,Í3 debilis ocuhs. Puedese concertar el adjeti-
vo en ablativo con el substantivo, d i c i e n d o , nobili 
genere, aspera indole, í3 debilibus ocuhs. El ablativo 
de parte suelen mudar los Poetas en acusativo; v . g . 
Tul l ido de los pies: Captus pedes. 

Opus nomen, & c . 
D . R . Que si el nombre substantivo Opus se j u n -

ta con sum, es, fui , rige nominativo ó ablativo de 
cosa , y dativo de persona: v. g . Necesito de tu so-
corro : Tuo auxilio, vel tuum auxilium opus est mihi. 
Necesitas de mis l ibros: Meis libris opus est tibi, 
vel mei libri opus sunt tibi. 

Júntase también con infinitivos , aunque traigan 
romance de gerundio, v . g . Necesito de comprar un 
caballo : Opus est mihi emere equum , y no emendi. 
Pero si el infinitivo no traxere persona que padece, 
podrá mudarse en el ablativo del participio de pre-
térito; v . g . N e c e s i t o de darme prisa : Opus est mihi 
properare, vel proper at o. 

Sextum nudus amat,& c. 
D . R . Q u e los nombres contenidos en estos versos 

rigen ablativo sin preposición; v . g . Luis se conten-
taba con poco: Ludovicus parvo contení us erat: a l g u -
nos como immunis, plenus, (¿c. quieren también g e -
nit ivo , por Adjectiva , que scicntiam. Otros como 
dignus, dives, &c. le quieren por construcción Grie-
ga . Otros como liber, inops, cde. rigen también abla-
tivo con a,l. ab por Item securus : Alienus se halla 
también con dat ivo. Véanse todos en la Copia< 
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Adjectiva diver sit at it, &C. 
D . R Q u e los adjetivos , q u e significan diversi-

dad , y los que significan descendencia , y l o s mi 
metales de orden (si traxeren el romance después de) 
rigen ablativo con a , /. v . g . Vicente es d i f e i 
rente de Jayme : Vineentiu, diversas est d Jacobo. 
Pelayo era descendiente de los G o d o s : P e l a j e 
ortundus erat a Gothis Eres el quinto despues dei 
Capitan. Qutntus es d Duce, vel post Ducem 

Alius puede mudar el ablativo de diversidad con 
qudm, ac, vel atque , en el caso que le precediere-
v . g . E r e s diverso del Bel tran: Alius es d ^ Z ' 
vel qudm Bertrandut, vel atque Bertranius. 

ítem securus , & c . 
D . R . Q u e los adjetivos que están en esta regla r i . 

g e n también ablativo con *,l.ab;v.g. Ginés fue d e s . 
terrado de su patria: Genesius d patria ex,orris fui,. 

Omne Verbum, & c . 
D. R . Q u e todos los verbos personales 6 finitos 

( q u e son los que tzenen todos los números y p e r l 
nas , y principalmente es, fui, existo, evado, 
Sellos verbos de llamar 6 nombrar, comí, vocor , 
nuncupor appellor. nominar, aris, tíc.) admifen d o s " 
nominativos, con tal que el que está despues perle! : 
nezca al que esta antes , tácito ó expreso; v .g. Y o 

defend, la patria siendo muchacho, no la desampara-
ré stendp.viejo: Defendí patrian juvenis, non deseram 1 

desgraciado, aunque me l i a m o F e l i x s Z 1 

infortuna,us, licet vocor Felix. j 
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Ett, Interett, (3 Refert, & c . 
D . R . Q u e estos tres verbos impersonales, en s i g -

nificación de convenir , importar, ó pertenecer, q u i e -
ren geni t ivo de persona; v .g . A todos importa obrar 
bien, y al Corregidor mirar por la Repúbl ica : Om-
nium interett recte facere, Frcetoritque refert Reí fu-
blicee protpicere. 

K1 g e n i t i v o se puede mudar en acusat ivo con 
v . g . A mi honra importa favorecer á Francisco: Ad 
bonorem meum interett tubvenire Francisco. 

Item bis accutativit. 
D . R . Q u e también se juntan dichos dos verbos con 

estas voces, mea, tua, sua, nostra, vestra, á las cuales 
se pueden l legar estos g e n i t i v o s , uniut, solius, ip-
tius, ipsorum, duorum, trium, paucorum, i3c. v . g . A 
ti y á nosotros importa que J u a n se vaya: Et tua, (3 
nostra interest Joannem abire. A mí solo toca decir 
la l e c c i ó n : Mea uniut refert lectionem recitare. 

S i despues de dichas voces se s igue nombre a p e l a -
t i v o , ó part ic ip io , póngase en g e n i t i v o , ó dígase e l 
participio por el r e l a t i v o ; v . g . A ti, Maestro, te i m -
porta enseñar á los Discípulos: Tua Magittri interett 
docere Discípulos. A ti que lees los l ibros, te conviene 
aprender:7u0 libros legentis, vel qui libros legit, dit-
cere refert. Pero cuando fuere nombre propio, mejor 
estará «n v o c a t i v o ; v . g . A t i , A n t o n i o , te importa 
amar la v i r t u d : Tua, ó Antoni, refert virtutem dili-
gire. Pero no fuera solecismo decir : Tua Antonii. 

Item hit genitivir, & c . 
D . R . Q u e dichos verbos quieren también estos 

g e n i t i v o s magni, parvi, tanti, quant'r, v . g . T a n t o te 
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P, D „ Cetera hujusmodi, & c . 1 
D.R. Q u e las demás oraciones de « » « u 

dicen por adverbios , cuales son tram Z^J. " 
¿.quantum, aliquantulum, multum^ZXum ^ 
gis, máxime , minus -, f mu,tun>, ma-

de preguntar lo q „ V no J i r n ' 7 , ' V" g " D e « 
nihil refert, perclntari Z L f s 

D R n CuÍa>™'c*jus, & c . 

interest, y cujus interest ? 
UÜS mod°« •• Cuja n R o Sat ago etiam, & c . 

, „ „ „ , „ „ „ „ , ™ s ^ P e n d í n c i a i : ftv 

i o . , o . casus q"„e . « ' « r ^ f S " ? " * J U " " " 

U - « - Q u e los verbos que s i i m i f l ^ 
mo auxiliar, „pitttlor. J Z c on í C°" 

provecho, como S " i T 
« » * . » • * , n j , ; 0 ' T ' * 5 d a ñ o ' como 

Y o socorro á mis a m i g o , T p L V ° 4 V* B-

Auxilios meü ™ J T « V , h S ° n j e a a l H e > : 

J , sacandu a possum, y a d t u m } ( p o f 
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estar ausente) que quiere ablat ivo, por texlum zult 
egeo\v. g. T ú nohas oido Misa: Tunondudfsti sacrCmt 

Asimismo quieren dativo los verbos que signif i-
can obsequio , como obtcquor , placeo ; obedienci 
como obedio , obsecundo\ sumisión, como servio, fe?' 
tnulor ; y* repugnant ia , como adversor, obsto ; v. g~ 
V o condesciendo con tus ruegos , y obedezco á mis* 
padres: Ego obseq uor precibus luis, S obediens sum 
parentibut meit. 

Item quce eventum, & c . 
D . R. Q u e los verbos impersonales que s ignif i -

can acontecer, como contingit, evenit, obtingit, Se. 
quieren también d a t i v o ; v. g . Cúpole la suerte á 
J u a n : Sort Joanni obtigit. , 

Aqui se l legan libet, licet, y liquet, y otros de es-
te género, que también quieren d a t i v o ; v. g . Esto 
te consta : H»c tibi licet. Sácanse attinet , pertinet, 
spectat,que quieren acusativo con a i ; v . g. A mí me 
importa servir á Dios : Ad me periinet farr.ulari Deo. 

Multa denique ccmpotita ex verbis , & c . 
D . R . Q u e muchos vetbos neutros compuestos 

de estas preposiciones, ad, con, in, inter, ob,pra,sub, 

Í
como son atiendo, congruo, invidío, intervenio, cccur-
ro, pnesto, y succumbo, y otros que pueden verse en 
la C o p i a , quieren d a t i v o ; v. g. y ó me levanto i mi 
Maestro cuando viene, y me acostumbro al trabajo: 
Assurgo Magiítro veniemi, & consuesco labori. 

Incumbo, por aplicarse y recostarse, quiere d a t i v o ; 
V. g . Aplicarse á la v i r tud: lncumbere virtuii Y o 
me echo sobre la cama •: Incumbo thoro. C u a n d o 
«e refiere á cosas de estudio, se puede mudar en acu-
sativo con ad, vel in ; v . g . Los Estudiantes suelen 

£ 
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J Z T b e r e e l a d ' ° > k e s matarse con la 

¿ t e 

6 pedir consejo,quiere acusativo de n é « C o n s u ' t a r 

m o de cosa ; v. g. Aconséjate con y a b ' a " 
te punto : Contule Paírem ,C°? t u P a d " en es-
pejar, quiere dativo de per ^ v P ° r a c o n " 
v. g . Me aconsejas la t S ^ ^ ^ c o M s 
rantiam. Por echar una c o s a T k * f n i h i '»'<-
te, demás del 6 ' Í m a ] a P " « 
r>i,*qu¡, malí-, v. g. | u ' „ n k 0 ) genitivos, bo-
Juan. Moiettiam Z ^ U a0dest" d* 
l* a mala parte. L n Z t c l t T ^ ^ 

- Ubi ingrettu, J S Y n ^ * 

- «. C o n . 
quiere dos acusativos; U n o fc'1** 
oposición; v. g . Mostróse varón T ' y ° U o d « 

« V « * P o r a v e n " P r e m e : 

vo, ó acusativo con i n t e r ¡ T n T * ' ^ dati" 
tajaste á los E s t u d í a m e l e » £ r * V * T e a v e " -
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Sextum vult egeo , & c . 
D . R . Q u e estos verbos egeo, indigeo, y los demás 

que están en esta r e g l a , y otros n e u t r o s , quieren 
a b l a t i v o ; v. g . Necesitaste de mi favor : Auxilióme» 
indiguitti. A l g u n o s de ellos quieren también otros 
casos, que se verán en la Copia. 

Sum utrinque , & C . 
D . R . Q u e turn, es, fui,cuando significa ser, q u i e -

re dos nominativos; v. gr Cicerón fue Orador exce-
lentís imo: Cicero fuit Orator excellentissimus. 

Quiere genit ivo de posesion; v . g . Esta capa es 
de Pedro: Hoc pallium est Petri. También le quiere 
cuando significa importar ; v. g . A l Estudiante le 
importa, ó pertenece respetar á los Maestros : Sebo-
lasticiest vereri Magistros. También quiere geni t ivo 
de alabanza , ó vituperio , que se puede mudar en 
a b l a t i v o ; v. g . Pedro es de buen i n g e n i o : Pttrus est 
clari in genii, vel claro ingenio. 

E n lugar de estos genit ivos mei, tui, sui, nostri 
vestn, s e j u m a con estas voces meum, tuum , suum[ 
nostrum , vestrum ; v . g . A ti te toca aventajarte á 
todos : Tuum est prcestare omnibus. 

E n significación de precio y estima , y en lugar 
de valeo, es, quiere ios casos de verba pretii : la per-
sona se pone en dativo, y lo que concierta; v. g.JMas 
me costó el l ibro que la p l u m a : Pluris fuit mihi líber 
quám calamus. A l g u n a s veces recibe dat ivo en lugar 
de! nominat ivo; v. g . La gota me impide el correr: 
Podagra mihi impedimento est, ut curram, donde se 
pone impedimento en lugar de impedimentum. 

E n lugar de babeo, es, por tener, quiere dat ivo de 
persona, y lo c s a c i e í t a ; v. g . T ienestnuchos l ib íos : 



I0 Explicación 
Sunt ubi plurimi libri. Por d a r , ó Causar , quiere 
dos dativos en lugar de affie lo, l t , v. g. M ¿ h " d o 
tora* dio tu pérdida : y a c t u r a t u a f u % 

C o n infinit ivo quiere acusat ivo; v. g . O i c o decir 
que eres muy e r u d i t o : Audio te esse 
Tarn bien quiere acusativo con a ^ Í Z T l T 
quierda va el camino : ^ 

verbum activum , &c 

D . R . Q u e todo verbo act ivo quiere acusativo • 
v . g . Y o a m o a Dios, me acuerdo de la muerte i m í ' 
j o a los Santos,y me arrepientode mi P e C a d o s 

Deum, im/tor Saoetos, mtmini mortem, S pecTatolZ 
rneorum me pxnitet. * ccatorum 

e s % r * l a e t Í O ° ¿ d e " ^ r terminación q u e s e a 
e-. el que s í g m f i c a una a c c i ó n , que no se queda 1 ' 

n H r» iVerba accutandl> &c. 
U. K. Q u e los verbos de acusar, absolver v con 

denar, como son „ c ^ Z V o ins' 
timulo y convinco, demás del acúsa.ivo qu eren t 
E S ? ^ f f - . ó del i to c i e n o ó i ncielto* 

Cleit° CS ; furIum r MmUhüum, sacrilegium% 
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parricidium. Incierto: vitium, peceatum, scelus, faci-
nus, maleficium ; v . g . Juan me acusó de l a d r ó n , y 
aunque cí R e y me absolvió de la muerte, el C o r r e -
gidor me condenó á destierro : Joannes accusavit me 
furti, (3 quamvis Rex mortis meabsolvit, Prcetor dam-
navit me exilii. 

Genitivas, qui crimen , & c . - ; • 
- D . R . Q u e el geni t ivo de del<ito ( n o el de p e n a ) 
se puede mudar en ablativo con la preposición de, 
especía lmíMe cón estos verbos,accuso, arguo, appei 
lio, absolvo, damno, coniemno, defero,postulo ; v. g » 
A n t o n i o me acusó de 'traidor ; Antonius postulavit 
me perduellionis, vel de perduellione. 

L o s verbos de reprehender (como son corripio, vi-
tupero, reprehendo, culpo, údstigo, punió,plecto, malcto,r 

suxillo, taxa, increptr,notn) quieren geni t ivo de per-
sona, , y acusativo del delito que-se reprehende : v . g . 
E l J u e i reprehendió ai A l g u a c i l de cruel : Judexoor-
ripuit crudelitatem apparitoris. Los posesivos meus, 
tuus, sutes,yiorter y vester, conciertan cnn el delito 
en acusativo; v. g El Maestro nos reprehende de i g -
norantes: Magisttr reprthendit. ignorantiam nostrum. 

Hoc nomtn crimen , & c . 
D . R . Q u e este nombre crimen, inis, se puede p o -

ner con elegancia en ablativo sin :preposicion; v . g . 
Y o te condenaré del mis-no d e l i t o : Egoteeodemcri-
mine condemnab». Pero s i este nombre, ú otro que sig-
nifica del i to , se junta con norobte p a r t i t i v o , puede 
también ponerse én ablativo con de; v . g . D e ambos 
delitos me acusó Pedro : De utroquc crimine, vel 
utroque crimine, vel utriusque criminis Petrui me pos-
tulavit. .W 
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D R n D ! c ' T ' ele8ant«-, & c . 

n » r . » 
R - Q u e e « o s verbos , ¡ l i e r . ... 

BStringo, absiringo, mulcto, obligo 

v o s , „ p r e p o s i c i o n q u e signifique£a7dX bv'é' 
A l g u n o s delitos se castigaron con destierro g ' 
'celera exilio adstringuniur. ' Ahlu* 

Miseret, miserescit, &c. . ~ ^ 
u . K . Q u e estos verbos activos i , 

rf \ bat, piget Se. quieren acusa vo ^ r ? ' ^ 
y genit vo de cosa • v * persona, 
pobres • M ' , , . 1 , ' g ' e ° g ° m , s e r ' C o r d i a de los 
podres . M w m me inopam. Pueden en lunar H„i 
n . t i v o admitir despues'de sí i n f i n i t ^ X ^ " 
te d é l a orac ion; v <r iv^ , ' . a , s u , , a p a r -
peenitet *itx, N° ^ PCSa de ^^onme 

Cuando dichos verbos los determinan á i„fin-.-
tnctpio, soleo, debeo, caepit desino ^ Z ^ t Z ' 
cen estos también impersonales • » 1 r . 
suelen enfadarse del óc,o : S ; ; Í / L / ° S , , 0 l d a d o « 
fuera solecismo decir : M i l i T s o l l * " " " ' 

A q u í se l legan estos v e r b o s / W £>r*/,r,> a j t - , 
J en significación de ignorf ' Í C Í ' - Í 

y que fodos q'ulren a t s í t i t 
de persona, y nominativo de cosa • v en l l : ° s a t l v r ° 
pueden tener infinitivo, 6 a l g ^ ^ ^ 

t t V f ° lgn?r° tu '"icion : Prodi,io tua non me/a¿ 
tet. La floxedad no está bien á los Estudiantes JV 
ñama dedecet Schola,ticos. Gusto de l e e r f a T t o d a t 
Juvat me historias perlegere. « " t o n a s . 
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Oportet, bat, no pide caso especia l , sino que suele 

de ordinario determinar el infinitivo de otros v e r -
b o s ; v. g . Conviene aplicarnos á las le t ras : Oportet 
nos incumbere in Hueras. 

Verba pretii, & c . 
D . R . Q u e los verbos de precio y estimación 

( cuales son «estimo, duco, fació, puto, pendeo, babeo ) 
demás del acusativo, rigen estos genitivos de precio 
indeterminado, magni, maximi, pluris, plurimi, par-, 
vi, minoris, minimi, tanti, tantidem, tantivis, tantili-
bet, quanti, quantivis, quantilibet, quanticumque ; v . 
g . Compré una sortija de plata en poco precio: Emi 
anulum argent eum par vi. 

Dicimus etiam, & c . 

D . R . Q u e con los verboos de precio podemos usar 
de estos ab la t ivos , paulo, duplo, nimio, mínimo, vili, 
caro , máximo, tanto, quantocumque, minore, con el 
substantivo pretio tácito ó expreso ; excepto vili y 
caro que han de ir sin él. Y con los verbos de est i -
mación se pueden juntar estos ablativos magnopere, 
magno, parvo, nonnibilo, sin expresar el substantivo 
pretio; v . g . Y o estimo este sombrero en poco, a u n -
que me costó mucho: Parvo cestimo bunc galerum,(vel 
parvo pretio ) quamvis caro mihi constitit. 

Si el precio es determinado, se ha de poner en 
ablat ivo, aunque con voleo, es, se puede mudar en 
a c u s a t i v o ; v . g . T u Alquería vale cien d u c a d o s : 
Tuum prtedium valet centum aureis, vel áureos. 

Habeo,puto, y duco, quieren ablat ivo con la p r e -
posición pre,de lo que se estima en mas; y lo que en 
menos, se pone en este a c u s a t i v o , con este ablat ivo 
pro nihilo; v. g . Mas se ha de estimar la virtud que 



Explicación 

•OS genit ivos n L J V J ; " ? " " " " " * » • « • - « 

n R r> ^eroa omnia, &c. 

al Sbo^n; « S ! t C U a n d Q pertenec'ere 
g l a , sino por a l g u n T m u L c ¡ d ^ U ? 
c . en esta oración . c e s ) f e c i e d e l a Syntaxts r v. 
propia constru e ; ; " d w ¡ * ° 

ñique cmpositT ' & ^ Vetbo multa de-

r> R r> , V e r b a d a n d i > 

d a r , como /ra¿0 commute ' e n c " m e n , 

como , , „ , „ „ , ^ Z " ; ' ^ " ' 

s a r a s a r r - ^ j r 
comr.úsuris. «uxiuum , ti ret tuas mihi 

— . — t a * » . * , - « ^ ¿ s ^ t e 
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leo tibi fidem. Aseguróte esto para que creas: Fació 
tibi fidem. 

Por prestar no se ha de usar de mutuo, at, sino de 
do, at, y este adjetivo mutuus, a, m, concertando en 
acusativo con la cosa prestada, y poniendo la perso-
na en d a t i v o ; v g . Prestóme sus libros : Dedit mihi 
ttiot libros mutuos. También se puede decir por acci-
pio, is, trocadas las personas;v. g . Accept ab eo suos 
libros mutuos. 

Multa de ñique campo sit a, &ic. 
D . R . Q u e muchos verbos activos compuestos de 

Jas preposiciones ab, in, ob, prx, sub, demás del acu-
sativo, quieren d a t i v o : c u a l e s son adda, inculto,oppo-
no, pnecludo, subjicio, y otros que pueden veise en ia 
Copia ; v. g. El R e y firmó el decreto, en que me ha-
cia Gobernador de la C i u d a d : Rex subscripsit nomen 
diplomati, per quod me Civitati prcficicbat. 

Sunt etiam quibus geminus , & c . 
D . R . Q u e algunos verbos en significación de 

^tribuir (cuales.son do, tribuo, verlo, ¡luco, 'rabeo, c.) 
demás del acusativo quieren dos dativos, uno de per-
sona, y otro de cosa ; y el de cosa suele ser a lguno 
de estos,laudi,gloria:, culpte, crimini,pignori,faenori, 
stultitite, honori, vitio, damno, Se. Quién habrá que 
en esto no te culpe? Quis id vitio tibi non vertat ? 

Moneo, doceo, & c . 
D . R . Q u e los verbos moneo y doceo, con sus c o m -

puestos, y Jlagito, poseo, reposco, rogo, interrogo y ce-
lo, tienen dos acusativos, uno de persona , y otro de 
cosa : por pasiva el de persona se vuelve, y concier-
ta con el v e r b o , y el de cosa se dexa en su c a s o ; v. g . 
E n s e ñ é á P e d r o la Filosofía, y le exhorté á la v i r tud: 



Docui Petrum PMhtlhfa'm'ml,.• 
pasiva: Pe,rus d o c J f ^ Z p Z ' t " " " " ; P°< 

tusqur virtutem. Ph'ktophiam, moni. 
Admoneo, commoneo, common? 

ren g e n i t i v o ) , i n a h J ^ S ^ ' ( p o r ^ ^ a r q u i e . 
significan en/efiar, n o riZ^Z'?*** 3 U n t ^ 
' v o ; v. g. El Maestro e n S i á J o s 2 * 7 ° y a b , a -

ies avisó de su obligación ^ J a s J e t r " , y 

Celo puede mudar el acusativo 7 
C 0 » Preposición de , y e n 7 a ' ° T i h h t i ™ , 
cosa se pone en n o ^ l Z o y T l K U U i n 

ttv° i v. g . No encubras Z , f p e r s o n a da-
£ «Mr, C ^ ^ r ^ ^ - a os „ Confesor : 
Por pasiva: Peccat* tua ne celZ' Vt\de Pecc"th,uit: 

" a y algunos acusativo, o t T * C o » f " < ° r i o . 
J e r b o s , demás del ¿ m u c h ° » 

c i o n ; cuales son, h o c ^ u j f ^ / ^ ^ n s u u c 

f j * ' d > nihií> m"lta, unttm, &c Áfpn m' 1u°dt 

dar para aliviar t u necesidad ' f t p u e d o a y « -
f » ége^i s u l Z Í m ^ U ' d j U V a r e t e f ^ 

D R n . VerbaimP'*ndit &c ü . R . Q u e los verbos de i l e n a / . 
d e v « t i r , como induo. veut ' T ^ "»*'">> 

onero,premo, de librar, como 1 / ' ' C a r g a r > como 
contrarios de todos estos ( q u e s e t l , ' ^ ' 0 ' * i o s 

P « ) . 1 a lgunosdeprivar comn /s- j 3 ' 1 e n , a 

ren acusativo y a b L i v o V v g Y ^ . f ' V Í f " ° ' 
ros de agua, y cargué de L g ' l l e n é , o s « n t a -
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t a r , como aufero, arripio, de apartar , como rcmoveo, 
arceo, de ajustarse, como abstineo, cohibeo, y de r e c i -
bir , como accipio , sum, , que quieren acusat ivo y 
a b l a t i v o , con la preposición a,l. ab ; y a lgunos d e 
entender, como mtelligo, disco, que r igen acusat ivo 
y ab lat ivo con e, I. ex, l. de. 

Iniu'j, dono, impertió, vel impertior,aspergO e tn-> 
tercludo, r igen acusat ivo de persona, y acusat ivo de 
cosa, ó dat ivo de persona y acusat ivo de c o s a ; v.g. 
E l ¿ p i t a n estorbó el paso al e n e m i g o : Duxtnterclw 
sit vi am bos,i, I. hostem via. Otras construcciones de 
otros verbos se hallarán advertidas en la C o p i a . 

Verbum passivum, & c . 
D . R . Q u e el verbo pasivo quiere nominativo de 

persona que padece(que en la a c t i v a fue acusat ivo) , 
y a b l a t i v o con a, I. ab, de persona que hace (que e n 
l a activa fue n o m i n a t i v o ) ; v . g . L e o con cuidado t u 
l i b r o : Liber tuus legitur d me diligenter. Por a c t i v a 
te dirá a s i : Lego librum tuum diligenter. 

Los poetas, imitando á los gr iegos , en lugar a e i 
a b l a t i v o de persona que h a c e , suelen poner dat ivo . 
v . g . N o la mira n a d i e : Non cernitur ullt. O t r a s v e -
ces se puede poner en acusat ivo con perv. g . d e -
fendiste la república : Per te respublica defensa JutU 
Especialmente se ha de usar de é l , c u a n d o e l v e r b o 
r ige en la a c t i v a a b l a t i v o con a , l. ab , para quitar 
de esta suerte la duda de cual es la persona que h a -
c e ; v. g . Rec ib í de Pedro las c a r t a s : Later*accept* 
fuerunt mihi, vel per me d Petro. 

L o s demás casos q u e h a b i a e n la oracion de a c t i v a , 
se quedan en la pasiva como se e s t a b a n , sino es q u e 
contra esto se advier ta a l g u n a cosa e i t r a o r d i n a n a 

e n otra regla . 
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r, , Explicación 

Vapulant aflagclLatore. Fio, y Tp JtZ Z /'' ^ 

fi», se pueden juntar con e U b a U v ó o T ' ! 2 ? » . " . 

í > ó $ ' n e , J a i y vez C o n d a t i v 0 7 r e n O S ' a ° ^ 

de m. hermano? Quid fiet vel fut„„ g' -,erá 

vel fratri rara? fi„/0 X ' ^ r l f l ^ d e f ™ " , 
- n a que padece, y 

^ S S ^ S S 

u s estuduste ? 

Estose en tiende cuandoho hubiwe reeíae" 1 ' í " * 0 " ' ' 
P'da otra construcción en I. r « « P e c a l que 
« « « . . Como . a 4 o c 0 "e o s : v U ! S r a ' q ; ) e e n i a f , r e -
« » » , S c . V % c Z e n , o s p o l v o s 

eu hie liber ? Mió , 2 **** libro ? 

í P o V S " Ü J ' " » , " ? 

p o * » « P ^ á u u S : 
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yo, y tal vez se puede mudar en acusativo con intra\ 
V. g . C u á n d o , ó en qué tiempo estudiaste la Poesía i 
Quando studuisti Pc'ésis ? E n dos años. Biennio, intra 
biennium. 

Distantia omnis, & c . 
D . R . Q u e la distancia ( ó espacio del lugar que 

hay de una parte á otra) se punga en acusativo, y tal 
v e z con las preposiciones ad, per, in, y rara vez en 
a b l a t i v o ; v . g . Alcalá dista de Madrid seis l e g u a s : 
Complutum distat d Mafrito sex leucas, I. ad sex leucas. 

L a medida se pone en ablativo, y tal vez en a c u -
s a t i v o ; v. g . Esta pieza tiene seis varas de largo: Hoc 
cubiculum longum est sex ulnis, l. ulnas. Pero se puede 
decir también de otras maneras. Por babeo, es: Hoc 
cubiculum habet longitudinem sex ulnarum, vel habet 
sex ulnas longitudims, vel in longitudinem. Por patet, 
bat: hoc cubiculum patet sex ulnas, vel sex ulnis longi -
tudinis, I. in longitudinem, vel longitudo bujus cubicuíi 
patet sex ulnas, vel sex ulnis. Por sum, es, fui: Lon-
gitudo hujus cubiculiest sex ulnarum, vel huic cubículo 
sunt sex ulruc longitudinis, vel in longitudinem. 

E l peso y la medida de las cosas líquidas se ponen 
en acusativo con ad, I. in ; v . g . Compré dos vasos 
de vino : Emi duo vasa vini, vel emi vinum ad duo 
vasa.Lo mismo es cuando las cosas s o n d e peso; v . g . 
Compré cuatro libras de cerezas á tres cuartos la li-
bra : Cerosa emi , ad, vel in quatuor libras, vel emi 
quatuor libras cerasorum , tribus assibus. Lo mismo 
es de lo que se mide por varas ó palmos , & c . v. g . 
Compré tres varas de felpa : Emi tres ulnas boloseri-
ci, vel emi holosericum ad tres ulnas. 

L a madida de exceso está mejor en ablativo , que 
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en a c u s a t i v o ; v . g . Este monte es mas al toqueaquel 
ocho palmos: Hie mont illo altior est octo palmos. 

Omnibus verbis, &c. 
D . R . Q u e el ablat ivo absoluto, que no depende 

de las otras partes de la orac ion, se puede juntar á 
cualquiera v e r b o ; v. g . Reynando Phii ipo , florece 
la p a z : Rege Phiiipo pax floret. 

Si la persona del ablativo entra en la segunda ora-
cion en a lgún caso, debe ponerse en é l , aunque ten-
g a romance de ablativo absoluto; v. g . Explicando 
y o la lecc ión, me dieron un libro : Mihi explicanti 
lectionem, da tus fuit liber; y no me explicante, p o r -
que la persona entra en dativo , por caso de do, as, 
en la segunda oracion. 

E l participio de pretérito suele ponerse tal vez sin 
substantivo en ablativo absoluto; v. g . Habiendo o i . 
do que no hablas ido al estudio , me enojé m u c h o : 
Audito, te scholas non ivisse, valde iratus fui. 

Ablativus instrumenti, & c . 
D . R . Q u e los ablativos de instrumento, causa, 

exceso y modo con que se hace alguna cosa, se j u n -
tan á todos los verbos; v . g . Y o vi por mis ojos , que 
estas cosas sucedieron por tu culpa :Hisce oculis ego-
met vidi, tua culpa heec accidisse. Aunque soy mas al-
to que tú dos dedos, corres mas aprisa que y o : Quam. 
vis altior sum te duobus digit is, majare celeritate cur-
ris, quám ego. 

E l ablativo de instrumento no admite a lguna pre-
posición. El de cauta admite la preposición de, ó 
prte, y se puede mudar en acusat ivocon ob,á propter. 
Y el de modo puede tener la preposición cum entre 
el substantivo y adjetivo. 
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Verbum infinitivi, & c . 
D . R . Q u e el verbo en el modo infinitivo admite 

nominativo despues de sí, con tal que pertenezca ai 
que está antes el verbo determinadamente, tácito ó 
expreso; v. g . Y o quiero ser soldado: Volo es se miles. 
A u n q u e si determinan al infinitivo los verbos ajo, 
futo, refero, (3c. es mejor poner acusativo despues, 
aunque haya precedido n o m i n a t i v o ; v. g . Piensa 
Juan ser muy buen g r a m á t i c o : Putat Joannes esse 
optimumgrammaticum. Solo entre los Poetas se pudie-
ra decir: Esse óptimas grammaticus. Cuando prece-
de acusat ivo, debe seguir también ; v . g . Deseo ser 
d i l igente: Cupio me esse diligent em. T a l v e z el acusa-
t ivo que precede va tác i to , especialmente estos, me, 
te, se, nos, vos-y v . g . Alexandro j u z g ó haber de dat 
cien talentos: Centum talent a judicavit Alexander esse 
¡argiturum. Donde se ent iende, se esse largiturum , 
pero si de los dos acusativos se ocasiona duda de cual 
sea la persona que hace y padece, dígase por pasiva 
la oracion; v. g . O í decir que Milon mató á C l o d i o . 
D í g a s e : A Mitone audivi occissum fuiss* Clodium ; y 
n o : Audivi Milonem occidisse Clodium, porque se oca-
sionará la dicha duda. 

Infinitivum esse, & c . 

D . R . Q u e si d infinitivo esse le rige el verbo li-
cet, bat, admite.despues de sí acusativo ó d a t i v o ; v . 
g . N o me es l ícito ser negl igente: Mihi non licet esse 

. negligenti, vel negügentem. C o n los otros verbos que 
rigen dativo, casi siempre tendrá despues de sí a c u -
sat ivo: v. g . Á vosotros os importa ser doctos : Ex-
pedí t vobis esse doctos; y rara vez doctis, en dat ivo. 
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Gerundia, qute passionem non significant, &c. 

D . R . Que los gerundios de la voz activa r igen 
los mismos casos que sus verbos; v. g . Y a es tiempo 
de olvidar las injurias , y perdonar á los enemigos : 
Tempus jam est obliviscendi injurias, I. in juñar um, Q 
ignoscendi inimicis. 

Gerundiis in di , & c . 
D . R . Q u e los gerundios en di se rigen de subs-

tantivos,como son, causa, tempus, finis, studium, &ic. 
Y de algunos adjetivos, como peritus, cupidus , Se. 
v. g . Estoy deseoso de oirte por aprender: Sum cu-
pidus te audiendi causa, vel studio discendi. 

Gerundiis in dum , & c . 
D . R . Q u e los gerundios en dum suelen regirse de 

las preposiciones ad, ob, inter, y tal vez de ante ó 
propter; v. g. Mientras se explica la lección,no estoy 
para hacer otra cosa : Inter explicandum lectionem, 
aptus non sum ad efficiendum aliad. Antes de leer la 
lección: Ante legendum lectiomm. Por leerla: Propter 
l. ob legendum lectionem. 

Gerundia in do, & c . 
D . R . Que los gerundios en do, cuando son de da-

t i v o , se rigen de nombres ó verbos que quieren d a -
t i v o , y se hallan con mas frecuencia y elegancia en 
pasiva, que en a c t i v a ; v. g . Pondré cuidado en bus-
car á Pedro: Operam dabo quterendo Petro: mejor que 
no queerendo Petrum. 

Cuando son de ablat ivo , se hallan sin preposi-
c ión, ó con estas a, ab, de, ia, y tal vez con é, vel ex, 
cum, pro-, v. g . Aunque estoy cansado de leer, no soy 
perezoso en escribir: Licet legenda deftssus sum,non 
sum in scribendo piger. 
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Gerundia qu<e pattionem significant, & c . 

D R . Q u e los gerundios de pasiva despues de si 
n o admiten caso a l g u n o ; v. g . Las manos se cal ien-
tan moviéndose: Manas calefiunt agitando. 

Gerundia quce accusativo, &c. 
D R . Q u e los gerundios que rigen a c u s a t i v o , se 

vuelven por pasiva, mudando el acusativo en el c a -
so que estaba el gerundio , y concertándole con é l ; 
v . g . S o y inclinado á defender la patr ia : Studiosus 
sum defeniendi patriam: Por pasiva: Studiosut turn 
patrie defendendte. Pero si el acusativo es de plural 
de la primara ó segunda declinación , mejor es d e -
járse le en a c t i v a ; v. g . Y o soy aficionado a leer l i -
bros : Studiosus turn legendi librot, y no librcrum, 
por quitar la disonancia del oido. 

Participiale in dum, & c . 
D . R . Q u e el participial en dum, si se junta con 

sum etjui, significa convenir ó deber, y r ige d a t i -
v o de persona, y despues de sí el caso de su v e r b o ; 
V. g . Á mí me conviene usar de tu consejo: Utendum 
ett mihi too contilh. Pero cuando el verbo rige a c u -
s a t i v o , se concertará en nominativo la persona que 
padece con el participial, y la que hace se pondrá en 
dat ivo ; v. g . Debemos desear la p a z : OptanJa est 
nobit pax» 

Supina in itm , & c « 
D . R . Q u e los supinos en um se juntan con v e r -

b o s d e movimiento, y antesde sí no tienen a lgún c a -
so, peto despues de sí rigen los casos de sus verbos ; 
v . g . Pedro vino á pedir dinetos : Petrut vemt pe~ 
titum pecuniar. 

Vocet Hice , & c . 
D . R . Q u e las voces que se l laman de ordinario 
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tu pinos en «, se juntan con nombres adjet ivos; v . g . 
Sucedió una cosa digna de contarse: Accidit ret dig-
na narratu. 

Participia eotdem , & c . 
D . R . Q u e los participios rigen los mismos casos 

que sus v e r b o s ; v. g . Habiendo usado de tu consejo, 
conseguí el puesto •• Uiuttuo contilio, dignitatem con-
sequutus turn. C u a n d o los participios de pretérito, y 
a lgunos de futuro en dut, se hacen nombres, suelen 
regir d a t i v o ; v . g . Haré que tu nombre sea manifies-
to á la posteridad: Faciam, ut nomen tuum potteritati 
tit notum. Pero aunque los participios de pretérito sig-
nifican pasión, se exceptúan estos que tienen signif i-
cación de activa : Ccenatus, prantut, autut, tolitut, 
cautus, fisus, gavisus, argutut, contideratut, circuns-
pectut, tutui ,contentut, fulsus, di ter tut, tcitut, profu-
sas y tacitas; v . g . Habiendo comido, me dieron un 
l i b r o : Pranto, mihi datus fuit liber. 

Exosus, perosus, &ic. 
D . R . Q u e estos participios exosus, perosus y per-

ttesus, r igen a c u s a t i v o ; v. g . Me be enfadado del jue-
g o : Perttesus sum ludum. Los otros participios de pre-
térito suelen á imitación de los griegos construirse 
con acusativo ; v . g . Ibas coronadas las sienes de una 
guirnalda : Ibas redimitus témpora serto. 

Participia presentir, &ic. 
D. R . Q u « los participios de presente cuando se 

hacen nombres, y algunos de pretérito, quieten g e -
n i t i v o ; v. g . Pedro sufre los trabajos , pero despre-
cia el dinero : Petrus patient est laborum , profusas 
autem ptcunice. 

Posstssivafibteus, &ic. 
D . R . Q u e los pronombres posesivos meus, tuus, 
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tuut, noster, verter, quieren geni t ivo , asi de substan-
tivos como de adje t ivos ; v. g . Sola mi culpa no p u e -
de tener enmienda: Mea soliut culpa corrigi nequit. Á 
t i , C o r r e g i d o r , importa ser cuidadoso: Tua Prxtorit 
interest este tolertem. Pero cuando se juntan con 
substantivos de significación dudosa , cuales son, 
amor, charitat, memoria, detiderium, Se. si el s igni -
ficado fuere acción ó posesion, ha de usarse del n o m i -
nat ivo meut,tuut, Se. v.g. Amor meut,e 1 amor con que 
y o a m o . Memoria tua, la memoria con que te acuerdas. 
Pero si significaren pasión,se ha de usar del geni t ivo 
mei, tui, Se. v . g. Detiderium tui, el deseo con que 
eres deseado. Amor mei,el amor con que soy amado. 

Cuando los pronombres demonstrativos se subs-
t a n t i v a n , suelen regir g e n i t i v o ; v. g . E l libro está 
en el mismo lugar que le d e x é : Liber ett eodem loci, 
in quo reliqui. 

Nomina numeralia, & C . 
D . R . Q u e los nombres numerales partitivos,com-

parativos y superlativos, se juntan con estos g e n i t i -
vos nostrum y vettrum; porque la terminación nottri 
y vettri va con los demás nombres ; v. g . Q u i é n de 
nosotros se acuerda de vosotros ? Quit mtirum me-
ntor ett vettri ? 

Reciproco •tui, & c . 
D . R . Q u e usemos del recíproco tui, tibí, te,cuan-

do la tercera persona pasa á significarse á sí misma 
despues del v e r b o ; v. g . Pedro se ama á sí,se acuer-
da de sí, mira po,r sí, y habla c o n s i g o : Petrut amat te, 
recordatur tui, contulit tibi, S loquitur tecum. Y es-
to se entiende también aunque la tercera' persona á 
quien se refiere el recíproco esté en caso distinto de 
nominativo, y aunque esté de por medio otro verbo * 
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v. g . Pedí á Pedro que mirase por s í : Rógati d Pe-
tro ut sibi consuleret. Pero en esta ocasion, en lugar 
del rec iproco, se puede tal vez usar de los demos-
t r a t i v o ^ , Ule, 8c. v. g . Pidióme Pedro que m a s e 
por é l : Rogavtt á me Pe,rus, ut illi consulerem. 

« 
Suuseliam, & c . 

D. R. Q u e usemos del recíproco suus cuando el 
verbo ó nombre adjet ivo significa cosa poseída de la 
tercera persona ; v . g. El Maestro ama á sus discí-
pulos, y el os veneran 1 su Maestro: Magisterlii 
g,t discípulos suo.e illi M agí strum suuí ver.eran-
tur.Esto se entiende también, aunque se l legue otro 
v e r b o ; v g. Rogóte Juan que defendieses T l Z -
Rogavit d te Joannes, ut suam litem defender,, 

n p Jrum iu*> W'* persone, & c . 
U . K . Q u e cuando en la oracion hay dos ó mas 

terceras personas, y el caso del verbo se refiere a la 
principa (que es la que hace) ,e ña de usar d e f r e c í -
proco ó perosi serefiere * la menos p i n c t 
pal ( q u e es cualquiera de las otras que no son pe -
sona que h a c e ) , se ha de usarde los pronombres de_ 

T e de l ' V O d S a S e " m e J O r r e P e t , r j u n t a i n e n t e e ínom-
s o T d a l persona; v. g . E l Capitán mandó a l 

l a espada es £ r * ^ *} ^ ^ C O n S 

L T . ' «T m,hti » interfkere, hostem 

d i ¿ E n l 1 1 : e S p a d a . f u e r e d e a l g u n o d e o t r o s Z 
dirá Ense ipuus mü„tí, ó ipsius'bostis. Pero si 

« p í o " T I C V - e S , , a m ° S á 

c e p t o , v. g . C o ^ í a Ja paloma en su rvdo-.Capi colum-
ba* ,n nido suo, /. ejus, /. ipíiut) /. ejusdem^üuZ. 
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Verba amposita , &c. 

D . R . Q u e los verbos compuestos rigen muchas 
I veces el ca.co de la preposición de que se componen, 
I tácita 6 expresa la preposic ión; v . g . T e n g o de ir á 

I ta l ia : Aditurut sum Italiam,1. ad llaliam. S a l g o de 
• la p l a t a : Exeo foro, /. ex foro. 

Vertur tuo , & c . 
D . R . Q u e la preposición vertut quiere ablat ivo 

y se pospone ¿ su c a s o ; v. g . N a v e g o ácia S i c i l i a , 
Kavigo Siciliam. 

Item tenut, & c . 
D . R . Q u e también la preposición tenut se pospo-

ne á su c a s o , que es geni t ivo de p l u r a l , ó ablat ivo 
de s ingular ; v. g . Hasta las rodil las: Genuum tenut. 
Hasta el p e c h o : Pectore tenut. 

In cum quiet, & c. 
D . R . Q u e la preposición in quiere ablativo. L o 

t . cuando significa quie tud; v . g . Estudio en el a u -
l a : Studio in gymnatio. Lo 2. cuando significa hacer-
se alguna cosa en el lugar determinado, aunque es-
té con verbos de movimiento; v . g . Paséome en la 
sa la : Deambulo in aula. Lo 3. cuando se p»ne en l u -
gar de la preposición inter; v . g .Entre los buenos se ha-
lla la amistad: In bonis reperitur amicitia-, esto es, in-
ter bonos. En las demás ocasiones quiere a c u s a t i v o ; 
v . g . Bruto fue piadoso con la patria, y cruel con sus 
hi jos: Brutus fuit pius in patriam, crudelis in liber os. 

Sub pro circiter , 6¿c. 
D . R . Q u e la preposición sub cuando se pone en 

lugar de estas, circiter, per, paulo, ante, pott, y c u a n -
do significa t iempo, t ige acusativo; v . g . Despues de 
mis cartas, leí las tuyas : Sub meat litteras, rccitavi 
tuas, Á la noche se embarcó Pedro: Sub noctcm Pctrus 
naoim ascendit. 
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Sub cu<n verbis, &C. 

D . R . Que la preposición tub, con verbos de mo-
vimiento qu.eren acusativo, y con verbos de quie-
tud ablat ivo; v. g . Cuandote arrojastedebaxo deTas 
escaleras , me senté á la sombra del haya : Cu„,e 

rub to/at conjecitti, sub umbra fag i consedi. 

Super accusativo, & c . 

í n P - R - Q u e l a P r eposición super, cuando significa 

bre Z Z ? a ' ? T e a C U S a t i v ° ' v« ^ n t é m e s o ! bre una peña: Sedi super saxum. 
Cuando se pone en lugar de la preposición de 

quiere ablat ivo; v. g . Y a te escribí de mis negocio? 
Jam ad ,e seupsi rebus super meis. Y a l g u n l f v e c M 
e quiere con verbos de quietud, especialmente e n " 

^ S : V - g - S O b r e l a V e r d e y " b a : ^ 

_ Suiter ferme , & c . 
U. R. Q u e i a preposición subter, ya con verbos 

de quietud , ya de movimiento, rig'e las mas v e c S 
acusauvo ; v. g. Debaxo de esta piedra 
fuente : Font scaturit subter hunc lapidem. 

En & Ecce, &ic. 
R ; Q u e e s , o s adverbios «« y ecce, que son d e -

mostrativos , rigen nominativo 6 acusativo ; v. g, 

Tuum V ¡ Padte : E n > L CCCe ?"er '"<" ' 
' « « « • T a l vez se pone en dativo tibi por a d o r n o , 
V. g . Ecce tibí pater , Se. * 

Adverbia quibus, & c . 
D. R . Q u e los adverbios de lugar con que se 

pregunta, son estos. 

77 Vabi'ler\donde» d o n d e ó adonde (con quietud \ 
Unde, de donde (con movimiento.) K * ' 
í¿uo, donde, ó adonde (con movimiento.) 
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Qua, por donde (con movimiento.) 
Quorsum, ácia donde (con movimiento.) 

Cum interrogatio fit, & c . 
D . R . Q u e si la pregunta se hace por el adverbio 

ubi, que significa donde, en donde, ó adonde (con q u i e -
tud) si se responde por nombres de menores lugares 
(como son Aldeat, Castillos, Villas y Ciudades) decli-
nados por el singular de la primera ó segunda d e -
c l i n a c i ó n , la respuesta se ponga en geni t ivo ; v . g . 
dónde está tu padre? Ubi estpatertuus? En Granada, 
Granate. E n T o l e d o : Toleti. Peto si los nombres se 
declinan por el plural de la primera ó segunda d e -
cl inación, ó por el singular de la tercera, se pondrán 
en ablativo sin preposición ; v . g . Dónde está tu pa-
dre? Ubi est pater tuusl E n Btuselas: Bruxelis. En 
B u r g o s : Burgis. E n Barce lona: Barcinone. 

Si los nombres fueren de mayores lugares (cuales 
son Regiones, Islas, Provincias y Reynos) de c u a l -
quier declinación que sean, se pondrán en ablat ivo 
con in, como también los nombres apelat ivos; v . g . 

. Dónde está tu padre ? Ubi est pater tuus ? E n España: 
. In Hispania. E n la p laza: In foro. E n la c i u d a d : In 

urbe. 
Humus, bellum, militia y dcmus, se ponen en geni-

t i v o ^ . g . Duermo en la tierra -.Humidormio. A l ge-
nitivo domi, se llegan estos posesivos mece, tuce, sue, 
nostre,vestre, aliene; v . g. Estoy en mi casa: Sum 
domi mee. Pero si domus se junta con otros adjetivos, 
se pondrá en ablat ivo con in; v . g . Estoy en la casa 
R e a l , Sum domo Regia. Y si el genit ivo domi se j u n -
tare con otros substantivos, se podrá mudar también 
en ablat ivo con ¿n; v. g . Estoy en casa de P e d r o : 
Sum domi, vel in domo Petri. 
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Si se responde al adverbio ubi por el apelativo rut 

se pondrá en ablat ivo rure, vel ruri. Estoy en el cam-
po : Sum rure, vel ruri. Pero esta última terminación 
solo sirve para este adverbio. 

Si se respondiere á ubi por adverbios, será por al-
gunos de estos. 

Hic. — Aquí donde y o estoy. 
1st hic. — — A h í donde tú estás. 
Illic. — - A l l i donde aquel está. 
Ibi, Inhibí. A l l i . A l l i mismo. 
Ibidem. E n el mismo l u g a r . 
A l i b i s . En otro lugar . 
Alicub't. — E n alguna parte. 
Ubiqué. D o n d e quiera. 
Utrobiqué. . i n ambas partes. 
Ubilibet, Ubivis_ÜSn cualquiera parte. 
Ubicumque. D o n d e quiera que. 
Pattim r ^ Á cada paso. 
VulgéL. — p o r a h í donde quiera. 
Intús^. — D e n t r o . 
Forit. -Fuera. 
Nutqudm. En ninguna parte. 
Longé, Peregré. — L e j o s . 
SuprJ<- Arr iba . 
Subter.^ - D e b a x o . 
Infrá JVbaxo. 

—*_Dela nte. 
Post.— Despu es. 
Extr d. F u e r a . 

Cum per unde, & c . 
D . R . Q u e cuando la pregunta se hace por el ad-

verbio unde, que significa Je donde (con movimiento) 
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,1 se responde por nombres de menores l u g a r e s , se 
pondrá la respuesta en a b l a t i v o s m P i e P o s ' c , o n 5 
De dónde vienes? Unde venisi de M a d r i d : Mam,o. D e 
C a l a t a y u d : Bilbili Pero si f u e r e n nombres de m a y a -
res l u g a r e s 6 a p e l a t i v o s , se afiadira al a b l a t i v o l a 
preposic ión « , v . g . D e dónde v ienes ? Vniev™,1 
de V i z c a y a : Ex Cantabria. D e la p l a z a : Ex foro. D e l 
jardín : E x harto. Sácanse r w y domus, que ;aunque 
son apelat ivos , no l l e v a n p r e p o s i c i ó n ; y . g . D e d o n d e 
Tienes ? Unde venis ? de c a s a : Domo. D e l campo: J t a r * 

S i se responde por a d v e r b i o , será a l g u n o d e estos. 

U i n c D e donde y o e s t o y . 

Isthinc. D e donde tú estás. 
¡H¡nCm D e d o n d e aquel está. 

Ibidem. Del mism0 lu8ar-

Aliunde. D e otro l u g a r . 
Undelibet, Undevis. D e donde tu quisieres. 
Undiqué, Vndecumque. D e d o n d e quiera q u e . 

Alicundé. D e a l g u n a parte. 

Utronqué. D e ambas partes. 
Eminus. D e lejos. 
Cominüs. D e c e r c a . 

Superné. D e arr iba. 

Inferné. D e a b a x o . 

Jntús. D e dentro. 
Foris. D e f u e r a . 

Péregré. D e lejos. 

Quando per adverbium Quo , & c . 

D . R . Q u e c u a n d o la p r e g u n t a se hace por el ad 

v e r b i o quo, que s ignif ica donde ó adonde {con m o v í 

m i e n t o ) si se responde por n o m b r e de menores lu 

g a r e s , se p o n g a la respuesta en a c u s a t i v o s in pre 
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yores lugares, ó ape"artv J , 0 n i b r . e í P'OP'OI de m a -
ja preposición a d ^ i n ^ V t ^ 

A Alemania I n G e r J L ^ t ^ ^ V a ~ 
fidum. Sacan,e ru,y Z u Z Z 
ti vos , no admiten p r e t o s S o n e n V " ' ^ ^ 
A d o n d e vas ? Ouó L L T T C Z I R™^ " g ' 
Domum. Con l o , nombre, ac i v « f c l , í A 8 

aunque sean apelativos se h l n V ' ° 5 n o m b r e s , 
t i v o sin preposición í t . ' » A » » * ' P ° n C r C " 
locum petit ? V o y á Francia á P < P > ? ! V 3 S ? « « « » 

" Parl J X u m a r í S > á , a P , a " : 

d e & ^ r e s p o n d i e r e por a d v e r b i o s , será por a l g u n a 

/ « M e . J 

//'de. Adonde tu estás. 

Eó, I/ló. Adonde aquel está, 

Eoiem. A aquel lugar . 

Aliquó. m i s m o ' " g a r . 

^ a lguna parte. 
0 t r a P a r f e -

W u u n a , ni á otra parte. 

Utroque, á ambas partes • 0 „ „ „ . 

c u a l q u i e r a parte q u e f Quovu Z r T l U 9 c u m 1 a < » á 

p a / t e : 7rj/r» adentro, F o r J , " ' ft 3 c u a l < ^ " a 

J O S ' á ninguna 'parte! a ' ^ 

D R o S l p e r ? u a » <Síc. 

v c r b i o f „ ? U q e u C e U ^ ^ l a P r e g U / U S C el ad-to), si si rt :nv cna0af:dí(con m o v i m ¡-
- Ponga la r e s P u e ^ 
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Y. g. Por Cartagena fui á Al icante : Ctrthogine Alo-* 
nam ivi; aunque tal vez se puede mudar en acusa-
tivo con per. Pero si los nombres fueren de m a y o -
res lugares , 6 apelativos , se pondrá en acusativo 
con per-, v. g. Y o pasé por Andalucía: Transivi per 
Beticam. Por la Ciudad: Per urbem. Estos dos rut y 
dcmut se ponen en ablativo sin preposición ; v . g . 
Paséome por casa y por el campo : Rure, domoque 
deambulo. Estos apelativos ceclum, terra, mare, via, 
es mejor se pongan en ablativo sin preposición ; v . 
g . Peregriné por mar y tierra: Terra, marique pere~ 
grinatut fui. Con vagor, arit, cualesquiera nombres 
pueden ir también en ablativo sin preposición; v . g . 
Vagueas por la plaza, por la Ciudad y por España: 
Foro, urbe, Hirpaniaque vagarir. 

Si se responde por adverbios , sea por alguno de 
estos: Hac, por aqui. ltthac, por donde tú estás, lilac, 
por donde aquel tf.xi.Aliqua, por alguna parte. Quá-
libet, por cualquiera parte. Quacumqut, por cual -
quiera parte que. 

Si per Quortum, &c. 
D . R . Q u e cuando la pregunta se hace por el ad-

verbio quortum, que significa acia donde{con movi-
miento) siempre se ponga la respuesta en acusativo 
con la preposition vertut, pospuesta; v. g. Acia 
dónde caminas? Quortum tendit'i Acia Portugal: Lu~ 
titaniam vertut. Acia Coimbra : Combricam vertut. 
Acia el monte : Montem vertut. 

Si se responde por adverbios, sea por alguno de es-
tos : Hortum, ácia donde y o estoy. Ittortum, ácia don-
de tú estás, lllortum,ácia donde aquel estk.Aliortum, 
ácia otro lugar. Surtum, ácia arriba. Deortum, ácia 
abaso. Dextrorsum, á mano derecha. Sinistrortum, 
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Ixvorsum, á mano izquierda. Prorsum, ácia a d e l a n -
te. Rursum, ácia atrás. Introrsum, vel introrsus, ácia. 
dentro. Retrorsum, vel retrortut, ácia atrás. Quoquo-
versut, vel quoquovertum, ácia cualquiera parte. 

Sat it, abunde, & c . 
D . R . Q u e estos adverbios sat ir, abunde, affatim, 

parum, instar, y ergo, cuando se ponen por causa, r i -
g e n g e n i t i v o ; v. g . Y a basta de palabras: Satis jam 
verborum est. Por causa, 6 en señal de amor, te di los 
buenos di&$: Amoris ergo te salutavi. Aquí se reducen 
ubi, tune, id, nusquam, y eó, que suelen hallarse con 
geni t ivo con e l e g a n c i a ; v. g . En aquel tiempo* Id 
temporis, l. tune temporis. E n qué parte? Ubigentiumt 

I. locorum? En ninguna parte: Nusquam gentium. Á 
tal extremo de locura l legó Pedro : Eó usque, vel eó 
dementite Petrus pervenit. E l adverbio adhinc r ige 
acusativo ó a b l a t i v o ; v. g . Catorce años há que na-
cí. Quatuordecim adhinc annis , vel annos natus sum. 

Pridie, 8 portridie , & c . 
D . R . Q u e estos dos adverbios pridie y postridie 

quieren genit ivo ó a c u s a t i v o ; v. g . Un dia antes de 
los toros l legué á Talavera, pero me volví á casa un 
dia despues: Pridie tauriludii,vel tauriludium Tala-
bricam perveni; postridie tamen redivi domum. 

Propriús, y proximé, & c . 
D . R . Q u e los adverbios propriús y proxime rigen 

acusat ivo; v. g . M u y cerca de su casa oí á J u a n ; p e -
ro mas cerca del estudio vencí á Pedro: Proximé do-
mum suam vidi Joannem ; sed propriús scholas vici 
Pet rum. 

0, Heu, & Proh, & c . 
D . R . Q u e las jnterjeciones o, heu, y proh se j u n -

tan con nominativo, acusativo ó vocativo ; v . g . Ó 
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b u e n D i o s , y qué ingratos te somos los hombres ! O , 
heu, I. proh, hone Deus, I. bonum Deum, qudm ingra-
ft tibi homines sumus! T a l vex va tác i ta la i n t e r j e c i o n 
0 ; v . g . Ó desdichado de m í ! Me miserumVTambién 
suelen ponerse en l u g a r de orina»»; v . g . O x a l a f u e -
ses á S e v i l l a : 0 Hispalim peieres ! 

Hei, 8 V« , &c. 
D R . Q u e las i n t e r j e c i o n e s hei y v<e r igen d a t i -

v o ; v . g . A y de t i ! Hei tibi! A y de mí desdichado l 

Vte mihi misero! 
Conjunctions copulative , &c. 

D . R . Q u e las c o n j u n c i o n e s asi copulat ivas ( c u a -
les son Et, Atque, Ac, 8c.) como d i s y u n t i v a s , c u a -
les son ac , vel, seu , 8c. muchas veces j u n t a n , ó 
a p a r t a n cosas s e m e j a n t e s , c u a n d o se refieren á u n 
mismo v e r b o ; v . g . L a hermosura y la g lor ia es f r á -
g i l : Forma 8 gloria fragilis est. Pedro ó J u a n lee : 
Petrus vel Joannes legit. Pero esto no es siempre n e c e -
sario, y mas si hay reg la que lo c o n t r a d i g a ; v . g . E s -
t u v e en Pamplona y en Z a r a g o z a : Fui Pampilone ac 
Cesar augusta. Ó flaqueza de a v a r i e n t o , ó de ambic io-
s o : Aut ob avaritiam, aut misera ambitione laborat. 

R e g l a de c o n t a r los dias en l a l e n g u a 

L a t i n a . 

D o s modos hay p a r a ' c o n t a r los dias en la l e n g u a 

L a t i n a , u n o f á c i l , y usado en las f e c h a s d e las 

cartas de los menos c u r i o s o s ; y es por los nombres 

numerales ordinales c o n c e r t a d o s con dies , ei , e n 

a b l a t i v o ; v . g . Á primero de E n e r o : Primo die Ja-

nuarii, á s e g u n d o , secundo, 8 sic in ceteris ; o t r o 

h a y mas cur ioso y usado en los A u t o r e s , para el 
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« u l se han d« advertir l a , r e g l a , siguiente.. 

Treinta dias trae Noviembre 
Con Abril, Junio y Setiembre ; 
Veinte y ocho trae el uno, 
Lot demás á treinta y uno. 

rebrero es el que trae veinte v nrfir. • 
año Bisiesto, que tiene J ^ ^ e ' ^ T 
de estos meses hay ¡Calendas, Nonas' é l l , T° 
/Calendas se dicen y se declinan enTatin K ¡ 
arum; y las Nvnas, Nonce, arum - v i /V ' f ^ * 

Las Kalenias en todos l o , m L l d u?> l d<",««>». 
las i W á cinco ; t S ¿ r t e e S r : ° S ¿ f " ' 

meses Marzo, Mayo Julio v nil A CanSe CUatro 

J W i . i e t ^ y ¿ t t ^ ^ Ü ™ 1 ™ 
mona con esta dicción Mar. Mai ill O , ? T, i T 
Calendas s c d i c e K t U e n d . ' ^ ^ ^ ^ 
Nonas, Nonis. E l día de los Idus Idibus F ? ! 

¡ 5 2 £ S S r v ^ T s ^ s de « r v dí* 

i^ara decir a lgún día que está despues de las i r* 
' « l i a r , se ha de contar docH® „t ^ u c s a e J a s 

f r « ¿r Ahrt¡ ' J at e n a c u s a t i v o ; v. g . 
•hasta c in ín ' S C C U e m a d e C S t a m a " * f a > desde tres " 
Jasta cinco (que es el dia de las Nonas de este mes! 
v a n dos, y uno que se afiade son tres v ¡si 1 
tertio Nonat Ai>r;t;.. i - . > y Sl sedira, 
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Y lo mismo se ha de observar para decir a lgún dia 

despues de las Nonas, porque se cuenta desde el dia 
que se quiere decir , hasta el dia de los Iduf , y se 
añade u n o ; v. g . á d iez de E n e r o : Quarto Idus Ja~ 
nuarii; porque desde diez á t r e c e , que son los Idus, 
van tres, y uno que se añade son cuatro; pero á diez 
de Marzo se dirá sexto Idus Martii, porque este mes 
trae los Idus á quince, y de diez á quince van c inco, 
y uno que se añade son seis. 

Para contar a lgún dia despues de los Idus , se ha 
de observar lo mismo; pero se añaden dos, y aqui es 
menester acordarse del número de los dias que trae el 
mes;v . g á veinte de Junio se dice duodecimo Kalen-
das Juniij porque el mes de Junio tiene treinta dias, 
y de veinte á treinta van diez, y dos que se añaden 
son doce. Adviértase, que aunque el segundo dia de 
cada raes se puede decir postridie Kalendas,usan g e -
neralmente del otro modo, contándose hasta las N0-
ñas; y asi á dos de Febrero, se dice : Quarto Nonas 
Februarii; porque de dos á cinco van tres, y uno que 
se añade son cuatro ; la razón de esto es el uso. 

En pasando los Idus, se cuentan hasta las Kalen-
das del mes s i g u i e n t e , y se añaden dos ; porque se 
incluye el mismo dia de las Kalendas siguientes, f u e -
ra del otro que se añade. 

Para saber prontamente el número de los dias, 
cuando le hallemos escrito, se ha de observar lo s i -
guiente : 

Si se halla el número con Nonas, se ha de contar 
desde el número que se halla escrito hasta el dia de 
las Nonas, y añadir u n o , y se sabrá el número que 
está escrito; v. g . Hállase escrito tertio Nonas Maii, 
se ha de c o n t a r , de tres á siete ( q u e son las Nonas 
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de este mes) van c u a t r o , y uno que se afíade son 
c i n c o ; y asi tertio Nonas Maii, quiere decir á cinco 
de M a y o . 

L o mismo se observa en el número que se halla 
escrito con Idus ; v . g . Se halla escrito Quarto Idus 
Octobris, hemos de hacer asi la cuenta; de c u a t r o á 
quince , que son los Idus de este mes, van once y 
uno que se añade son doce, y as i : Quarto Idus Oc'to-
bris quiere decir á doce de Octubre. 

Cuando se halla el número escrito con Kalendat 
del mes s iguiente , se ha de contar ai revés; porque 
hemos de mirar el número que es ; y desde el mes 
antecedente, desde el mismo número que se halla es-
crito , hemos de contar hasta las Kalendat del mes 
s i g u i e n t e , y añadir dos , y ese es el número del d ; a 
que se halla escrito; v. g . Hállase escrito Décimo Ka-
lendat Octobris; la cuenta se ha de hacer a s i : de 
d i e z de Setiembre hasta treinta van v e i n t e , y dos 
que se añaden son veinte y dos ; y asi Décimo Ka-
lendat Octobrit, quiere decir á veinte y dos de Se-
tiembre. 
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D e los Nombres y Adverbios Numerales. 

Nombres cardinales. 
1 . Uno. U n u s , a , m. 
2. Dos. D u o , a:, o. 
3. Tres. Tres, & tria. 
^.Qvatro.Qmíuot.lndecl. 
$. Quinqué. 
6. Sex. 
7 . Septem. 
8. Octo . 
9. N o v e m . 
10. Decern. 
1 1 . Undecim. 
12 . Duodecim. 
1 3 . Tredecim. 
1 4 . Quatuordécim. 
i $ . Quindecim. 
16. Sexdecim. 
1 7 . Septemdecim. 
ítf. Octodecim, 1. decern 

& o c t o , 1. duo de v i -
g int i . 

19 . N o v e m d e c i m , 1. d e -
cern & n o v e m , 1. u n -
de v i g i n t i . 

20. V i g i n t i . 
2 1 . V i g i n t i unus, 1. unus 

& v i g i n t i . 
22. V i g i n t i d u o , 1. duo 

& v ig int i . 

•3« V i g i n t i t r e s , 1. tres 

& v ig int i . 
24. V i g i n t i quatuor , 1. 

quatuor & v ig int i . 
25. V i g i n t i quinqué , 1. 

quinqué & vigint i . 
26 . V i g i n t i sex, 1. sex & 

v i g i n t i . 
27. V i g i n t i septem , 1. 

septem & v ig int i . 
28. V i g i n t i o c t o , l . octo 

& v i g i n t i , 1. duo de 
tr ig inta . 

29. V i g i nt i novem , 1. 
n o v e m & v i g i n t i , 1. 
unde tr iginta. 

30. T r i g i n t a . 
3 1 . T r i g i n t a unus 1.unus 

& tr iginta, &¿c. 
40. Quadraginta . 
50. Qutnquaginia . 
60. Sexaginta. 
70. Septuaginta. 
80. O c t o g i n t a , 1. o c t u a -

ginta . 
90. N o n a g i n t a . 
100. Centum. 
1 0 1 . C e n t u m unus , ve l 

unus supra centum. 
102. C e n t u m d u o , l . c e a . 

D 



turn & d u o , I . duo 
suprá centum. 

103. Centum t r e s , l . c e n -
tum & tres, 1. tres s u -
prá centum. 

104. Centum quatuor, 1. 
centum & q u a t u o r , 1. 
quatuor suprá centum, 
& e . 

200. D u c e n t i , a : , a , v e l 
biscentum. 

300. T r e s c e n t i , z , a , I . 
trescentum. 

400. Quadringenti ,«e, a , 
1. quatercentum. 

500. Q u i n g e n t i , x, a . 
600. Sexcent i , x, a . 
700. Septingenti , x, a» 
800. Ort ingent i , x , a. 

9 0 o . . N o n a g e n t i , x, a . 
1000. MiHe. 
2000. Bis m i l l e , vel duo 

millia. 
ajui arriba te guarda 

el misma orden juntan-
do adverbiot á mille, y 
cardinalet á mill ia. 
Alverbiot Cardinalet. 

1. Una vez. Semel. 
a . Dot vecet. Bis. 
3 Tret vecet. Ter . 
4 . Cuatro vecet. Quater . 
5. Cinco v. Quinquies . 

6. v. Sexies. 
7- v. Septies. 
8. v. Octies. 
9. v. Novies . 
10. v. Decies. 
1 1 . ® . Undecies. 
1 2 . v. Duodecies. 
i 3. v. Terdecies. 
14. v. Quatuotdecies. 
15 . v. Quindecies. 
16. v. Sexdecies. 
17. v. Septemdecies. 
18. v. Octie» & decies, 

1. duo de vicies. 
19. v. Novies & decies, 

1. unde vicies. 
20. v. Vic ies . 
a i . v. V i c i e s s e m e l , vel 

semel & vicies. 
32. v. V ic ies & b i s , vel 

bis & vicies. 
23. v. Vicies & ter , vel 

ter & vicies, & c . 
30. a. Tricies . 
40. v. Quadragies . 
50. v. Quinquagies . 
60. v. Sexagies. 
70 . v. Septuagies. 
80. v. Octogies , ve l o c -

tuagies. 
90. v. Nonagies. 
100. v. Centies . 
1 0 1 . v . Centies & semel, 
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1. semel & centies. 

102. v. Centies & bis, 1. 
bis & cent ies , & c . 

s o o . v. Ducenties, 1. bi-
centies. 

300. v. T e r c e n t i e s , v e l 
trecenties. 

400. v. Quadringenties , 
i. quatercienties, & c . 

500. v. Quingenties. 
600. v. S e v e n t i e s . 
700. v. Septingenties. 
800. v. Üct ingenties . 
900. v. Nongenties . 
r o o o . v. Mil l ies. 
l o o t . v. Mil l ies & s e -
• m e i , 1. semel & m i l -

lies , & c . 
2000. v. B is millies. 
3000. v. Termil l ies. 
4000. v. Q u a t e r mil l ies, 

& c . 
10000. v . D e c i e s millies. 
20000. v. Vic ies millies» 
30000. p.Trecies millies. 
40000. v . Quadragies 

millies. 
$0000. v . Quinquagies 

millies. 

60000. v. Sexagies, & c . 
70000. V' Septuagies 

millies. 
80000. v. Octagies mil» 

lies. 

itaxis. y 1 
90000. v. N o n a g i e s mil-

lies. 
100000. v. Centies mil-

lies. 
Nombres distributivos. 
1. De uno en uno , ó cada 

uno. S ingul i , x, a . 
2. De dos en dos » e cada 

dos. B in i , x, a. 
3. De tres en tres , (3c. 

T e r n i , x, a. 
4. De cuatro en cuatro, 

&c. Q u a t e r n i , x, a . 
5. De j . (3c.Quiñi,x,a. 
6. Seni , x , a. 
7 . Septem, x , a . 
8. O c t e n i , 2 , a. 
9 . N o v e n i , x , a . 
1 0 . D e n i , x , a. 
1 1 . U n d e n i , x, a . 
12 . D u o d e n i , x, a . 
1 3 . T e r d e n i , x , a. 
14. Quatuordeni , z , a. 
1 j . Q u i n d e n i . x , a. 
16 . S e x d e n i , se, a. 
1 7 . Septendeni, ae, a. 
18. O c t o d e n i , 1. duo d« 

v iceni . 
19 . N o v e n d e n i j l . u n o d e 

v iceni . 
20. V i c e n i , x , a. 
a t . V i c e n i s i n g u l i , vel 

s ingul i & v iceni . 
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32. Viceni bini , 1. bini 

& v i c e n i , & c . 
30. Tr iceni , ae, a. 
40. Quadrigeni . 
$0. Quinquageni . 
60. Sexageni. 
7 0 . Septuagenl. 
80. Octogeni . 
90. N c n a g e n i . 
100. Centeni , at, a. 
1 0 1 . Centeni s i n g u l i , I. 

singuli & centeni, & c . 
200. D u c e n t e n i , & c . 
300. Trecenteni . 
400. Quadrigenteni . 
y 00. Quingenteni . 
600. Sexcenteni. 
700. Septingenteni . 
800. Oct ingenteni . 
900. Nongenteni . 

1000. Mi l leni . 
1 0 0 1 . S ingul i milleni. 
1003. Bini m i l l e n i , & c . 
10000. Decies milleni. 
20000. Vicies milleni. 
30000. Tr ic ies mil leni. 
40000. Quadragies mil-

leni . 

50000. Quinquagies mil-
leni. 

tfoooo. Sexagies milleni. 
70000. S e p m a g i e s m i l -

leni . 

80C00. Octogies milleni. 
90ooo.Nonagies milleni. 
l o c o o o . Centies mil leni, 

x , a , & c . 
Lot Poet at muchat ve-

cet utan de ettot distribu-
tivo 1 en tingular ; v . g . 
Gurgi te septeno rapidus 
mare summovet amnis. 
También tignifican lot dit• 
tributivot, s inguli , ¿ cada 
uno uno. Bini , á cada uno 
dot. Terni , á cada uno trett 

&c. Date illis terna p o -
ma, id est, singulis tria. 

Puédete también contar 
detde trece, poniendo el nú-
mero mayor ó menor delan-
te tin conjunción ^ v . g . 
Terni deni, vel deni ter-
ni. Quaterni deni, ve l de-
ni q u a t e r n i , & c . 

Nombret Ordinales. 
I . Prim?ro.Primus,a,um. 
а. Segundo. Secundus, a , 

um. 
3. Tert ius , a , um. 
4 . Quartus, a , um. 
j . Quintus , a, um. 
б . Sextus, um. 
7 . Septimus, a, um. 
8. Octavus, a , um. 
9 . N o n u s , a , um. 
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10. Decimus, a , um. 
1 1 . Undecimus, a , u m . 
i s . Duodecimus, a, um. 
13 . Terdecimus, 1. d e c i -

tnus tertius. 

1 4 . Quartus decimus, 1. 
decimus quartus , & c . 

i j . Decimus quintus. 
16. Decimus sextus. 
1 7 . Decimus septimus. 
18. Decimus o c t a v u s , 1. 

duo de vigesimus. 
rj>. Decimus nonus, vel 

unde vigesimus. 
20. Vicesimus.l. vigesimus 

2 1 . Vigesimus primus, 1. 
primus & vigesimus. 

»2. Vigesimus secundus, 
ve l secundus & v i g e -
simus, & c . 

23. Vigesimus tertius. 
24. Vigesimus quartus. 
25. Vigesimus quintus. 
* 6 . Vigesimus sextus. 
27. Vigesimus septimus. 
28. Vigesimus octavus, 

1. duo de trigesimus. 
29. Vigesimus nonus , 1. 

unde trigesimus. 
30. Tricesimus, 1. tr ige-

simus. 
31 . Trigesimus primus, 

i . primus & trigesimus, 
& c . 

ntaxir. i t 
40. Quadragesimus. 
50. Quinquagesimus. 
60. Sexagesimus. 
70. Septuagesimus. 
80. Octoges imus , 1. o c -

tuagesimus. 
90. Nonagesimus. 
100. Centesimus. 
1 0 1 . Centesimus primus, 

1. centesimus & p r i -
mus , 1. primus supr i 
centesimus, & c . 

200. Ducentesitifus. 
300 Tercentesimus. 
400. Quatercentesimus. 
$00. Quingentesimus. 
600. Sexcentesimus. 
700. Septingentesimus. 
800. Octingentesimus. 
900. Nongentesimus. 
1000. Millesimus. 
1001 . Millesimus p r i -

m u s , 1. primus & m i l -
lesimus , vel primus 
suprá millesimus. 

2000. Bis millesimus. 
3000. T e r millesimus, 

& c . 
10000. Decies mil lesi-

mus. 
20000. Vic ies mil lesi-

mus. 
30000. Tric ies millesi-

mus. 
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40000. Quadragies mil-

lesimus. 
50000. Quinquagies mil-

lesnnus. 
60000, Se>agiesmillesi-

tnus. 
70000. Septuagies m i l -

lesimus. 
80000. Octog ies mi l le-

simus. 
90000. Nonagies mi l le-

simus. 
100000. Centies millesi-

mus. 

Ducenties,tercenties,& c. 
Por Pr imus, y secundus, 
muchas veces usan ¡os Au-
tores, unus, y d u o , antes 
dei número mayor , unus 
& vicesimus, duo & t r i -
cesimus. Cic. Plato, uno, 
& octogésimo anno scri-
bens mortuus est. 

Adverbios Ordinalés. 
1. Lo primero, ó primera-

mente. Primó, 
ü. Lo segundo. Secundó. 
3. Lo tercero. Ter t ió . 
4 . Locuarto. Q u a r t o , & c . 
Otros adver bios Ordinales. 
1. La primera vez. P r i -

múm. 
3. La segunda vez. S e -

cundum. 

3. La tercera vez. T e r -
tium. 

4. La cuarta vez. Q u a r -
tern, & c . 

Hay otras varias espe-
cies de numerales com-
puestas ó derivadas de las 
referidas, algunas de las 
cuates son las siguientes. 

Cardinales. 
2. De dos años. Biennis, 

e , is. 

3. De tres años. T r i e n -
nis. 

4 ' De 4. Quadriennis. 
J. De y. Quinquennis. 
6. De 6. Sexennis. 
7 . Septennis. 
8. Octennis. 
9 . Novennis. 
10. Decennis 
1 1 . Undecennis. 
12. Duodecennis. 
20. Vicennis. 
30. T r icennis , & c . 

De estos salen ¡os si-
guientes. 
1. Cosa de cada año. A n -

na lis, }e, lis. 
2. De cada dos años. B i e a -

nalis. 

3. De cada tres años. 
T r i e n n a l i s , & c . 
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También talen de ellot 

lot tiguientet: 
2. Cota de dot meter. B i -

mestris, stre, stris. 
3. Cota de tret metet. 

Trimestris. 
4. De cuatro. Quadrimes-

t r i s , & c . 
Otrot Cardinalet en plus. 
I . Cota timple. Simplus, 

a , um. 
2 .Cota doble ó de dos tanto 

mayor. Duplus, a , um. 
3 . Cosa tresdoble, &c. 

Triplus. 
4 . Cuatrodoble. Q u a d r u -

plus. 
5 . Cinco vecet mayor. 

Quintuplus. 
6. Sextuplus. 
7 . Septuplus. 
8. Octuplus. 
9 . Nóncuplus. 
10. Décuplus. 
I I . Undécuplos. 
12 . Duodécuplus. 
1 3 . Terdécuplus. 
14. Quatuordécuplus. 
1 j . Quindécuplus. 
16. Sexdécuplus. 
1 7 . Septemdécuplus. 
18. Octodécuplus. 

19 . Novendécuplus . 

ntaxit. $ 5 
20. Vigécuplus . 
2 1 . Vigécuplus & unus, 

a, um. 
32. T r i g é c u p l u s , & d u -

plus. 
43 . Q u a d r a g é c u p l u s , & 

triplus. 
50. Quinquagécuplus. 
60. Sexagécuplus. 
70. Septuagécuplus. 
80. Octuagécuplus . 
90. Nonagécuplus . 
100. Céntuplus . 
200. Ducéntuplus . 
300. Tercéntuplus . 
400. Quadringéntuplus . 
$00. Q uingéntuplus . 
600. Sexcéntuplus. 
700. Septingéntuplus. 
800. Oct ingéntuplus . 
900. Nongéntuplus . 
1000. Mil lécuplus. 
Otrot Cardinalet en plex. 

1. Cota de una manera, ó 
tencilla. S implex, icis. 

2. Cosa doblada, ó de dot 
manerat. Duplex . 

3. De tret manerat. T r i -
plex. 

4 . De 4. Quádruplex . 
5. De 5. Quíntuplex . 
6. De 6. Séxtuplex. 
7 . Séptuplex , vel sép-

tumplex. 
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8. Octuplex. 
9 . Nóncuplex. 
10. Decuple* . 
1 1 . Undécuplex. 
12 . Duodécuplex. 
1 3 . Terdécuplex. 
1 4 . Quatuordécuplex. 
i j . Quindécuplex. 
16. Sexdécuplex. 
1 7 . Septemdécuplex. 
18. Octodécuplex. 
1 9 . Novendécuplex. 
20. Vigécuplex . 
100. Céntuplex. 
De muchas maneras. M u í . 

tiplex. 
De estos salen los adver-

bios siguientes. 
1. De una manera. S i m -

pliciter. 
De dos maneras. D u -

plicíter. 
3. De 3. T r i p l i c i t e r , & c . 

Distributivos. 
2. Lo que contiene dos ve-

ces la cosa de que se ha-
bla. Binarius , a, um. 

3. Le que contiene tres ve-
ces. Ternarius. 

4. Lo que cuatro veces. 
Quaternarius. 

S- Veces. Quinarius. 
6. Senarius. 

Explicación 
7. Septenarius. 
8. Octonarius. 
9. Novenarius. 
10. Denarius. 
1 1 . Undenarius. 
20. Vicenarius. 
30. Tricenarius. 
40. Quadragenarius. 
j o . Quinquagenarius. 
60. Sexagenarius. 
70. Septuagenarius. 
80. Octogenarius , o c -

tuagenarius. 
90. Nonagenarius. 
100. Centenarius, & c . 
1000. Millenarius, & c . 

Ordinales. 
1. Cosa del primer orden. 

Primus, a, um. 
2. Del segundo orden. Se-

c u n d a r i a . 
3. Tertiarius. 
4 . Quartarius. 
6. Sexarius. 
so. Vicesínarius. 
Otros ordinales termina-

dos en anus. 
1. De ta primera legion, 

ociase. Primarianus,a, 
um. 

2. Déla segunda. Secun-
danus. 

3. Tertianus. 
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Dupius , al doble, ó dos 
tantos. T r i p l u s , tres tan-
tos. Quadruplus , & c . 

4. Quartanus. 
j . Quintanus. 
6. Sextanus. 

Quotuplutn ffuctum t u -
l h a g e r ? Qué tanto fruto 

10. Decumanus. 
20. Vicesimanus. 
Interrogativos de ¡os nu- ha dado el campo i «¿uin-

merales. tuplum , vel Decuplum. 

Quot? Cuántos'? Responde- Ha dado á cinco, o a diez. 
scporCardinales.Tot.Tan. Q u o t u p l e x , de cuantos 
tos. Unus, duo, tres, &ic. dobleces ? 

Quoties? Cuántas veces* Simplex, sencillo. Vil-
Respóndese por adverbios, p l e x , de dos. T r i p l e x , de 
JToties, tantas veces. S e - tres. Quadruplex , & c . 
mei, bis, ter, quater, & c . Quotennis ? De qué 

Quotus? Cuántos en ór- edad? De cuántos anos ? 
den? Respóndese por ordi- Biennis, triennis, qua-
nales. Primus, secundus. driennis , quinquennis, 

Quota hora audita est? & c . De dos, tres, cuatro, 
Qué hora ba <&áo?Quarta, cinco años, & c . 
las cuatro. Quotus sedes? Anniculus, bimus, t n -
Qué asiento tienes ? T e r - mus, quadrimus, & c . De 
t ius , el tercero. uno, dos, tres años, & c . 

Quotenni? De cuántos Adviértate tn general, 
en cuántos? ó cuántos á ca- que todos los nombres nu-
da uno ? Respóndete por meralet hasta aquí pues-
distributivos.Singuli,ter- tos , algunos no se hallan 

nií muy usados en los Autores-, 
Quotennos libros dabo por lo cual, quien quisiere 

his? Cuántos libros daré á hablar con toda pureza de 
cada uno de estoslQuinos, voces latinas, solo se val-
cinco á cada uno. ga de los que hallare au-

Quotuplus? Cuánto do- torizados en Autores cia-
bladol Simplus, sencillo. sicos. 

F i n del L ibro cuarto. 
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Explicación del Libro quinto del 
Arte de Antonio de Nebrixa. 

P R Ó L O G O . 

kit7'JLt:z::n,veime y dos>** - ' « . y 

man seis diptongos / f 'T.- 6 estas se for' 
oudio, h e i f b j 'n' g . Muse, 

loba sola. Silaba l l l Z l T ^ constituyen una sU-
en que haxaZ amamos ' m^has letras juntas 

lanfente Tía i n t e r j e c i o n ' s ^ I T f ' 2 
de extender TnTsZa Z'< ¿ qUe Se P u e ~ 

Y Hamanse mudas, poraue «•> /• ' > , ' K > P> T> 
« rx ayudadas deZTocaZ c T 
Pronunciación c o m i e n L ™ ' " C ° n ° C e n s e e n «»»e su 
son serrirsocaks- ! S consonante. Las demás 
sin ayuda d ¡'J T ^ 6 d e e s : a manera , porque 

l i e n z a con vocalPora " ' T P r ü n " ™ a c i o n c o -
»«»ciatt asi. Bt e T ^ r /<""' 
e l , em , & c . ' t e ' d e ' & c - s e m i v o c a l e s asi. E f , 

La H " '«w, sino aspiración. 
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X , Z, &ÍC. 

D . R . Q u e la x , y la a , en cualquiera parte que 
se hallaren, tienen valor y fuerza de dos consonantes. 
L a x vale por c , y s , 6 por g, y / , lo cual en los 
nombres se conocerá por los genitivos; v. g. Dux,c¡s, 
Rex, gis. La z vale por dos ss , y asi los antiguos 
escribían Patrisso, en lugar de Patrizo. 

Atque duas inter, & c . 
D . R . Q u e la i consonante entre dos vocales t ie-

ne también 3iempre valor de dos consonantes ; v . g . 
Jllaior, Troia. Y por esto antiguamente doblaban la 

consonante en estas y semejantes dicciones iMaiior, 
Troiia. Sácanse biiugus, y triiugus, y quadriiugus, en 
los cuales no tiene la i consonante esta fuerza. 

1,17, vocales, & c . 
D . R . Q u e la i , y la u vocales, cuando están antes 

de otras vocales, y las hieren, se hacen consonantes; 
v . g. lanua, virtus. Conocerás cuando hieren, ó no, 
de la pronunciación , porque cuando hieren pierden 
el sonido de vocales ,y cuando no hieren le conservan. 

U sequitur post Q , & c . 
D . R . Q u e despues de q siempre se s igueu, y siem-

pre es liquida ; v . g . quare, quia. Hacerse una letra, 
sea vocal ó consonante, liquida, es perder el valor y 
fuerza de letra en orden i la cantidad de silabas, a u n -
que algunas veces conserve el sonido. Pero si des~ 
pues de q se siguieren dos uu, la segunda queda con la 
fuerza de vocal; v . g . Equus. 

At post S , out G , & c . 
D . R . Q u e la u despues de s y g, unas veces es li-

quida , y otras no. Despues de s es liquida en los 
nombres, cuando estos en el nominativo de singular 
de la terminación, 6 género masculino comienzan con 
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sua 6 sue; v . g. Suavis, sue, us, sua for, Suetonius. V 
e n l o s verbos es liquida, cuando-h primera persona de 

« T t a m í ? P r e S C m e d C Í n d Í C a U V ° d e c o m e n ! 
. tamblen con o sue;suaieo, suesco Pero si en 

tnc^T;: „ódirbo ?tare aisuna de 
tancias, la u despues de x conservará la fuerza d ^ o -

La u despues d e ^ es también liquida, cuando i n -
m e d i a m e n t e le sucede otra vocal que íio es « ; v g . 

i * «» I - que le sucede es otra «/en-
trambas se quedan con el valor de vocales ; v. g Exi 

Z l Z ' g U U Í ' ¿ 1 0 5 C u a l e s s e el V r b » * J ¡ Z 
con sus compuestos, y los pretéritos en gui de l a s e -
gunda c o n j u g a t i o n ; v g Rigui, indigui, &c que 
conservan la « despues de ^ , f o n el valor d f v o c a l ! 

L, atque R , &c. 

™ V U e I a 7 y 1 3 r h e r i d a s d e , a s se h a -
cen muchas veces l íquidas; v. g Tenebr«,popluu 

M, aut N, raro, & c . 

V y u e 3 . " 1 -v " s e h a c e n raras veces liquidas, 
Jr esa. solo en d.cciones griegas latinizadas ; v. g 
leemessa, a gnus. e 

/on^a duplo , & c 

t i e m o ^ Q U e U e s l a gasta dos 
tiempos en su pronunciación; v. g . La segunda sita-
ba de docere: y la silaba breve es la que Jgasta solo 

« n o , y. g . La segunda de légere. 

n R r» , A1°f?i,et proferí, &c. 

difaeZ,. "JS t i e i e n , o d a s I a< v o c a l " s '"»-
P 0 r q u e n i n g u n a de ellas es m W / J r . a 0-

siempre breve; v g . d o n d e „ ¡ m e J . 
ve y la segunda larga. Al contrario de los Griegos 
que tienen l a y l a 0 s i e m p r e l a r g a r la 
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Epsilon y la Omicron siempre b r e v e , a u n q u e las otras 

tres Alpha , Iota, Tpsylon, son también indiferentes 

c o m o las Latinas. 

i Sy liaba, quam ser ib is , &c. 

¿ D . R . Q u e todo diptongo L a t i n o y G r i e g o es s iem-

pre l a r g o ; V. g . /Eneas, prcemium. 

Sed prce vccali, & C . 

D . R . Q u e se saca por breve la preposición pr«et 

c u a n d o en composic ion le sucede v o c a l ; v. g . i J / « -

amo, prteuro. 

Vocalem rapuere, & c . 

D . R . <2ue la vocal que está antes de otra v o c a l 

e n una misma d icc ión lat ina es b r e v e ; v . g . Leo. 

Tenditur ei quintf, &ic. 

D . R . Q u e se sacan todos los casos de la quinta 

d e c l i n a c i ó n acabados en ei, los cuales a l a r g a n la e 

antevocal; v . g . Diei, s ino son res, fides, y spes, quft 

l a a b r e v i a n . 

R, nisi succedat, 

D . R . Q u e fi, de fio, is, en l o s t iempos q u e t i e n e 

r , es. b r e v e ; v . g . Fieri, y en l o s q u ? no. la t iene es 

l a r g o ; v . g . Fiebam. 
Est iut longum , &c. 

D . R . Q u e la i de los g e n i t i v o s acabados en iut,en 
prosa es siempre l a r g a ; v. g . Unius, y en v e r s o indi-. 
f e r e n t e ; v . g . Solius,ósoUus. Sácase el g e n i t i v o alius, 
Cuya i es siempre l a r g a , á dist inción del n o m i n a t i v o ; 
y la i d e l g e n i t i v o eliérius, que es siempre "breve. s 

Ehu longa datur , & c . 

D . R . Q u e la e primera de heu es l a r g a , y la s e -

g u n d a hace d i p t o n g o c o n la u, y que la o d e ohe es 

i n d i f e r e n t e . i. i ' 



Explicación 
Aqui se reducen estas interjeciones ehéu aheo 

largas, y lo indiferente. ' , T 

Protrabe Pompei , & Cai , &c. , 
D . R . Que los vocativos en ai y en ei, de nombres 

propios acabados enywx, tienen la vocal antevocal 
larga ; v. g . Pompei , Cai. 

Sed Grteci variant, & c . 
D . RY Q u e los Griegos en la cuantidad de la v o -

cal antevocal no tienen regla fixa , porque en unas 
dicciones la alargan; v. g. Thalia, platea, y en otras 
la abrevian; v. g . Urania, Theológia. 

Cónsona si duplex , & c . 
D. R . Q u e la vocal á quien en una misma dicción 

le sucedieren dos ó mas consonantes, ó u n a que 
tenga fuerza de dos , es larga por posicion, aunque 
de su naturaleza hubiení de ser breve; v . g . Arma 
astrum, gaza. ' • * 

Bina sit in verbis, & c . 
D . R. Que también es larga posicion la vocal á 

quien suceden dos consonantes, una al fin de sudic-
cion , y otra al principio de la siguiente ; v . g At 
pius. 5* 

SyUaba ti brevir , & c . 
D. R . Q u e si despues de una vocal de su naturale-

za breve se siguieren muda y liquidare ambas hie-
ran ó pertenezcan á la vocal siguiente) la vocal pri-
mera en prosa será siempre b r e v e ; v. g. Ténebr* y 

en verso ihdiférente; v- g . Ténebró tenébree. 
Pr x ter it i fit longa , & c . 

D . R . Q u e los pretéritos de dos silabas tienen U 
primera larga ; v. g . Vini, vtdi, víei. 

Sto, do, scindo, ótc. 
D . R . Q u e Iqspretéritos de estos verbos sto, do, 8c. 
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tienen la penúltima breve, como se verá en los com-
puestos pr ees tit i, satisdedi, abscidi, pertuli, combibi, 
difpdi, destiti. 

Abscidi, compuesto de cxdo , i s , tiene la penúltima 
larga por Legem simpiicius. 

Quod si pneteriti geminetur , & c . 
D . R . Que los pretéritos que dobian la primera sí-

laba , tienen las dos primeras breves; v. g . Cécidi de 
cado, tútudi, céc'4¡, sino es que le sucedan dos c o n -
sonantes, que entonces será larga,p*r consona si du-
plex ; v. g . Feféllt, momárdi, á los cuales se llegan es-
tos dos pretéritos, pepédi, de pedo, y ccecidi, de cxdo, 
que tienen ja segunda sílaba larga. 

Longa supina manent , & c . 
D. R . Q u e los supinos de dos sílabas tienen la* 

primera larga ; v. g. Visum, motum. , 
Di visum di divido, tiene la penúltima larga por aut 

es compuesto del antigua ^do. 

i h . B . . V i S ¿ » . f i m r i l b g w s i r • •• 
-flst eo cum cieo, & c . 

D . R . Que los verbos eo, cieo , reor , sero', lineo, 
queo., sino.y do, con sus compuestos de la primera y 
tercera conjugación, y los compuestos de ruó, tienen 
la penúltima breye, como se ve ea los compuesto* ; 
v. g . De eo, éxitum, de evo, pércitum, de sero, cón-
situm, de reor, írritus, de lino, óblitum, de queo, n é -
quitum, de sino, déskum,de do, circúmda<umy cón-
ditum, de ruó, óbrutun». 

En ambio, compuesto de eo, el supino ambitutn , y 
«I participio ambitus, ta, um, tienen la silaba bi lar-
ga,y los substantivos ambitus, t u s , t u i , y ambitio, 

, la tienen breve. Futurus del antiguo futum tiene 
'« primera breve. t 



Explicación 
Communem statum, & c . 

D . R . Q u e el supino statum, ahora sea de sto, as 
ahora de sisto, is, tiene la primera sílaba indiferente! 

lnde stitum breviat, &c. 
D. R. Q u e los compuestos de sto, que mudan en 

el supino la a en i, la tienen breve ; v. g. Cónstitum 
y los que guardan la a, la tienen larga; v. g. Cónsti-
tum. Aqui se l legan ios compuestos de sisto, que 
también tienen la penúltima breve ; v . g . Déstitum. 

índe status curtat, & c . 
D. R. Q u e el tojde status, us, ui es breve, y el 

de statuius, a, um, largo. 

Stat io, onis, stationarius, r i a , rium, stativa, vac, 
status, a, um, staturius, statera y statim, por luego) 
tienen el sta breve, y stator. statúra, y statim, pos 
constantemente, la /Sj^mkilarga. 

Longa supina damus, & c . 
I). R . Q u e los supinos de mas de dos sílabas a c a -

bados en utum, tienen la penúltima larga; v. g . Ar-
gútum , statútum. 

Ex vi pr uteritis , &c. 
D. R. Que los supinos de mas de dos sílabis a c a -

bados en tum , de verbos que hacen el pretérito en 
vi, con v consonante, tienen la penúltima l a r g a ; v . 
g . Amatutti de amavi, conditum de condivi. 

Agnitus agnosco , & c . 1 

D . R . Que estos supinos agnitum y cognitum t ie-
nen la penúltima breve , aunque el pretérito es en 
vi , con V tdnsonante. • o 

A' estos se llegan también abolirum , de aboleo, 
•unque hace el pretérito a bole vi. 

"- - - • Cetera corripieS , &c. 
D . R . Que los demás supinos en ¡tum, de mas de 
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dos sílabas, tienen la penúltima breve; v. g . Fúgi-
tum, mónitum. 

Derivata sua, & c . 
D . R. Que las sílabas de los derivados siguen de 

ordinario la cuantidad de las de sus derivantes; v. g . 
Amaban tiene la primera a breve, porque amo la tie-
ne breve; muste tiene la u larga, porque musa la tie-
ne larga. 

Multa tamen , & c . 
D. R. Que muchos derivados no guardan la cuan-

tidad de sus derivantes; v. g . Arista tiene la prime-
ra breve, de areo , que la tiene larga ; laterita tiene 
la primera larga, de ¡ateo, que la tiene breve. 

Qu<s sint illa tamen , & c . 
D . R . Que quien quisiere saber en particular los 

derivados que no siguen á sus derivantes, lea y o b -
serve el uso de los Poetas clásicos. 

Legem simplicium , & c . 
D. R . Que los compuestos conservan en sus sílabas 

la cuantidad de los simples-, v. g. Adamo, que tiene 
la penúltima breve, porque amo la tiene breve ; in-
dúco tiene la penúltima larga , porque duco la tiene 
larga. 

Vecalem licet, & c . 
D. R. Que los compuestos guardan la cuantidad 

de sus simples , aunque mudan la vocal ó diptongo 
del simple en otra vocal; v. g . Cóncido breve, de Caio; 
Concido largo de ctedo, obedio, de audio; aunque algu-
nos le hacen simple, abrevian aquella e. 

juro tamen longum , & c . 
D. R . Q u e los que siguen tienen breve la vocal 

que les corresponde en el simple, aunque en el simple 
E 
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es larga ; v . g . Dejero, pejero, de juro-, nibilum, de 
fíilum ; temitópitut, de -sópitus. 

Tuncque Dicut, Dico , & c . 
D . R. Que aunque dico tiene la i larga , sus com-

puestos en dicut la tienen breve; v . g . Maledicus satis 
dicut. Y que prónuba é innuba tienen la u breve, aun-
que nubo la tiene larga; pero connubium la tiene in-
diferente. Bacillut tiene la a, é imbecillut la e larga. 

Prepositiva aíiit, & c . 
D. R. Que lisprepoticionet en composicion tienen 

la misma cuantidad que fuera de ella tendrían; v. g . 
Apérior, opérior. omitto, de ob y ab son breves. Tra-
duco y detero, de trant, y de son largos. 

Preposite modo, & c . 
D. R. Que la regla pasada vale, cuando no le es-

torba alguna de las que explicamos primero; v. g . 
Preamo es breve, por Sed pre vocali: Offer o es lar-
g a , por Contona ti duplex: Dehitco es breve, por Vo~ 
calem rapuere_ 

E, de, pre, te , di, & c . 
D . R. Que estas preposiciones e, de, pre, te, di, en 

composicion son largas; v. g . Educo, detero, pre-
mitt o, teparo, dimoveo. 

In Dirimo brevit, & c . 
D . R . Que la preposición di en dirimo y en di. 

sertut es breve. 

A Latium produc , &ic. 
D. R, Que la preposición a en composicion latina 

es l a r g a ; v. g . Ament, amitto; y en composicion 
griega breve; v. g. Asylum, adyta,orum. 

Est Re breve , & c . 
D. R. Q U e Ja preposición re en composicion es 

breve; v. g . Re/ero, remitió-, paro en ei verbo imper-



de ¡a Syntaxis. (¡y 
sonal refert,<\vtt es lo mismo q u e r f í fert, la alargan 
comunmente los Poetas. Y cuando en los demás 
quieren alargarla , duplican la primera consonante 
del simple; v. g . Remmitto, relligio. Tal vez (aunque 
rara) sin duplicación de consonante , se alarga la 
preposición re siguiéndosele muda y líquida ; v. g . 
Repleo, regredior. 

Corripe pro Grceeum , &c. 
D. R . Que la preposición pro en composiciongr/V. 

ga es breve; v. g . Prólogus, y en composicion ¡ati-
na es larga; v. g . Promitto, prosum. -

Excipe quce fundus , & c . 
D . R. Q u e los compuestos de fundus, fugio, í3c. 

tienen breve la preposición pro-, v. g . Profundus,pro-
fugio , proneptis, pronepos, professus , prof or , aris, 
profiteor, prof anus , profugus, prcficiscor, protervus, 
propero, as, procello, prefecto y propago, cuando s i g -
nifica descendencia; porque cuando significa el mu-
grón, la tiene larga por su regla. 

Procuro commune datur , & c . 
D. R. Que tienen la preposición pro indiferente 

los verbos procuro, propino y profundo; pero propa-
go, Proserpina, propulso y propello mas de ordinario 
larga. 

Atende extremum , & c . 
D. R. Que cuando una dicción se compone de dos 

partes, y la primera se acaba en a, es la a larga; v. g . 
Malo de magis y volo. En quasi y onager, es breve, 
como también en los compuestos griegos', v. g. He-
xametrum. 

E brevis rjfertur , & c . 
D. R . Que si la primera parte del compuesto se 

acaba en e, es la e breve ; v. g. Hujuscemodi, nefan-
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dut, beneficut. Selibra, y los compuestos de fació la 
tienen indiferente g. Rare-fado, stupe fació, 8c. 

Nequicquam produc, & c . 
D. R . Que tienen larga la e los s i g u i e n t e s , « ^ V -

quam, nequando, beneficut, con los demás derivados 
de vcneium, nequam, nequitia, nequit, videlicet ( q U e 

es lo mismo quevidere licet) nec, ubi, y nequaquam. 
y ar/um Liquefio, & c . 

D. R . Que liquefio tiene la e indiferente. 
Aquí se llegan vide,is, id est vide, si vis, y vele-
0 ' , c , t > 1 u e ^enen también la e indiferente. 

I quoque corripiiur, & c . 
D. R . Que si la primera parte del compuesto se 

acaba en r latina ó en y gr¡ega , será breve ; v . R . 
Omnipotent, Tkbicem, Polydorut. 

Pro, ra he ti quit, vípera, &c. 
D. R. Que tienen larfea la i los siguientes: Siquit 

vípera (que es como viparient ó vivípara) vieran' 
rum tibie,m ubique, quadrig*, bimut, con trLut, 
quadrmut, 8 ubihbet, illictí (que es ir, licet\„imi. 
rum , tmacria, id.n; masculino, ubivit% tcilicét (que 
es ire hcet) ti quando meliyphylcn é ibidem. 

kn algunos Poetas se halla también larga la / de 
Parricida, Matricida, Luchfacio, Archiuaut y Sa-
crificium. J 

Produc quatfidué dempto, & c . 
R . Q u e los compuestos de diet, diei, tienen 

fambien la , larga g. Mendíet, exceptoquatñduo 
que la tiene breve. Los corr.puesios de quo,us y diet 
«.enen indiferente la sílaba v. g . Quctidianlt, na, 

> aunque el ti en quotidie comunmente se alarga. 

1 quoque non fixum , & c . 

í>. R , Que cuando la / de la primera parte del 
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compuesto no persevera en todos los casos, es larga; 
v. g . Quicumque , que no persevera en quemcumque, 
fuocumque, Se. Ubicumque tiene la i indiferente. 

Partem composite claudens , & c . 
D. R . Que en los vocalpTgiiegoscompuestos,cuan-

do la primera parte acabare en 0 micron, será la 0 
breve; v. g . Carpophorut, y cuando en 0 mega, será 
larga; v. g. Lagóput. Sidoneo abrevió la 0 mega en 
Geometría, y otros alargaron la 0 micron de Theó-
pbilia, Theóphores, Leucópetra y Tauro minitanur. 

Sed tamen 0 Latinum , & c . 
D. R. Que cuando la primera parte de la dicción 

Latina compuesta se acabare en 0, será la 0 larga ; 
V. g . Quandocumque. 

Inde excipe Quandoquidem , & c . 
D. R . Que quandoquidem, hodie y bardocúeullus 

tienen la 0 breve. 
También es breve en los compuestos de lentut; 

v. g . Sanguino - lentut, Vino-lentut, y en duoiecim, 
duodenur, Se. Los de retro, intro y contra la tienen 
indiferente; v. g . Retro-vertut, intro-vertut ó con• 
irovertia. 

U ti compotiti part ett, & c . 
D. R . Que cuando la primera parte del compues-

to se acabare en u, será la u breve; v. g . (¿uádruplex, 
Quó-tuplex. 

Cum rectum supérat, &r. 
D . R. Que entonces hay trementot de tinguljr en 

los nombres, cuando algunos de los casos de entram-
bos números sobrepuja en sílabas al nominativo de 
s ingular ; porque cremento no es otra cosa que au-
mento. Y asi tendrá el genit ivo, ó cualquiera de ¡os 
otros casos, tantos crementoi de singular cuantas fue-
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ren las sílabas que exceden al nominativo de singular-
si una, uno; si dos, dos & c . La última no se cuenta' 
por cremento , y se empiezan á contar desde la sílaba 
que .guala al nominativo de s ingular ; v. g. Sermo 
tiene dos sílabas: Sermones tiene tres , y asi tendrá 
un cremento, que es mo. Iter tiene dos sílabas. Itine-
rts tiene cuatro, asi tiene dos crementos, que son ti 
ne; adviniendo que el cremento de singular pasa sin' 

e T « 0 a d S p 7 U a n t , í d * a l P l ü r a 1 ' y a s i t i e n e Ja misma el mo de Sermontbus, que el Sermonit. 
Sacase , d e Bot, que tiene larga la por 

ser contracción de Bob,bus, aunque en zfoWxde sin-
guiar es breve. 

Nullum prima dab it , &c 

to \ Q r h P r i ,m e r a^declinación no tiene cremen-

c a s o f e x r i V ' T a r ' P O r q U C n i n e u n 0 d e l o s " " o s casos excede al nomtnauvo de s ingular , pero que la 
segunda nene muchos, y todos breves; v. g . Pueri de 
fuer; vtri, de vir ; sáturi, de tatur. Sácase Iber con 
su compuesto Celtiber, que Je tiene largo. 

Nomen in A cretcenr , & c . 

L R ' _ ? u f e l " e m e n t o en a de singular de los 
nombres de la tercera declinación es l a r g o ; v. g 
fas, asís, vect:gal, ális, torcutar, árit. 

Matcula correptis , & c . 

D R. Q u e los nombres masculinos acabados en 

al y en ar tienen el cremento en a breve; v. g . An-

teníl' i ' a r Í Í ' / a r ' ' " > '"'> ' " > á cuales 

adts mas, arlt, anas, atibar, arit, 5 par, aris, con 
conipar, impar, (¿c. 7 

r» As %Q d Grcecnrum , & c . 
V- R. Que también tienen el cremento en a breve 
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ios Griegos acabados en as, ó en a ; v. g . Lampas, 
adis, stemna, at is, poema, at is. 

S quojue finitum , & c . 
D . R . Que los nombres acabados en s , que antes 

de ella tienen consonante,tienen también el cremen-
to en a breve; v. g .Trabs,abis ,arbs,arbis , í los cua-
les se llegan los siguientes, cjue la tienen asimismo 
breve : Dropax,acis,JÚ¿&i(,' ácis, atrax, acis, smi-
lax, acis, climax, acis, atax, acis}a}fax , acis, colax, 
acts, styrax, acis, fax, facis, abax, acis, corax, acis, y 
philax, acis, con los compuestos de estos dos últimos 
arctophilax y nycticorax. 

También la tienen breve harpax y storax, con ca-
si todos los Griegos , de los cuales le tienen largo 
Aftix, ácis, pbeas, ácis, thorax, ácis, y trax, ácis. 

Syphax ácis tiene la a indiferente; y Martillo a lar-
gó la a del acusativo arctophilax. 

E breve sit crescens , & c . 
D . R . Q u e el cremento en e de singular de la ter-

cera declinación es breve ; v . g . Pulvis, eris, dege-
ner, eris, carcer, eris, hipes, edis. 

Patrius tendatur in enir, & c . 
D . R . Que los nombres que hacen el genit ivo en 

enir tienen el cremento en e iargo ; v. g . Ren, enis, 
Siren, enis. 

Ver, (3 liber , &c. 
D . R . Que también tienen largo el cremento en 

e los siguientes : Ver, eris, Iber, eris, con su com-
puesto Celtiber, erir.; locupler,etis, her es, ter edis,mer-
ees, edis, quies, etis,lex, egis, halex, ecis, seps, pis, 
plebs, ebis, rex, egis, y verbex, ecis. 

Aqui se l legan bicer, eris, ser, eris, ricimer,eris, y 
valamer, eris. 
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El Peregrina elis , &c. 

Q u , e i O S n o m b r e s acabados en 
que hacen el geni t ivo en elis, tienen también el c r e -
mento largo i v. g . Michael, elis, Raphael, elis 

A q u . se reducen los ¿ W r e o , acabados en ech, que 

ech!s 6 e!ismtlV° " " 6 

¿fo aiyWí £r, Es, &c. 

n 7 rapitur, velut Ordo, &c. 
d . K . Q u e el cremento en i latina ó en v erierra 

en os nombres de la tercera declinación en el núme! 
r o s ngular es breve ; v. g . Ordo, inis, chlamys, Sis. 

Aunque a David, idis le ponen largo. Davidicus 
ca, cum t.ene la silaba vi indiferente. ' 

Sed patrius tendalur in inis , & c . 

™ ; 7 * , Q u e . l 0 S G r i e g 0 f q u e h a c e n e l g e n i t i v o en 

x t s s f s r - - " " * * 
Vivex producito, Samnis, & c . 

R - Q u e l o s s iguientes tienen también el c r e -
mento en i l a r g o , v. g /«V, , „ x > , , 

' " r i f > ^ h < > 

indiferlnUdlS' ' S°ph¡S' idis»tienen (l crf"""<° en i 

I*, aut yx pdtrium , & c . 

Y u e l o s "ombres acabados en ix Latina 6 

e T c r e ™ ^ ' q U e h a C e n e l S e , , i I i v o e n ' « ' > «¡enea 
el cremento largo ; v. g . Felix, icis, bombyx, icu. 
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I breve servarunt , &C. 

D. R . Que los siguientes tienen el cremento bre-
ve, aunque los mas hacen el genitivo en icis ; v . g . 
Histrix, icis, fornix, icis, virix, icis, cSxendix, icis, 
tilix, icis, ¿knix, icis, natrix, icis , calix, icis, (con i 
Latina)colyx,ycis,con ^ G r i e g a ; orix,oricis,vix,icis, 
onyx, ye bis, con sus compuestos sardonyx, ychis, pix, 
icis, salix, icis, filix, icis, y laryx, icis, bebryx, yeis, 
tienen el creménto indiferente. 

N a t r i x , icis , aqui signifícala. Serpiente ; porque 
cuando sale del verbo no, ñas, tiene el cremento largo. 
Aqui se ¡lega el cremento de vicem á vice, que es bre-
ve. Appendix , icis , y Crenis, idis, lo hacen indife-
rentes. 

Sed brevibus junges in Gis , & c . 
D . R , Que los nombres acabados en ix Latina ó 

en yx Griega que hacen el genit ivo en gis,tienen el 
cremento en i breve; v. g . Strix, igis, japyx,pygis. 

De ¡os crementos de Ürgentorix, igis , cirgentoiix, 
i g i s , y de los demás nombres peregrinos, ex dudosa la 
cuantidad, por faltar autoridades de Poetas clásicos. 

Cocyx, cocygis , &¿c. 
D. R. Q u e estos dos nombres cocyx ,ygis, y mas-

tyx,ygis, con sus compuestos homeromastyx, cicero-
mastyx, (3c. tienen la i del cremento larga. 

Rlastix , significa aqui el azote , porque cuando 
significa la almaciga ó goma del lentisco, es brsve, 
aunque entonces le declinan algunos mastiebe, ches. 

Nomen in 0 crescens , & c . 
D . R . Q u e el cremento en o de singular de los 

nombres Latinos de la tercera declinación es l a r g o ; 
V. g . Candor, oris, orator, óris,lepor, oris. 
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O micron , ut Canonis. 

ron : • Q u e lolnombres Griegos del cremento en o 
con o ™ r o n e s b r e v e - v. g . canon, oni,; y e l e r e ! 
mentó o con a mega es largo ; v . g . Agon, oni"\ 

T m e g a ™ " ° > * "«aan'do 
Sed variant Briton , & c . 

Q u e l o s n o m b ; « siguientes tienen 

i/, á to indiferente»v- i ontt fidon, onis, ú <&»,; oriw», oni,, ú «&,/,. 

f v o r T J ' r * , a m b ¡ e n 1 3 ° p r i m e r a ^diferente, y la / por xeá G r e w variant. 

h a í n 8 " ° m b r e s 6 s i g n i f i c a n q u e 

Íreve i 8 , . 0 ° . " " ¿ t i e n e n l a « del cremento 
breve, v. g . Saxon onu, Vascon, oni,. Sacando á es-
tos tres que la t.enen larga : Burgundio, óni, ebu-
ron, óni,, vetion, óni,. S ' 

Grcccorum rapiatur orit. 
D. R. Que los nombres Griego, que hacen el e e -

n m v o en or,,, tienen la 6 del cremento breve; v s 

Rector , on, , Nestor , orit. ' 

Neutrumque Latinum. 
O. R. Que los nombres neutros Latino, que hacen 

el genu,yo en oris, tienen el cremento en o breve ; 
V. g. M armor, or„, ebur, or i,, pecu,, orit. 

Aqu, te reducen lo, compue,to, de Decus y Corpus, 

p o ^ ó r ' T v. g. Indecor, oris, t r k o r -

AJjcctiva graiut medii , & c . 
R. Que los nombres adjetivos compara,ivot tie-

lut :L:;RNTO en 5 iargo; v-g- UW'* <*"<> 
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Oris ab Or produc , & c . 

D . R . Que or, oris, tieríe la o del cremento larga, 
y que la tienen breve los siguientes: Marmor, oris, 
arbor, oris, lepus, oris, y los compuestos de put, di>j 
v . g. Tripus, odis, bos, ovis, compos, otis, impot, otis, 
cappadox, ocis, y precox, ocis. Allobrox, ogis la tiene 
también breve. 

S quoquc finitum , & c . 
D . R . Que también tienen breve ei cremento en 

o los nombres acabados en s, que antes de ella tienen 
consonante ;' v. g. Scrobs, obis. Sácanse $plops, ó pis, 
cecrops, ópis, é hydrops, ópis, que lo tienen largo. 

Á estos también se llegan por largos curops, ópis, 
eonops, ópis, scops, ópis, pelops, ópis, y my os, ópis. 

U brevis augetur , & c 
D . R . Que el cremento en « de singular de la ter-

cera declinación es breve; v. g . Redux, ucis, furfur, 
uris. Ligur, uris, salus, utis tienen la u del cremen-
to larga. 41* l^rlf Ct 

D. R. Q u e tienen el cremento en u largo los nom-
bres acabados en us , que hacen el genitivo en uris, 
en udis, ó en utis i v. g . Tellus, úris, palus, údis, vir. 
tus,útis. A los cuales se llegai on por largos fur, úris, 
pollux , úcis , lux, úcis, y J'rux , úgis. Pero intercus, 

1 utis, ligur , uris, y pecus, udis, tienen la u del cre-
mento breve. 

Est plurale incrementum , & c . 
D . R . Q u e hay cremento de plural en los nom-

bres, cuando alguno de los casos oblicuos del plural 
excede en una, ó en mas sílabas, al nominativo de 
plural, ó al genitivo de s ingular; v. g . Sermonum no 
iene cremento del plural, y Sermcnibus tiene uno, 
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que es la sílaba ni; porque la última no se cuenta 
por cremento. • 

r» D r , 7 ' U corriPitur > &C. 

D R. Que en cualquiera declinación el cremento 
del plural en , y en « es b r e v e ; v. g. Animaübus, 
portubus. Y en el cremento en en e,y e n 0 , es lar-
g o ; v. g . Musarum, rerum, dominorum. 

Vires , mm tienen la i del cremento larga ; bóbus 
tiene larga la primera por ser síncope de bobibÚs\ 

Personam primi presentís verba , & c . 

D. R Que hay cremento en los verbos , cuando 
algunas de las personas exceden en sílabas á Ja se-
gunda del singular del presente de indicativo de ac 
ti v a ; y tantas cuantas fueren las sílabas en n U e e x -
cede, tantos serán los crementos ; advirtiendo , q u e 

nunca se cuenta por cremento la última ; vTr. Amas 
tiene dos sílabas; T a s i , amaban,, tiene un cremento! 
simabamus tiene dos , amaveratis tiene tres, y audie-
bamim cuatro. 3 

Activa cum verba carent, & c . 
D. R. Que cuando el verbo no tiene voz activa, 

se ha de fing.r, para conocer los crementos ; v. ¿ 
De imitar , aris, fingij imito, as. 

Ponitur á longum , & c . 
D. R Que en cualquiera conjugación el cremen-

to en a de los verbos es largo; v. g . Amámus, doceá-
tis, legamus, audiátur. 

Contrabe primum crementun&c. 
D. R. Que el primer cremento en a d e J o , das 

con sus compuestos de la primera, es breve; v. e ' 
Uattms , circumdatis. b 
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E quo que prodvcunt, &C. 

D. R . Que el cremento en e de los verbos es largo 
en toda conjugación; v. g . Ametis, docelur, legemus, 
audiebat. 

Verum E rapiunt ante R , & c . 
D . R . Que el cremento en e, cuando está antes de 

r, en el presente ó pretérito imperfecto de la tercera 
c o n j u g a c i o n e s breve; v. g. Legere, currerem. 

Sil brevit E quando Ravi, & c . 
D. R . Que en toda conjugación cuando el cre-

mento e está antes de estas partículas ram, rim, ro, 
es breve ; v. g . Amaveram, rim, ro; dccueram, rim,ro\ 
legeram, rim, ro ; audiveram, rim, ro. 

Cuando se comete Síncopa, quitando sílaba ente-
ra, es largo; v. g . Compléram, por compleveram. 

jFtwm es también breve por esta regia. 
Reris, rere, dabit longit. 

D. R. Que el último cremento en e de la segunda 
parsona del pretérito imperfecto de sujuntivo de pa-
siva es largo en toda conjugación ; v. g . Amare, rir, 
rere-ydocere, rir,rere; legere,ris,rere;audire,ris, rere. 

Berit, (3 Bere curt i f . 
D. R. Que el último cremento en e de la segunda 

persona del futuro imperfecto de indicativo de pasi-
va de la primera y segunda conjugación es brete ; 
v. g . Amabéris, docéberis. 

Conlrabit ir.terdum steterunt , &C. 
D. R . Que los Poetas abrevian algunas veces la 

segunda e de steterunt y dederunt. 
L o mismo hacen tal vez por sístole ta otros preté-

ritos ; v. g. Rliscuerunt; pero no se ha de imitar. 
Corripit 1 crescens vcrbum. 

D. R . Que el cremento en i de los verbos es breve 
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en toda conjugación; v. g . Amábimus, docibitis, U-
gitur , audiemint. * 

Sed protrahe quartce primum , &c. 
R - Que el primer cremento en i de la cuart» 

conjugación es largo ; v . g. Audimus. 

v . g T d i t r 1 • i t h ' " w - « - » — 

Semper producitur ¡vi. 
D. R. Que los pretéritos en ivi tienen la i antes 

de la b larga en todas las personas ; v . R. Pet hi 
petivimut. ' 6 renvi, 

Pr<eterit¡ breviatur Imut. 
D. R. Que la primera persona del plural del pre-

térito perfecto de indicativo de activa tiene la penúl. 
tima breve en toda conjugación; v. g. Amávimus. 
docuimus, leg,mu,, audivimu,: vénimus, pre,ente j j 

q u í r t * 1 5 ' "enC largU ?enúltima Por sed Protrahe 
Nolito addatur long i, , &c. 

D R . Que w f o , con sus compuestos, y ,um 
ej fu,, con los suyos, tienen largo el cremento en i 

de presente de sujumivo é imperativo; v. g . Nolito 
vehtis, malimut, timut, possitis. ' 

Ri conjunctivi poterit, &c. 
V R. Que el cremento en ri del pretérito perfec-

to y futuro de sujuntivo de toda conjugación, es in-
diferente en verso; v. g. Amavérimus,docuéritis,Ie-
gerimus, audivéritir, 1. amaverimus, docuerimus, &c 

Pero en prosa se ha de seguir el uso de la patria v 
as, nosotros los Españoles le pronunciamos largo; 'v . 
g . Amaverimut. 6 ' 

sJfZ'T^- S e r e d u c e ' ' c r e m e n t o en ri del futuro 
perfecto de indicativo de activa. 



de la Syntaxit. 3; 

O cretcent produc, u vero, & c . 

D. R , Que el cremento en o de los verbos es 
largo en toda conjugación ; v. g . Amatóle, docetóte, 
&c. y el cremento en u es breve j v. g. Quxtumur, 
vólumut, pósiumus. 

U tit in extremo , & c . 

D. R. Que la u penúltima de todos los futuros en 
rut es larga 5 v. g . Amatúrut, doctúrut, leetúrut, au-
ditúrut t futúrut. 
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D e la cuantidad de las últimas 
Sílabas. 

A in fine¡ 

D . R. Que la a en fin de dicción es larga ; v. g . 
Contra. Sácanse por br eves eia,ita, portea, quia, y 
todos los casos acabados en a; v. g. Témpora. Pero 
quédanse largos los ablativos de los nombres Latinos; 
v . g . Musa-, los vocativos de los Griegos; v. g . JEnea, 
Calcha. 

Mea es larga ; pero Alleluia , y los numerales en 
genta y gena-, v. g . Quadringenta,quadragena, tienen 
la última breve. Contrd y puta, adverbios; y los n u -
merales enginta-, v. g . Triginta,\e tienen indiferente. 

E in fine. 
D. R. Que la 

e en fin de dicción es breve ; v . g . 
Legere. Sácanse por largos estos nombres: me, te, se, 
y las preposiciones e y de, y todos los casos acaba-
dos en e de la primera y quinta declinación ; v. g . 
Anchisiade, die, re, y los que de ellos se derivan; v . 
g. Quare, hodie, á los cuales se juntan fame , cete y 
tempe. Es también largo el imperativo de la segunda 
conjugación en el número singular de la voz a c t i -
v a ; v. g Mens, doce , aunque cave mas de ordinario 
se abrevia. También son largos fore,ferme, ohe, y los 
adverbios que salen de nombres de la segunda decli-
nación ; v. g. Pulchrc, sánete. Sacando solamente á 
bene y male que son breves. Ne, cuando se pone por 
non , es largo. 



it la Syntax!/. g t 
Es largo melle, pero las conjunciones enditas que, 
ne y ve, y las dicciones silábicas ce, te, pie, cine ; v . 
g . Hocce, tute, suapte, boccine,y los adverbios que sa-
len de nombres de la tercera declinación; v. g . Dul-
ce, facilé y pené-, rite y pone, adverbios, tienen la ú l -
tima breve: Vale y Vide la tienen indiferente. 

I in fine. 
D . R . Que la i en fin de dicción es l a r c a ; v. g . 

Fieri. Sácanse por breves ni ti, quati , y los Griegos 
acabados en Jota ; v . g . Palladi, Dapbni, y los a c a -
bados en T ptilon, v. g . Moy. Tienen indiferente 
mihi, tibi, tibi, pero ibi, ubi y cui (cuando es de dos 
sílabas) mas ordinariamente se abrevian. 

Los Griegos de la primera declinación que pasan ¿ 
la tercera de los Latinot tienen la i última del d a t i -
v o larga ; v . g . Euripet, pidi, Orettet, esti. 

O indifferent ert. 
D . R. Que la o en el fin de dicción es indiferente; 

v . g . Sermo. Sácanse por largas las dicciones mono-
sílabas ; v. g . Do,tto, y los dativos y ablativos en 
• ; v . g. Domino , y los adverbios en o que salen de 
nombres; v. g. Eó, tanto. A los cuales se junta adeo 
é ideo. Pero tienen la o breve cito, immó, modo, post-
modo, dummodo, quomodó, tcio, netcio y duo. También 
son largos los Griegot acabados en o mega ; v . g . An-
drogeo , Dido; y ergo cuando se pone por causa. El 
adverbio tero, y la conjunción vero tienen la o indi-
ferente. 

Los Gerundios en do; v. g . Ardiendo, amando t ie -
nen la o indiferente, aunque mas veces l a r g a , como 
también los adverbios teduló, mutuo, crebró y profec-
tó. Pero cedo ( en lugar de d á , veI d ie . ) illicó , y el 
pronombre ego son mas de ordinario breves, 

F 
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U in fine. 

D. R. Que la u en fin de dicción es l a r g a ; v e 
Manu, cornu,panthu. 6' 

Cuando i la u « sigue s , y ésta se pierde por la 

Lchhpsis antigua, se abrevia la u ; v. g. Docíus fi-
delis homo , & c . 

B, D ,T,in fine. 
D . R . Que las dicciones Latinas acabadas en b, d. 

t, tienen la ultima vocal breve ; v . g. ab , ad, amat. 
Las dicciones Hebreas mas de ordinario la tienen 

larga ; v. g. Aminadab, David, Loth. 
Cuando en los pretéritos acabados en i v i t , guita 

por Sincope la silaba vi , se alarga la última ; v. e 
P e t n t , por petivit , i i t , por ivit. Virg.lib. o. v 4,« 

t r e P'dant iit hasta T a g o per tempus utrumque! 
L in fine. 

D . R . Que las dicciones acabadas en t, tienen la 
diurna vocal breve ; v. g. Aníbal. Sácanse sal, sol y 
nil, que son largos. Muchos nombres Hebreos i v a 
Israel, Daniel, la tienen también larga. 

R in fine. 
D . R. Q u e las dicciones acabadas en r tienen la 

diurna vocal breve; v. g . Amor. Sácanse por largos 
far, fur, iber, lar, nar, ver y par, ccn sus com-

puestos; v. g . Compar, impar. Y los Griegos acaba-
dos en r , que hacen el genitivo en eris ; v. g Aer 
aens, ether, eris. Marcial abrevió la última de Cell 
tiber, y asi será indiferente. 

C in fine. 
D . R . Q u e las dicciones acabadas en c tienen la 

Tocal ultima l a r g a ; v. g . Posthac. Sácanse doñee, nec 

fndtf q U C S 0 ° b i e V e S ' U , C } p r o n ü m b r e masculino es 



de la Syntaxit. 83 
Hic cuando es adverbio es siempre largo. Si ocur-

riesen sílabas últimas acabadas enfóg, y las acaba-
das en b siguen la cuantidad de la vocal que las pie-
cede ; v. g. Magog, Proch. 

M in fine. 
D . R . Q u e en las dicciones acabadas en m , sí la 

última vocal no se pierde por Ecthliptit , es breve, 
como se ve en los compuestos; v . g . Circumago. 

N in fine. 
D . R . Que las dicciones acabadas en n tienen la 

vocal última larga; v. g . Non, pero las siguientes se 
abrevian. An, In, Forjan, Fortitan , Tamen, Afla-
men , y Viden , en lugar de Videtne. Y los nombres 
que acaban en en, que hacen el genit ivo en init-, v. 
g. Nomen , init, y los Griegot acabados en on, que 
van por la segunda declinación de los Lafinot;\. g . 
Pelion, lii. Finalmente la tienen breve todos los acu-
safivot que salieren de nombres Griegot, cuyos n o -
minativos tuvieren la última breve ; v. g . Scorpion, 
Thetin , Majan, JEgytiam, Itym , que salen de Scor-
piut, Thetis, Maja, ¿Egyna, Ityt. 

Las dicciones que pierden algunas letras ^ot Apóco-
pe, si luego se acaban en n, tienen breve la ú l t ima; 
v. g . Viden', Viny, Audin', Men', Exin' , &c. en l u -
gar de Videt ne? Vitne'i Audit net Men ne? Exinde,&c. 

Los genitivos Griegot del plural acabados en n, 
qus tienen también la o larga ; v. g. Epigrammaton, 
por Epigrammatum, Cimmóreum, por Cimmeriorum. 

Los acabados en p son largos; v. g . Velut, Joteph. 
At in fine. 

D . R . Q u e las dicciones acabadas en at t ienen la 
última vocal larga; v. g . i.Eneat, Amar-,psto[osGrit. 
got en at que hacen el genit ivo en udit,la tienen bre« 
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V P • V r, D „ / ; _ »• * 
v e ; v. g. P f l//a/) aüt, y también los acusativos Gr/> 

en „ de la «rcera declinación T r o a ^ l h i Z 
£1 as de Elias es indiferente. ? 

Ex in fin¿. 

V . R. Que las dicciones acabadas en ,x tienen i . 
ultima vocal larga ; v . g Sernas , 7oees p e " « 

com S e g U n d a P e r s i n a verbo C c?n sul 
compuestos; v. g. P o f „ . También se a S w 
y OS neutros acatados en v . * feS ' 
y los nominativos y vocativos G r * ¿ , «£l l r T / ' 
« i v. g . , e l n ü m i n a t i « » 

I * * ™ de la tercera deci,nación que tienen ei ere 
mentó breve ; v 6 . De los c U a í s e 

can artes, ,til>parie e(¡ V » " 
í * ' , edis, compuestos ; v. p. C o r ^ x ' J Y 

tienen la última largl 6 * ' q U e t o d o s 

Los casos del plural acabados en „ de nombres 
La .nos tienen l a última larga g . MiZs 

Los casos en ex de nombres Gerailef t i e n e ¿ £ 4r_ 
tima breve; v g. Bri,enes, Satenes > pero L V n o m 
b r e s G ^ x que no tienen cremento? L a W a n " 

D R n » 7'.' ^lYsinfine. 

k k k s t r J x r ° ' 
p o , X S F T 

II". " • « • - : 
ÍTh £ . a m ° l e n J a s segundas persona* del presente de 
indicativo de activa de, nú aero singular dé laTuar 
ta conjugación; v. g. A*du. Y finamente los n o m " 
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nativos en it, que hacen el genitivo en en'tt, enlit ó 
hit, con U penúltima del genitivo larga; v. g. Sala-
mit, init, Simoit, entis, Samnis, itit. 

Aité inquit son breves, pero sanguis, fit, de fio, 
y T e t h y s , os (no T h e t i s , d i s ) ton indiferentes, como 
también el ris final de tujuntivo; v. g. Amaveris, aun-
que mat veces es largo. 

Os in fine. 
D . R . Q u e las dicciones acabadas en os tienen la 

última vocal larga; v. g Os, oris, minos, orit. A b r é -
vianla ot, ottit, compos,otit, é impos, otis, y los nom-
bres Griegos neutros; v. g Chaos. También los Grie-
gos acabados en os que pasan á la segunda dec l i -
nación L a t i n a ; v. g. Tyros , ri. Finalmente todos 
los genitivos en os, como quiera que acabe el nomi-
nativoy v . g . Arcados, Pallados. 

Vs in fine. 
D. R . Que las dicciones acabadas en us tienen la 

última vocal breve; v. g Littus, intus, pamphagus, 
ahyssus; pero tienen la u larga los de una sí laba; v . 
g . Plut, rut, y los que tienen cremento largo de u 
en el s ingular; v. g. Salut, utir , y el genitivo de 
singular y nominativo , acusativo y vocativo del 
plural de la cuarta declinación; v. g . Sensut. Tam-
bién son largos Jos Griegot que hacen el genit ivo 
en untis ; v ; g . Amathus, thuntis, y los compuestos 
de pus , podos de la tercera decl inación; v. g. Tri-
pus, odit, y li.s acabados en ous que los Latinos 
contrahen en us-y v g . Panthus de Panthous , y los 
genitivos en us de nombres femeninos acabados en 
o ; v. g. Clius, de Clio También tiene la u larga el 
sacrosanto nombre de Jesús. 



F ' -
Explicación 

De ¡icentia Poética. 
D . R . Q u e algunas veces los Poetas abusan de las 

sílabas á su antojo ; ponen las breves por largas y 
largas breves ; v . g . ( V i r g 6. ¿Eneid.) Obttupui, /,e-
teruntque coma. T a l vez abrevian también diptongo 
ó vocal larga , cuando están al fin de dicción , y lá 
s iguiente empieza con vocal , dexando de cometer si-
nalepha ; v. g . ( V i r g . 5. JEneid. ) Insula Jonio in 
magno , quat Jira Caleño. Idem ibi. Victor apud ra-
piJum Simcenta sub lito alto. Donde la t segunda de 
steterunt en el primer verso , el diptongo de Insula 
en el segundo, y la o de Itio en el tercero, son b r e -
ves . 

Monosyllaba brevia. 
D . R . Q u e algunas veces los Latinos imitando á 

los G r i e g o s , alargaron Jos Monosylabos breves v 
g- ( Vi rg. 2. ./Eneid.) Liminaque , laurusque Dei 
totusque moveri. ' 

Syllaba brevis , & c . 
D . R . Q u e también alargan algunas veces los Poe. 

tas las sílabas breves que sobran por cesura, despues 
de los cuatro primeros p i e s , especialmente del se-
g u n d o y tercero. Despues del pr imero; v. g . ( V i r g 
6. ¿Eneid.) Pectoribus inbians spirantia consulit ex,a. 
Uel segundo: (idem y.) Emicat Euri-alus, & muñe-
re Víctor amici. Del tercero: ( idem ib id . ) Ostentans 
artempanter, arcumque sonantem. Del cuarto: (idem 
E c l o g 4. ) Ule latus niveum mollis ful-tut hyacintho. 
Pero adviertan los Poetas noveles , q r e en sus v e r -
sos no se les conceden estas licencias. 

Ultima vero , & c . 

D . R . Q u e la última sílaba de cualquiera verso 
es indiferente. 
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De necessitate métrica. 

D. R . Que algunas veces por la ley del verso se 
ven necesitados y forzados los Poetas á alargar las 
sílabas breves,como cuando están tres breves segui -
das en dicción que haya de entrar en verso Hexá-
metro heróyco; v .g . I tal ia , Priamide, Arabia, y otros 
semejantes. Virg . Ibitis lta'iam, portus que introire 
licebit;y al contrarióse ven obligados á ibreviar las 
l a r g a s , como cuando en una dicción hay entre dos 
largas una breve; v. g . Juvenal . Fugerunt trepidi vi-
ra ac manifestocanentem Stoicidee. Dixo Stoicide abre-
viando la penúltima, necesitado de la ley del verso. 

De versificandi ratione, ac primum de Pedibus. 
Pie es una parte del verso, que consta de deter-

minado número y órden de sílabas. 
Pedes duarum syllabarum. 

Espondeo consta de dos sílabas largas; v. g. Possunt. 
Pyrrichio consta de dos breves ; v . g . Ruit. 
Choreo ó Trocheo de larga y breve; v. g. Annus. 
Jambo de breve y l a r g a ; v. g. Amant. 

Pedes trium syllabarum. 
Moloso consta de tres largas; v . g . Cernebant. 
Tribaquio consta de tres breves ; v. g. Fugere. 
Dáctylo de una larga y dos breves; v. g . Témpora. 
Anapesto de dos breves y una l a r g a ; v. g. Capiunt. 
Bacchio de una breve y dos largas; v. g. Amabant. 
Antibachio de dos largas y una breve; v. g . Conducts. 
Crético ó Amphimacro de larga, breve, y larga ; v . g . 

Dicerent. 

Amphibrachis de breve, larga, y b r e v e ; v. g . Amemus. 
Pedes quatuor syllabarum. 

Dispcndeo consta de dos Espondeos; v. g.Cammis-
cebunt. 



Proceleasmatico de d^pí'rrZ'híl* 
Acharo de dos Choreos v o p * g > A b U o ' 
Dijambo de dos J a r a b ^ V \ * 
Cboriambo de J a l b o T v T Z r , 
An,.fasto de j a m b o y Choreo V v ^ R e ' j ' 
J on,co á majore de Espondeo y P y r r i c h i n 

cernimus. ' ^ r r l c h i o ; v. g . De-

Jónico d tu i,¡ore de Pvrr irhm „ ir _i 
fiebant. H i n c h i ó y Espondeo; v. g . C « -

Peones & Epitriti. 
Cuatro son los Peon»>< . . 

Hipios Los P ^ ^ ^ - p e r i t o s 6 
«na larga. Los Epi,ritos de tres ! , breves, y 
y - o s y o, ros se?p«eden llamar f T ^ 
el lugar en que tuviere el Peon la l a r « y t £ g " n 

Ja breve ; v. g. Retardara. E p i t r i t o / T í * " ? 0 

Peon p o r q u e j a . al l í breve 

J a r g a } y asi en los otros. ' y a q u J e s 

Pedes syUabarum. 

géneros de 

D R O ^ "exame1ro> Homico. 

d e los cuales e ? a u f l ^ ' " " " C o n s , a d e " " P ¡ « , 

' o Espondeo • l T c i J ^ Z ? ^ ^ ^ y e l 

déos, ó todos D ¡ c ™ , T r Z t O S ' °dOS ESPOn~ 
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Urbs an-tiqua ru-it mul-tos domi-nata per annos. 

Tal vez el quinto pie es Espondeo, y entonces se 
llama el verso Etponaaico; del cual se usa para s ig-
nificar la dignidad , magestad, autoridad, emphasis, 
ó dificultad de alguna cosa , ó para explicar alguna 
intención de los afectos del a l m a , como tristeza, 
aflicción , & c . ó para decir alguna cosa impensada 
y grande, ó para otros semejantes fines ; v. g . V irg . 
E c l o g . 4. v. 49. 

Chara Dt-um, sobo-leí mag-num lovis incre-mentum. 
El verso Espondaico tiene de ordinario el cuarto 

pie Dáctylo. 
Tal vez el verso Hexámetro tiene también Dácty-

lo el sexto p i e , y entonces se llama verso Dactylo 
Hypercatalectico; v . g. Virg. 6. Aineid. 

Bis patri-ce ceci derema-nus, quin protinus-omnia, 
Perlegeret oculis. 

Pentametrum earmen. 
D R . Q u e el verso Pentámetro, que ordinariamen-

te se alterna con el Hexámetro, consta de cinco pies: 
los dos primeros pueden ser cada uno , 6 entrambos, 
Dáctylos ó Espondeos , y luego una sílaba larga que 
se ilama cesura, ó medio pie; los otros dos son siempre 
Dáctylos , y luego otro medio pie ó cesura, de los 
cuales dos medios se compone el quinto p i e ; v. g. 
O v i d . 

Omnia sunt homi-num, tenu-impendentia filo. 
Et su-bi-to ca-su qu<e valu-ere ruunt. 

También se mide poniendo en tercer lugar un 
Espondeo, y despues Anapestos, de este modo. 

Et su- hito ca-su qux valu-ere ruunt-



90 Senarias 

D R Qu Acataiecticus. 

" ( que quiere Z T r f Z ' i ' r 
P'es, los cuales ( c u a a d í es l a V h } C ° ? S t a d e 

V- g- Hor. Epocí. Od. " ° Puro) s o n todos; 

C u a n d f no es puro v j ^cu¡">^-tiis. 
y quinto lugar F ^ / d m A t e e n P r i m e r ° , tercero 
- / o s (menoTei f e C ^ f ' W 4 7 e n 
a d ^ t e Tribaquio. £ " " ^ J ^ H 

D. R . Que el v l ^ n " A c a t a ' ^ i c u m . 
t ' o pies: en s e g Z o ? " " " " C o ™ * * cua-
b o s : en prime™ v ? y ^ 0 , U g a r h a n d e ser T a l 
pondeo, d 2 * p U e d e n s « Jámbico, E® 
Tri^aqm'o menos^l ^ 0 ' y 6 0 , o d o s P « " d e . £ 
Jambo. Es'te v e n o se h T T ^ d e S e r 

«enano J a . b i c í , " " g U n " veces c o n ' e í 

* C^elri, L ^ J g * ? 

f'tr^ue iaus HispanV. 

D . R Oue J " ' " V e Chori<"»f>us. 
s'iempre J a X v T ' ' d e s e í s p í « , el 

y '«* cuatro primeros*«i S W ° S Í t í 0 P n Kspondéo, 
Prime ros del ver «r> f/1 * * » cuatro Mart. Jib. , Edí» « i? • Jámbico ; v . g 

Anapesticum ñ "" 
D. R. Q U e el ' ? / W 7 U W ' A t a t ^ t ¡ c u m . 

ordinariamente en «as Chorf^.^°' d e q U t usa 
- - - - e n s ^ X ^ o p i ^ 
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dos con Anapesto ; per© de suerte , que en segundo 
ni cuarto lugar na haya D á c t y l o , y que el secundo 
pie acabe dicción, el cual suele ser Espondeo ; v. g . 
Senec. Hete. F u r . A c . 4 . 

Longeat-JEter magnat-jue pareon, 
¿Etberit ah it tcllui-jue ferax. 

El-vaga ponti mobilit unda. 

Glyconicum. 

D . R . Q u e el verso Glyconico consta de un pie E s -
pondeo, y dos Dáctylos , del cual usa Séneca algunas 
veces en sus Choros ; v. g . Séneca. Tiest . A c t . 2. 

Tandem Regia nobilit. 
Ant.~qui genut lnachi. 

Atclepiadeum. 
D . R . Q u e el verso Asclepiadeo consta de un E s -

pondeo, dos Choriarrtbos, y un P y r r i c h i o ; y se mide 
también por un Espondeo, un D á c t y l o , una Cesura, 
y dos D á c t y l o s ; v. g . Horat. Carm. lib. 1. O d . 1 . 

M^ít-nat aiavit editc-Regibut. 
V e l sic. 

Mxcc—ñas ata-v is edite R e g i b u s . 
Si se le añade ai fin una C e s u r a , será Pentá-

metro ; v. g . 
Mxct-riat at avis edite Principibut. 

Phaleucum , five Endecatyllabum. 
D . R . Q u e el verso Pkaleuco ó Endecasyllabo (que 

quiere decir de o y e s í labas) consta de cinco pies, 
que son, un Espondeo, un D á c t y l o , y tres Choreos ; 
v. g. Mart . l ib. t . Ep. 53» 



P2 Explicación 
Comen-do tibi Quint i-ane no,trot. 

Nottrut dicere si-,amen ¿i-bellot 

Pottum , quot reci-tat tu-ut Paña 

n r l ? r i m f r ? s e P u e d e en lugar del Esponde. 

Si el último Choreo de Phaleuco se pusiere a l 

zcr^tr*será Saphico; v- * 
Et Cel-titgenitut, Tag i-que civit. 
Ctvtr, & Celtit genitut, Tagique. 

Sapbicum carmen. 
R * Q u e el verso Safbico consta de cinco o ! « 

que van por este órden: Choreo, Espondeo n ? , , J ' 
y despues dos Choteos. Debaxo' d S a t « c e r Sa' ' 
pbico se suele poner un Adonico, q u e consta d e u ñ 
Dácty lo y un Espondeo; v . g . Ho'r.lib. S S o í 3 a 

Inte-ger vi-t<s, tcelerit-que pUrvt 
Non eget Man-ri jaculit, nec arcu, 
Nec ve-nena-,it gravi-du ta-gitit. 

Futce, pha-re'tra. 
Para que tengan buena cadencia , es mene«f« 

que la quinta sílaba termine dicc i .n m e n e s t e r 

será' Ph P . r Í m e r C h ° r e o ¿ e l S a P h i c o s'e pusiere al fin 
sera P h a l e u c o ; v g. Hor. lib. 3 . C a r m . Od. i " ' 

Move- Amphi—on lapidet calendo. 

Amphi-on la-pide, cantndo move. 



del Libro Quinto. ,ai' 

De aliis Carminum generibus. 

Carmen Dactylicum Alcaicum. 
D . R . Q u e el verso Dactylico Alcaico consta de 

cuatro pies y una cesura , con este órden ; el p r i -
mero Espondeo ó J a m b o , el segundo J a m b o , luego 
una cesura , y despues dos Dácty los ; v . g . Horat. 
l ib . i . Carro. O d . 9. 

Vide, ul-ai-tc-stet nive candidum. 
Dimetrum Jan.bicum Arcbilochium. Hipercata-

lea i cum. 
D . R . Q u e el verso Dimetro Jámbico Archilochio 

(llamado Hipercatalcctico, porque le sobra una si la-
ba) consta de cuatro pies, y al fin de ellos una cesu-
ra : y el segundo y cuarto siempre Jambos; primero 
y tercero Jambos , E s p o n d e o s ; v . g . Hor. ibid. 

Silva labi-r antes geluque. 

Dimetrum Heroicum Trocaicum. 
D . R . Q u e el verso Dimetro Heroico Trocaico 

ccnsta de cuatro p ies , los dos primeros son de verso 
Heróico , que son Dácty los , y los dos últimos del 
verso Trocaico que son T r o c h e o s . Choreo ¿ v. a 
Hor. ibid. 

Flumina-constite-rint acuto. 

Dactylum Alemanicum. 

D . R . Que el verso Dactylo Alemánico consta de 
los cuatro últimos pies del verso Hesametro Herói -
co ; v . g . Hor. l ib. j . Carm. Od. 7. 

Aut Ephe-sum, bima-iisvc Corinth. 
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Anacreonticum. 
D . R. Que el verso Anacreóntica consta de tres pies 

y una cesUra: el primero puede ser Espondeo, Jambo 
Tribaquio , o Anapesto: ios otros dos son siempre 
Jambos, y luego una cesura ; y . g . Senec. in Med. 

y"'xceps amc-re scc-vo. 

Pherecratium. 
D. R. Que el verso Pherecracio consta de tres pies 

que son Espondeo, Dácty lo , y Espondeo, aunque e í 
primero se puede mudar en Anapesto, J a m b o , ó 
C h o r e o ; v. g . Horat. lib. i . Carm. Od. j . 

Grato Pyrra sub antro. 
Jimbicum frimetrum Catalectieum. 

D. R. Que el verso Jámbico Trímetro ( l lamadoC*. 
talectico, porque le falta una sílaba) consta de cinco 
pies y una cesura , el quinto ha de ser siempre J a m 

bo , y en los otros cuatro sigue al Senario Jámbico 
A c a t a l e c t i c o ; v. g . Horat. lib. 2. Carm. Od. 8. 

Mea reni-iet in do-mo ¡acu nar. 

Trocbaicum. 
D. R. Q u e el verso Trochaico consta de siete pies 

y una cesura al fin, primero, tercero, quinto, y sépti-
mo, siempre Trochen ó C h . * e » . i o s d e m a s ó 

reos, ó Dáctylos, Anapestos, 0 Tribaquios; v g 
Terra Catlum fosa pont,-trina rerum machina.' 

Semitrochaicum Arcbilochium. 
D . R. Q u e el verso Semitrochaico Archilochio cons-

ta de tres pies y una cesura, que son los úliimos del 
verso T r o c h a i c o ; v. g . Horat. lib. CJ í r m . ü d > ¡ 8 . 

Non c-bur, ns-que aure-um. 
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De Carminum figuris. 

De Synalcepha. 
D . R . Q u e la Synalepba es una figura con la cual 

cuanuc c . t . verso concurren dos d icc iones , que la 
primera acaba , y la segunda empieza con vocal ó 
diptongo, entonces se pierde la vocal ó diptongo de 
Ja primera d i c c i ó n ; v. g . Virg . l ib . a. v . i . 

Conticv-r> on.-nos , intenti-q» ora te-nebant. 

i al vez por l icencia poética dexan los Poetas de 
cometer Synalepba, especialmente cuando Ja vocal 
que se ha de perder es larga, 6 d i p t o n g o ; v. g . Idem. 

Post habi-ta coluisse Sa-mo ; hic illius-arma. 
Idem G e o r g i c . x. 

Glauco , & pone-?** , fc? lm-o Meli cortee. 

L a interjecion o, heu, con todas las demás, n o s e 
pierden por esta f i g u r a ; v. g . V i r g . lib. to . v . 

Heu ub, non furia? por.tus am-plexaque ¡¡cus. 
A l g u n a s veces se comete la Synalepha en dos v e r . 

s o s , cuando el primero acaba, y el segundo empieza 
con vocal o diptongo, y entonces el primer verso se 
llama Htpermetro-, v . g . V i r g . G e o r g . 2. 

Inter,-tur ve-ro ex f*-tu-,u nacis-jrbutut hórrida 
plat a.ni ma-los ge,-sere valentes. ' 

De Ecthlipsi. 

D . R . Q u e cuando en verso se acaba a lguna d i c -
ción en ,n , y la s iguiente empieza con vocal , enton-
ces se pierde la m con la vocal antecedente, por esta 
figura Ectbhpsis; v. g . V i r g . 2. A-neid. 



Explicación 
halt-am halt-am pri-mu, co,.-clama, A-cbater 
Los antiguos muchas veces en lugar de perder' U 

Z"! ZR::M"de - - - - X : 
Infi-nita fo-retum milita mill,tum octo. 

También se comete Ecthlipsis en dos veisos al 
modo que diximos en la Synalepha, y el p me ró si 
llama Hipermetro ; v. g Virg 

A« dulcís mu,-,J Vulco-no ¿caqui, bumc-rem. 

Ltfol.—'t un-dum ,ep,-di spumabat a-beni. 
Los Poetas ant.guos solían pender la , al fin de 

diccion por Ecthlipsis , y si después concurrían d o ! 
vocales perdían por Synalepha la ultima vocal S e la 
primera dicción ; v. g. Erin. 

Doctu <, fi-ieiis horno, suu-vis, jucunius su-ogue. 
Conten-,u, atque be,-,us, sci,u,, secundo lo-Jen, in 

tempore : commodus, & verborum vir paucorL. 
Doctur y Conten,us en el primer verso son pies 

Dáctylos y en el segundo se quita la , en l a dicción 
primera Conten,u, por Ecthlipsis , y luego se pierde 
a a por Synalepha, de este modo , Content a,que be. 

De Synxresi. 
D. R. Q u e la figura Synerests, que se llama tam-

, ' Rp,f syalcepba, se comete cuando de dos voca-
l s hacemos una esto es, cuando concurriendo dos 
vocales en una misma dicción, las pronunciamos co-
mo si fueran una sola: Alvearia, eadem, alvo, eodem 
eos Jem. abjicio, d,naris. Virg 4. Georgic. ' 

Sea len-to fue-rin, alveana vtm'-ne texta. 
Puédese también cometer en lo; dativos y ablati-

UlhrZ ' ype°' Y Cn l0<i genitivws Achillei, UUyser, y en otros semejantes, y tai vez eu el acusa-
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t ivo Tiphoe. Pero para cometerla en o t r o s , es menes-
ter elección y autoridad , aunque todos pueden c o -
meterla en los s i g u i e n t e s : Cui, huic, den, iitdcm 
dem, deinde, deincept, y en el verbo Deut, deer am 
deerit, deerunt, deeste. Y en los compuestos de Semí 
y Ante i v . g . Semianimot, temihora, anteambulo an-
tehac, amebic, y si hay a lgunos otros. 

De Dieereti, sive Dialyti. 
D . R . Q u e se comete la Dieretit cuando se re-

suelve el diptongo en las dos vocales de que se com-
p o n e ; v . g . Aurai, en lugar de Aurce-, Sylvai, en l u -
gar de Sylvce. V i r g . 6. .ffineid. 

¿Etber-um, ten-tum , utque aurai timplicit ignem. 
También se comete cuando la j , y la o consonan-

tes hacen v o c a l e s ; v . g . iam, en lugar dejam ; ditto-
luantur, en lugar de ditsolvantur. P laut . 
Hoc agi-te, ttultit; tpec-tato rét, nunc-iam. 
O v i d . 4 . T r i s t . E l . 7 . v . 8. 

Ne teme-re in medi-it distolu-antur a-quit. 

De Syttole. 
D . R . Q u e la Syttole se comete cuando se abre-

via la vocal que es l a r g a , ya de naturaleza , ya r o r 

seguírsele dos consonantes , y entonces se le q u , t a 

primero la una ; v . g . V i r g . 6. JEneid. 

Ovid* aU~'em P3r¡-but> V^t-fulgere cernit in armis. 

Turpe pu-tat abi-ci, quod tim miterandut a-micit. 
D o n d e se pone fulgere la segunda b r e v e , siendo 

U r g a , y abici por abjici, cuando la j es consonante. 
De Ectati , sive Diattole. * 

D . R . Q u e es co;zo la Ectatit, cuando la vocal 
G 
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que de su naturaleza de breve la a l a r ^ . . 
mente ; v. g . V i r g . ¿ ^ ^ 0 8 W 

Ita-ham ha-ltam pri-m¿s con-clamat A-chates 

Kelhgio.ne pa-trum mul-tot ser-i,*,* * 
Ó cuando la/' y Ja « ( v o c a l e s T L , T ' 

« a n t e s ; v. g . Idem ¿ H ? ^ 0 5 C O a S ° -

l a Diéresis, q u e l a s c o n s o n a n t s e J d L ' „ ' „ e " 

n D _ De Gxtura. 

que no se le quite al verso la h ™ p o r -
como se le quita en élte h e r m o ™ r a y suavidad, 

m ' T """'I Urruit imP{g<r Cannibal armit 

á ^¿¡ÜSSZ^ cuandoMle'pie 
V i r g . ¿Eneid. n a ° l a s d i « ' o n e s de este modo. 

I d e m l c t r ^ 

P'e á pie se i i a m a r d l a r f a m e m e ^ i " ^ 5 3 " 1 0 5 d e 

" e s t a n p o , 
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silaba b r e v e , por haber un tiempo como disimulado 
en la dicha-partición de l¿s dicciones, porque mien-
tras que nos detenemos en un pie, y pasamos á otro 
ganamos un espacio de tiempo. Virg . ' 

Omnia vin-cit a-mor ; & notce damur a-mori. 
Los versos Anapésticos van al contrario, que"son 

ios mejores aquellos , cuyos pies incluyen cada uno 
en sí una dicción entera, como estos. Senec. 

Tertia misit buccina sigrum. 
Idem. * 

-Nondum-sene nuntiut harte. 

De Penthemimeri, 8 Heptemimeri. 
D . R . Que los antiguos Gramáticos dividían al 

verso Heroico en cuatro partes , las cuales l lama-
mos particiones ó cesuras, que son los Penthemime-
ris , Trochaica , Heptemimeris, y Bucólica, ó Tetra-
podía. 

La Penthemimeris (que llaman en Latin Semiqui-
naria) consta de dos pies, y una sílaba en que se aca-
ba la dicción j v. g . V i r g . 

Ut bel li //¿-num. 

Panditur infere-a. 
Turnur ut infrac-tOS. 

La Trochaica consta de dos pies, y luego dos síla-
bas larga y breve , ó un Trocheo, en que se acaba la 
dicción ; v . g . V irg . 

Non om-nes ar-busta. 
Infandum Re-gina. 
Excuti-enr cer-wice. 

L a Heptcmimerit ( llamada en Latín Semiseptena-
Tia) consta de tres pies, y luego una sílaba en q U e se 
acaba la dicción ; v. g . V irg . 
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Talibut'Illio neut cune-ti. 

Multa tu-per Priamo rogi-tans. 
Terram in-ter fiuctut ape-rit. 

L a Bucólica ó Tetrapodia consta de una cesura s e -
miseptenaria , y l u e g o dos sílabas breves en que se 
acaba la dicción ; v. g . V i r g . ubi supra. 

Talibut Illio neut cunc-ti simul. 
Multa super Pña morogitant, super. 

Terram inter fiuctut aperit, furit . 
A u n q u e esta última dicen que es propia del verso 

B u c o i i c o , de que usó Theocri to muchas veces. 
L o s versos pues que merecen dignamente el n o m -

bre de Heróicos, unas veces tienen una sola cesura : 
v . g . V i r g . * 

Paniitur infere-a (i) domus Omnipo-lentit Olympi. 
Turnut ut infrac-tos ( i ) ad-verto Marte Latinot. 
Los cuales t ienen la Semiquinaria sola. Otras v e -

ces tienen dos c e s u r a s ; v. g . 

Non omnes ar-busta ( i ) ; « - v a n t (a) humil-lesque 
miricce. 

Infan-ium, Re*gina ( t ) ju-bes (2) reno-vare do-
lorem, 

Futuri reut cer-vice (l)to-Tos(»)fixumque latronit. 
Los cuales tienen la Trochaica, y semiseptenaria. 

Otras veces tienen tres cesuras; v . g . 

Talibut lllio neus (x) cam>ti (2) simul (3) ore fre-
me-bant. 

Multa tu-per Pria-mo ( 1 ) rogi-tant (2) super (3) 
Hec'tore multa. 

Terram in ter flue- tus ( t ) ape-th (2) fuerit (3) tu-
tus are-nit. 

De Patronimicit nominibur. 

D . R . Q u e son nombres Patronímicos los que f o r -
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triándose del nombre del padre, ó de la madre , ó de 
alguno de los antepasados , significan al h i jo , 6 á la 
h i j a , al n ie to , ó á la n ie ta , ó alguno de los descen-
dientes. Las terminaciones de los Patronímicos , en 
que suelen acabarse, son cuatro: En des; v. g. Pria-
mides: en as; v . g . Pellias: en is; v . g . Priamis : en 
ne; v . g . Nerine. 

Los acabados en desson masculinos, y se forman 
de nombres de la primera, segunda, ó tercera decl i -
nación. De los de la primera se forma del genit ivo, 
mudando el último diptongo en ades ; v . g. 2Eneasy 

JEneee, ¿Eneades: de los de la segunda y tercera se 
forman del primer caso acabados en i , añadiendo 
des ; v. g . Priamus, Priami, Priamides ; Nestor, Nes-
tor is , Nestori, Nestorides. 

Los femeninos acabados en a/ y en ir se forman 
de los mismos masculinos, quitando del nominativo ' 
la sílaba de ; v . g . Priamides , Priamis , Priamidis, 
Thestiades, Tbestias, Thestiadis. 

Los acabados en ne, que también son femeninos, se 
forman del genitivo de los nombres de la segunda 
decl inación, añadiéndoles al fin las silabas ne, y h a -
ciendo á la penúltima larga ; v . g . del genitivo Nep-
tuni se forma Neptunine , y Adrastine del genit ivo 
Adrasti: Nerei se forma del genitivo Nerei, mu-
dando la e, y la i últimas en i larga. Los que de otro 
modo se forman, enseñará el uso. 

De Metaplasmo. 
D . R . Que se comete la figura Metaplasmo cuando 

los Poetas necesitados del metro,mudan la forma an-
tigua y usada de palabras en otra forma nueva, aña-
diendo , quitando, mudando, ó trasponiendo letras ; 
y asi hay varias especies de Metaplasmo. 



I O p r / , > . Explicación- » 

P „ r W j » 

teas- ^ 

> • > a l medio d e la C i e n v i S " ' ta" 6 « ' " 

a Ja ui . ima sí/aba • " d o s e a ñ a d e a l g o 

¿ e l rnedS de i a d ^ ^ ' ¿ « T Ó s í l a b * 
¿"«««fr. p » v> 8• Gubernaclo, p o r G t t -

Numque gubernáclum / "" Vir«' «««id. 
•Virg. 6 . 

-®neid. v a Vl Jor** revulsum. 

/ es c u a n d o se qui ta a l g o del fin de ia d i e -
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c i o n ; v . g . Tuguri, por Tugurii; Oti, por Otii. V i r g . 
E c l o g . v . 6 9 . 

Pauperis, (3 tuguri congestum cespite culmen. 
L u c . l ib . 2. 

Partbenope studii, florentem ignobilis oti. 
Antithesis es cuando se muda en la d icc ión u n a 

letra por otra ; v . g . Olli, por lili. V i r g . i E n e i d . 1 . 
v . 258. 

Olli subridens bominum sator, at que Deorum. 
Metathesis es cuando se altera el orden de las l e -

t ras , trasponiendo en la dicción unas, donde l iabian 
de estar las otras ; v . g . Tymbre, por Tymber. V i r g . 
1 0 . i E n e i d . v . 394. 

Nam tibi, Tymbre, caput Evandrius abstulis ensis. 

De Accentu. 
D . R . Q u e el Acento á quien los G r i e g o s l laman 

Prosodia, y los Lat inos Tenor, ó Tono, es el que r ige 
y gobierna la p r o n u n c i a c i ó n ; porque en él se l e v a n -
ta, ó baxa la v o z . L o s acentos son tres : a g u d o , g r a -
v e , y c ircunflexo. E l agudo se señala con una r a y i t a , 
que sube de la mano izquierda ácia la derecha de es-
te modo. (6) E l grave con una que baxa de la mano 
i z q u i e r d a á la derecha de este modo, (ó) E l circun-

flexo con una v de corazon vuelta ácia a b a x o de e s -
te modo, (ó) C o n el a g u d o se levanta la v o z , y con 
el grave se b a x a ; v . g . Pdpulus, que en la ó se l e -
vanta , y en ios demás se baxa , y con el c i rcunf lexo 
se queda en un medio entre los d o s ; v . g . Romdnus. 
Pero hoy ignoramos este últ imo tono de v o z , y asi 
le pronunciamos como agudo. El a g u d o puede estar 
en la sílaba p e n ú l t i m a , ó antepenúltima. El c i r c u n -
flexo solamente en la p e n ú l t i m a , y el g r a v e donde 
fal tan los dos. 



1 i. Explicación 

b a , y asi es.cs í d v e / b t ¿ ! ^ f S " 
demás á este modo se „ „ „ 7 ' a m » ^ > > , o s 

aguda. Y c u a n d o ' , o f ¡ T U 

grave en la úl i ima, no és^nas a c e n t o 

son adverbios, como tamwT * d e n ° t 3 r q u e 

J L ' ~ " • " » • - sú naru-

M de su I P " « « l » » , p o . , u e 

la ú l . ie , , b , c . v , , s 7 „ , „ e c ? r ' Í f l " ' , > í 

ne anudo, ' » " , ' y " " » h » y " i d o esio, le l i e -Penúhima ' V . g ! " ^ " " D R n , D' Gr""> »'rHr. • Q " e < " » » ' » « pronuncian con 
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su acento Griego ; v. g . Paralipómenón, la penúlti-
ma aguda, y Pilóstratos aguda la antepenúltima. Pe-
ro cuando están latinizadas, se han de acentuar con-
forme á la regla de los Lat inos , y asi Idólum ha de 
tener circunflexo en la o , aunque los Griegos le 
ponen agudo en la i. 

De Hebneit vocibut. 

D. R . Que muchas voces Hebreas se pronuncian 
con acento Hebreo ; y asi Amén, Cherubim, y Sera-

phim y otras , le tienen agudo en la última, y Abél, 
Cain, Laméch y otros, en la penúltima. Pero las que 
están latinizadas, se han de acentuar con Latino 
acento, aunque si le tenían en la ú l t i m a , se le h e -
mos de dexar en la misma, (que cuando están la t i -
nizadas vendrá á ser la penúltima); v . g . Adám, que 
le tiene én la a ú l t i m a , le conserva en Ja misma 
cuando está latinizado en Adámus. L o mismo se e n -
tiende de algunas voces bárbaras, como de Enrique 
Enriquuf. 



^ v i s i o n d e l a P o e s í a p n 

e n «us partes 

Para los mas aprovechados. 

- C i ^ 

•e..o á i » ' " " con d u , 

^ « «'den í b " S « i l i -- * U7SS. r S L * » * * P ' - p . 
™ P ' ' ' * " " ' " " ' . d e -

S r ^ s í ü f -
e ° poema r l a " d o - También se divide 

p nos Juego. ' y otros de 

« tZ°^E/JZrZíamh6^ « fin £ U o m o en « « , a s i e n vir-
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ducen hablando varios personages ilustres, y se pro-
ponen calamidades y desdichas de alguno de ellos 
para mover á lástima , ó escarmiento á los oyentes' 
Llévase la primacía Séneca , y no tenemos otro a l -
guno de los antiguos, pero entre los modernos mere-
cen todo aplauso Causino,Stephonio, Celocio, Cruz 
y otros. El estilo de la Tragedia debe ser levantado' 
y sublime, sus afectos vehementes, y su fin funesto. 
Consta de cinco Actos ó Jornadas, que se rematen 
con coros de música, y cada acto tiene varias S c e -
nas. Su verso ordinario es Timetro Jámbico, aunque 
los Chóreos admiten Asclepiadeos, Anapésticos, S a -
ph.cos, Adonicos, y Gliconicos, y un mismo Choreo 
admite varias diferencias de estos, como se puede 
ver en la del Hércules furioso. 

Comedia es un Poema Dramatico, que se diferen-
cia de la Tragedia , en que no pide coros , y en la 
materia, que es festiva , y de cosas civiles y v u l g a -
res , los personages deben ser de inferior gerarquía : 
el estilo ha de ser llano y familiar, sin alectos sua-
ves, y el fin del suceso festivo. Tienen el primer l u -
gar en lo Cómico , Terencio y Plauto , y entre los 
modernos mucha estimación Cornelio Schnneo, que 
anda con nombre de Terencio Cristiano. E l verso 
es, o Jámbico, ó Trochaico. 

Elegía es un Poema en q« e se refieren sucesos tris-
tes, y asi debe ser tierna y afectuosa con frecuentes 
exclamaciones , prosopopeyas , digresiones breves, 
apostrofes, comparaciones, y sentencias agudas & c . 
Debemos imitar entre ellas a Ovidio , y le imitaron 
con mucha propiedad y elegancia Bidermano, G u i -
n d o , y Remondo, Daniel Heinsio, Gaspar Barleo, 
fcidoneo Hosccio , y otros. Su metro es de Hesame-



r 2* Explicación 

« extienda á cosas^aleire^ 6 ' " « T d e E J e « ¡ » 
fabiene, v / S ' ° m ° S ° n a , a b a n z a s ( p a -

y votos, consejos, cartas Rrr „ , 
ñero escribieron Ovidio ¿ i b „ l ó J d g é " 

v i v o , eficaz, acre y severo T a 5 * a s i « 

S S i ^ S S c S 
VM.10, propone desnuda a verHarl „ _ 

^ P ' o s a en sus dichos y agudezas D e l ™ ¡ 
Sátiros son «guaezaa. L>e los antiguos 
& c . y de L d ° S J ' U e n a l > P e t ' ¡ o , Horacio 

y cíe Jos modernos D. layme F a i r * «!., ' 
es el mismo q u e el de la Elegia ' S u V " S O 

Lyra, 6 Hymno es un Poema que se I n v ^ . x 
cantar en la Lyra , y asi es su fin e a e a r y d e i e h ^ 

d , e s c r i PC iones, amores, & c . v 

« " i i d a s e S r b r C V e S V a r Í O S ' P a l a ^ s 
« o tiem , g t f S y s o n o r a s ' Solían danzar al mis-

^ (guardando el compis j e l 
E 5 ¿ £ e a f d / U ^ d e S U S f a ! s « Dioses 
- W , v . : a á C a L , a d ° 1 2 q u i e r d 0 > 7 la llamaban 

y la vuelta Antittrophe fe ia el lado A^r-u 
^ g S ° V d e , r t e d e l i d 0 l ° c a ntabán los demás' 

n o m í r e ^ e T n Z * T e V U e h a ' l a tomaba 
que S s u b . TnH ' , y D d l f e r e n c i a ^ los versos de 

«Mistaba. Todo el Poema se llamaba Oda. La 
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S t r o p h e , y la Antistrophe constaban de los rnisnJs 
versos, y el Epodo de mas ó menos. Las diferencia» 
mas usadas en las Odas de Horacio , que es el Prin 
cipe de los Lyr icos son las s iguientes; pero advierto 
primero que Colon en G r i e g o significa miembro ó 
parte , aquí corresponde á especie ó diversidad d e 
versos. Strophe es copla, Monos, Dis, Tris, Tetra &c 
son numerales Uno, Dos, Tres, Cuatro, &c. Hay p u s 
Odas de Strophas, Menostrophas, y Momeólas-. e S ,o 
e s , que no tienen mas que un verso cada una • v o-' 
Horacio, l ib. ¿. Carm. O d . i . » • s * 

Mecenas at avis edite Regibus , &c. 
E n la cual son todos Asclepiadeos. Otros hav de 

todos Jámbicos, & c . 

Otros son Dicólas, Distrophas, que en cada Str<w 
phe o copla tenian dos versos cada uno de su espe-
cie . Estos eran alterados, Glyconicos con A s c l e p i a -
deos; v. g . l ib. i . O d . 3. * 

Sic te, Diva pot ens Cypri ; 
Sic Fratres Helena: lucida sydera. 

" e x á m e t r o h e r ó y e o , con D á c t y l o A l e m a n i o i 
V. g . l ib. r. O d . 7 , 

Lauiabunt alii claram Rhodon,aut Mitylenen. 
Aut Epbesum, himarisve Corinthi. 

O Semitrochaico Archi lochio , con Dimetro J á m -
bico C a t a l e c t i c o ; v . g . l ib. 3. O d . 8. 

Non ebur, ñeque aureum. 

Mea renidet in domo lacunar. 

E p o d ^ ü d r ' r J a m b i c ° ' C O n D i m e t r o J á m b i c o ; v . g . 

Beatus Ule qui procul negotiis, 
Utprisca gens mor-talium. 
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g . E P S X o T r i 0 ? h e r Ó y C Ü ' C ° n D i m e t r ° J - b i c o ; r ; 

No* era,, & coclo fulgeba, Luna serena 
Inter minora sydera. 

EPod ! a T X r h e r ó y c o c o n S e n a r i o i v . g . 

Altfra jam teritur belli, civilibu, cetas, 
buis, 8 ipsa Roma viribus ruit. 

Otras son Dicólas Tetrástrophas ; los tres S a n -
cos, y el cuarto Adonieo; v. ¿ ' c l /nJ Od 

Jam satis terr is nivis ; a/ya, dire 
írrandis misit Rater, (3 rubente 
JJextera sacras jacalatus arces, 

Terruit Urbem. ' 

v. I luLTottfdeos>y eUuart0 GJyconic° t* 
Nolit langa fer* bulla Numanti<e, 
Nec durum Annibalem, ncc Siculum mar/? • 

roeno purpureum sanguine, mollibus, ¿2 
Aptari citberx modis. 

w «rrrr; . ÍÍ — -
, candidum 

Siracte , nec jam sustmeant onus 
Sybte laborantes , geluque 

Flumina const it erint acuto 
O los dos primeros Asclepiadeos , 'y el tercero 

Pherecracto , y el cuarto Glyconico - "v. g . Z ° 

Quis, multa gracilis te, puer, in r0Sa. 
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r Perfusus liquidis ürget odoribut 

Grato, Pirra sub antro ? 
i Cui fiavam religas comam ? 

El curioso puede ver otras muchas en Horacio 
Prudencio, y Boecio. De los modernos son muy d u l ' 
ees, y de mucha variedad Mafeo, Barberino (que en" 
su exaltación se llamó Urbano VIH.) Casimiro Bal-
de, Masculi, Stephonio, Guinis io: admirable por ser 
muger Laurencia Trocia , & c . 

Bucólica y Geórgica son Poemas que cantan cosas 
rustteas, como Agricultura, Vendimias y Ganados 
& c . Su estilo ha de ser puro y llano , $ i n adorno dé 
palabras , agudezas , ó sentencias. Diferénciase en 

« e la Geórgica admite estilo a lgo mas levantado 
e la Bucól ica; y en que ésta es de ordinario D r a -

mática. Suele ser todo el Poema una Alegoría con 
tinuada. El metro, ó Hexámetro heróyeo solo ó a l -
ternado con Pentámetros. En estos géneros se exer-
cito Virgilio antes de emprender su Eneida. Hánle 
imitado entre los modernos Aurato , Pulcharello 
F l o c o m i o , Paceiuta , & c . ' 

Epigrama es un Poema breve y agudo ; su mate-
ria no es limitada. Si no tiene agudeza, es poesía muy 
insulsa. Si es demasiado largo y prolixo. pierde la 
gracia y llega como embotado el acumen. Su metro 
es , o Elegiacos, ó Phaleucos, Scazontes, H e r ó y c „ s 

y tal vez Jámbicos Lleváronse entre l¿s antiguos 
la palma Marcial y Catulo. Los modernos son casi 
infinitos, y muy buenos Bidermano, Bauhusio, O v -
ven , & c . ' 

fijólo, Apólogo, ó Parábola, es una pintura ó simi-
litud de una ó mas cosas, para significar por ellas al 
guna otra que se les parece en alguna propiedad ana-



Claras, que no de.en * ™ " ¡ ? ' p e r o . q » e s " ' > « n 
bil iaria de j < • * » " " « . L « Untura es a , . 

trata v e r d ^ T í " * ^ 4 " » - Si á un hombre que 

dra Escribieron también Cansino, Carnerario & c 

Dued* „ „ . ? J Y S e h a d e excusar cuanto se 

Dum mvú ruerent i» mutua vulnera telit-
Vngui leona fero, dente timendus ajJr. 
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Accurrit vultur spectatum, & prandia cap, J , 

VÉ, ncí» AT'" """'J' i'**" f u l u r a "" 
t n y S a m b u c ( > . & o . 

j GtrogUfico pide explicación muy breve, que or 

Í 2 T Z Z 0 ^ " k ^ U n d i 8 t k h 0 ' 6 d e 

¿ m b l e t ; 'v m g a p a ^ c e S i : ; f " 0 t a m b ¡ " ' n " «' 
do de / - j c e , ef>rar el suceso tan celebra-
do de San Ignacio de Loyola en el lago de París se 

S £ P v T T r ' y e n é i U n a tocando' un 

e5,e m°te; Exa°d,a *""»» intonantium, & 
beneficu rncantantis sapienter. Psalm. 67. luego U 
explicación con este disticho : S 

•V™9' ft»/ aurcuUsre, victor ; 

yrZdr P°nu metut>lr«" tutestus eris. 
a en Castellano as í> 

Dichoso encanto que da 
Larga vida á quien encanta ; 

v , _ Aunque al principio le espanta. 
Véanse G o r o , Pierio , & c . 

r é d a l o ? ^ U n ° S V e , S 0 S ' C U y ° está e n -
redado y confuso, porque se funda -en una Alegoría 
obscura. Si su significado es cosa distinta deZz 

c o n s e r v a e nombre Enigma. Si el significado es Z ¿ 

Pno \7cá/¿!l^n L*ogrypho; v'g-Eniema del 

Ventris inexhausti purissima viscera cernir 
Alvo imó captus redditur ore cibus. * 

Logogrypho de Caper. Idem. 
Cornua mi, sed si caput aufers dente nocebo. 

S» se qu.ra la C de Caper, queda Aper. Traen de 
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Anagrama es una cláusula ó sentencia sacada de 

las letras que compone un nombre. N o han de e n -
trar en la sentencia mas ni menos letras; pero p u é -
dense resolver los diptongos en sus vocales, y tam-
bién dos vocales hacer como por Syneresis diptongo. 
E l nombre de que se saca el Anagrama se llama 
Programa. Suele hacerse un Epigrama al asunto 
que salió en el Anagrama, especialmente si éste sale 
a lgo obscuro. Finalmente aquel es mejor que t u -
viere menos l icencias , aunque si fuere largo , una ú 
otra bien se puede disimular; v. g . P. Juan Eusebio 
Nieremberg. 

P R O G R A M A . 
Sanctissirr.us Pater, (3 Dominus Alexander 
Papa Septimus, qui erat antea Fabius Chissius. 

A N A G R A M A . 
Qua,tus é Senis Papa Dei Matris Cbarissimus, 
Ipsi labem A dee non fuiste statuet. Tunc pax. 

P R O G R A M A . 
O Maria Virgo í 
A N A G R A M A . 

Va ! Marta origo. 

E P Í G R A M A . ' 
Va! qua ? cui tam mira fuit Ccelestis origo, 
Desino mirari , Virgo Maria fuit. 

Tienen muchos Aurato, Esteban Lamberto, Maria-
no , Bi l lonio, Va l lenot , & c . 

Eco es una Poesía, en q u e , ó la mitad, ó toda la 
palabra última de la oracion , se repite con sentido 
en e l la ,ó en la oracion siguiente, y esto al principio, 
al medio , ó al fin del verso ; v g. Es t í coloquio de 
un Pastor de Belén,y el eco en que interpone el Poe-
ta palabras suyas. 
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Bethlemitte Pastoril verba referre 
Audita est ECHO, qu<e juga montis'habet. 

Qu,s nut us? dixit, NATUS. Patrisne Jud<ei ? 
ilia , DEI. Verusne est pomo? Dixit Homy, 

sin puer hie fief magnus? quce reddidit ? AGNUS 
Ipse ait h'* ? IT HOC CUR i,a acclamat? AM AT 

Hoc fact ? FAC1T. Mortens ? ORIEh'S DeusiUe? 
Hee ille. Est forsam causa tua? AUSA TV A 

I S m v V r g ° C b r u r u m i 
ISTUM. Norme Deum ? Dixit, EUM, & tacuit. 

. E C H O D E P A C E . 
D'cmibt, que gelid,s habitas convallibus, ECHO • 

PoP»'" P'cem sit molo clamatl AM AT 
Ad Divam pac em precibus concúrritur ? ¡TUR. 

Ut damnum fugiat triste colonus? ONUS 
Si retulisti, ECHO, mihi vera, valet o VALETO 

Donee nostra iterum verba notabis. A BIS. 

Puédese mudai; la primera letra ó sílaba del Eco -
porque solamente se requiere, que las dos sílabas 
«Itimas sean las mismas. Y asi se puede decir W * . 
renex mee,tus fe,tus, oderat, poterat, facet, facet, Sel 

v. g . Un caminante, y el Eco . 

Modi, omnibur expetenda vita ett ? 
IT A EST. Si comitetur alma virtus i 
lilis an protinur satis tit nllum 2 

V E ^ - n e Í t , U ' d °be" " A * f T » 
VT ut,nam zreges interitum, 
Ad corvot abeam ! EANT, (¿c. 

Véanse D o u s a , Nomescio, & c . 
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A C R O S T I C I S se llama la Poesía , cuando las 
primeras, medias , ó últimas letras de los versos f o r -
man un n o m b r e , ó v o z significativa , ó cuando las 
palabras de cada verso comienzan con una de las le-
tras del nombre. Exemplo del primero de S. D á m a -
so a l nombre de Jesús. 

IUre pari rtgnat communis eonditor «vlj 

E r cum Patre pía rtgnat sublimas in arc'-'j 

S litro Sanctis imiitt numine RegniS^ 

U Ndet mart, (3 terra tolo viiet omnia «iu>U-

bumannit, 6? dinat muñera reiuS, 
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r v T Í ° D d d J s e e u n d o d e Abraham Remmio, á 
Lms XIII, Rey de Francia. 

Liliacum Lgura L3ng0 J ^ ^ ^ J ^ ^ 

Vinxisti, & Y ario Vario Y ¡neta Virent, 

D¡vinas Duplici Decora, Diademare Dees 

O bliquique Omnes Obvebi, O rbis Optt 

V ictrici Virtute Vigor Vultuque Verendo 

Immortali Ig„et Uprimit Jgne \ubar 

C edit Certante, Confuta Clade Caterva 

• ; k ' _ . v . . • 
Yulneritque Vrges Victor V trinque Viros 

Supremum Superas Stellantem SHere Solem fie. 

Laberinto se llama e! Achrostichis, cuando el ar-
. ? 0 v a derecho, sino torcido con algún rodeo-

s¡tva de exemplo breve uno de Ricardo Welio, á Io¡ 



118 Explicación 
siete Dones del Espíritu Santo, en que se lee en for-
ma de Cruz. Pnecuma sanctum. 

Vr of unáis superis tot diu Charismata CaltS^ 

Agnoscas Neríoreor teñeras quod legit Abraham; 

A Pharanne bovEs quos conspiciuNtur in undis -

Quot domus excel ris Christ i fuit alta columnis 

Lampades Ígnitas, quot credimVs esse Aaronis; 

Sacri Urbs ruitura tubis quod circuNieunda 

Mermare in uno oculi quot; ¡ax tota in arce coruscA. 

Dos Laberintos curiosísimos de Rabáno Mauro v 
de Publico Optaciano Porphyrio, trae Fray Luis 
Carballt en su Escala , que dexo por ser largos 

Crrnodistieos Sentencias, ó Versos Crcnologicos son 
los que por letras numerales que construyen cierto 
numero significa el año ó tiempo determinado de 
que hablan , pero no ha de haber mas ni menos l e -
tras numerales de las que son menester. N o todas 
tienen el mismo valor , ni todas las del Alphabeto 
son numerales, sino las que se siguen. 

i. 

-

L . 
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M . ( v a l e ) Mil. 
D . 
C . 
L . 
X . 
V . 
I . 

Quinientos. 
Ciento. 
Cincuenta. 
Diez. 
Cinco. 
Uno. 

V . g. Ergo reUt VotlChronlCl MIraCULA VULgo¡ 
G.staqUe nVnc popULis XAVer lona CoqUor. 

Y de este modo tiene otros ochocientos y setenta 
distichos el P. Gerardo Grumsel de la Compañía de 
Jesús , á los milagros que S. Francisco Xavier hizo 
en Malinas el año de M. D. C . L. X V I . 

De otras especies de poesías , y los Autores en que se 
• pueden ver. 

Monodio se llama Poesía , cuando la cantaba uno 
solo. Véase Guinisio. 

Epicedion. Sentimiento y lágrimas por la muerte de 
alguno. Lamberto. 

Epitaphion. Inscripción de sepulcro. Aurato. 
Hodeeporicon. Descripción de viages. Reusnero. 
Epibaterion. La vuelta á la Ciudad, Latiehio. 
Apobaterion. La paitida de la Ciudad. JElió Eobano. 
Prcpempticon. Cuando acompaña el corazon al que 

se ausenta. Cclotio. 
Apopemticon. Demostración de sentimiento en la 

ausencia que otro hace. 
Pareneticon. Contiene consejos y avisos. Anionic 

Deslions. 



_ Expuso,, 
n ' j E x t c r a c ! 0 n e s y maldiciones contra a l « . „ „ 
Ovidio, Estepbanin, y Casimiro 8 ^ 

Tgero^"' Ap]aUS° dei natíp^ento. Joseph Sea-

^ ^ . D e s p o s o r i o s . Catulo, Palearlo.' ' 
Epithalamion. D a bodas. Claudia»,, Turneí, B,'t 
Encomiast icon. Alabanzas en ™ n * ¿ 
Panegyricon. A l a b e a en 

Lucano, Turne!,o. * LtauUiuno, 
P.ean. Alabanza de acto milit a n. • • 

Casimiro. " U r ' Guin"">, Balde, 

5colion. Si este acto se cantaba en convite 
Epiuuion. Alabanza de victoria en lucha, ¡ , 

ges tas , & c . Ledeogaria d qTJZ " 

S S S S » ^ ^ 

C « S ? 0 " " 1 " 1 0 '»» <«• h a b „ i 

fe» P " ' d o " «o» « o . * » . H ™ . 

* « - — 

P'oba_Jptalcqnig. ' y a p J , c s d < « a ocro asunto. 

Digresión en Poema largo. 
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Elegancia del verso Hexámetro y Pentámetro. 
i . Hará que sea e legante .e l verso H e x á m e t r o , e s nece-

s a n o que la prisa y a l e g r í a , & c . se expl ique con 
p e s D á c t y l o s , y la tardanza, dif icultad y medios, 
& c . con Espondeos. V i r g . de la prisa de los T r o -
y a nos. 

lnde ubi clara dedil sonitum tuba t finibur omnes. 
, , ^ . 7 ) prodiere suis,ferit ccthera clamor. 
Idem d e Ja flema de los C y c l o p e s . 

Inter tete multo vi brochia j'áclant. 
s . <£ie se a l ternen D á c t y l o s y Espond. V i r g . 

Obstupuit, ret roque pedem cum pace repressit. 

3- V u e sea numeroso. Idem. 

Cuadrupedante patrem sonitu quatit ungula campum. 
4- Q u e no tenga muchos monosí labos; v . g . 

Aon ex bis ess, qui se sanes vivere cwant. 
5. Q u e no acabe en m o n o s í l a b o ; v. g. 

Parturiant montes , nascatur ridiculas mus. 

F a s t " C U a n d 0 J C p r e c e d e ¿ t r ° ' V- g * ° V Í d i o 

Precipe cupiam cchri The tea ; ne te. 

O c u a n d o es i n c l í t i c a ; v. g . V i r g . ¿Eneid. 6. 

Vesubuhm m somnis serva,, nociesque, dtesque. 

y <i'>e se haga S i n a l e p h a ; v. g . Idem. 

I.orporea excedunt pestes: peniturque necesse est. 

U fe c r i s i s ; v . g . Idem. 

n a"r>an"e al'1<"" "d ccelum bine ire putandum esse. 
U cuando lo pida la materia de que se t r a t a ; v . g . 

V i r g . * 6 

SJe(VUUT' ex<">imis?-,r trcmtnr procumbi, humi bos. 
o . Q u e no acabe en dos D i s í l a b o s ; v . g . 

Istud dormitans carmtn cecinis mea musa. 
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7 . N i en Quadisí labo, o Pentasílabo ; v. g . 

Ex infinito jam tempere adhuc potuitsem. 
Rursus in antiquas referumur relligiones. 

E n el Pentámetro ninguna de las cesuras sea Alone-
sílabo ; v . g . ) 

Aut facere heec á te dictaque, factaqae sunt. 
Si no es que le preceda otro ; v . g . . 

Prtemía ti studioso consequar ista, sat est. 
O qtie haga Sinaiepha ; v . g. Ovid . Fast . 3. 

Unde trabat fidus parva referre mora est. 
O Ecthl ips is ; v. g . 

Qote dixisse pudet; conticuissé bonum est. 
A c a b a mal en T r i s í l a b o ; v. g . 

Tan fine felices eximia sobole. 
Si no es que le preceda Monosílabo ; v. g . 

Aut docuit lusus hos Thetis, aut didicit. 
E l mejor modo de acabarlos es con dos Disílabos ; 

v . g . O v i d . 
Hoc tibi de Getico littore mittit opus. 

N o han de ser las palabras demasiadamente largas ; 

v- g-
Consternebantur Constantinopolitani. 

Innumcrabiiibus solicitudinibut. 
E n el disticho se ha de incli\ir de ordinario la 

sentencia, y no pasar con ella al siguiente. 

Algunas curiosidades del verso Hexámetro y Pen-
támetro. 

Versos Correlativos se llaman aquellos, en los cua-
les cada palabra de uno tiene relación y correspor-
dencia con cada palabra del o t r o ; v. g . V i r g . 

Pastor, arator, eques, pavi, coluít, superavi. 
Capras, rus, hottes, fronde, lígone, manu. 



\ 
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Su correspondencia y sentido es como se sigue : 
Pastor pavi caprar fronde {listo Bucólica ).e 

Arator colui rus ligore, es ( G ^ / c a ) V i ' - l i o . 
Eques superavtbastes manu, ( l a ) Eneida. 

Otro de Wi le io : 
Hórrida, lect a, graves, effect a vocabula, 
Orno, loquo, signo, schemate, voce, manu. 

Su relación y correspondencia es esta : 
Hórrida, effect a orno schemate. 
Lect a vocabula loquor voces. 
Graves gestus signo manus. 

Versos Concordantes ó Eclípticos son en los que 
una misma sílaba ó palabra sirve en d o s , ó mas ver-
sos ; v. g . 

Qu an di tr « 
os guis rus isti 

H san mi Cbr 

ulcedine avis. 

D l 

Nicolás Petit . 
Avarus turpi 

Pofcit. «pes q'«» íectore 

honestus hilari 

condat. 

Ricardo W i l e i o . 
Contentam 

reparat 

Neglcctam 

patiendo. 

renovat Christus vincendo. 

salutem, 

Tyaram. 

Amissam 
rctuUt 

/Eter nam. 

quietem. 
surgendo. 

coronam. 
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De otro modo se haccn cuando se van supliendo 

las preposiciones sub y super; v. g. Textor, 
aliit servire tenetur. 

J"" *» qui 

sum : serviré tieceste est. 
Jure tibi me 

aut ; are 
Te nulli cunctos videris 

"> /ero, 
Cum cunctos te lauie cunctis. 

Los cuales se leen de este medo. 
Jure subfrt aliis, qui subservire tenetur. 
Jure ubi sub sum : me sub servire necesse est. 
Te nulli, super ant, cunctos superare videris, 
Cum cunctos super et,te lauie super/íro cunctis. 

Versos Rctrogados, Recíprocos, ó Recurrentes son 
los quyieidos al revés, conservan el mismo metro, 6 
tonrtíi otro con el mismo , ó contrario sentido s i -
guiendo el orden de las palabras, «s de las letras, ó de 
entrambas; v. g. (Virg. r. TEneid. v. u . ) Musa,mi-
hi causar memora, quo numine 'teso. 

Al revés es tamban Hexámetro con el mismo sen-
tido ; v. g. 

Ltcsn numine quo, memora causas mihi, Musa. 
Ittm Welio. 

A bél. Sacrum pingue dalo; nec macrum sacrificabo. 
A l revés Pentámetro con sentido tjpuesto. 

Cain. Sacrificabo marrum; dabo pinpue sacrum. 
Un castellano se traduce asi con el mismo artificio. 

A l.él. Res pingue la mia es ; 
No flaca ta ofrezco To. 

Caín. To ofrezco la flaca; no 
Es mia la pingue res. 
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Prtcc:piti modo quod decurrit tramite fumen. 
Tempore conrumptum , jam cito dificit. 

A l revés es disticho con el mismo sentido ; v. g . 
Deficit cito jam contumptum tempore fumen. 

I . Tramite decurrit quod modo pracipiti. 
« I t e m Wel io . 

Msgist . Sedulitas mea vos doctor, non fecit inerlet 
Fecit Romanos, non {puto") Barbáricos. 

Discíp.Riíloríete tibi laus\commendat carmir.a-,clarat. 
Plurima linguaruin ie sua cognitis. 

A l revés son distichos , y el primero con sentido 
opuesto; v. g . 

Magist. Barbaricus (puto) non Romanos fecit inertes. 
Fácil nos doctos , vos meas sedulitas. 

Discíp. Cognitio tua te Unguarum plurima clarat. 
Carmina commendat, laus tibi Retboricx. 

Idem Eucharistia. 
Si bene tangir, alam ; si vis mala signa tencbit. 
Ore, rubí bes : ebibe, rubor ero. 

A l revés es disticnif con el mismo sentido y palabias 
por el órd^n de las letras al mismo modo. 

Sígnate, signa, temeré me tangís, et angis. 
Roma tibi súbita motibus ibit Amor. 

Andreas Mestralus. 
Ecce seges suberit tot sibi rebus seges tcee. 

I A l revés es Hexámetro; y asi por el ótden de las 
palabras como, por el d é l a s letras. 

Versos Serpentinos son Jos que en el fin del verso ó 
distichos es lo mismo que al principio; v . g . Juvenal. 

Crescit amor nummi, quantum ipsa pecunia cre cit. 
O v i d . 1 . Amor. Eleg. 9. 
Mil itat omnis amans, (3 babtt sua castra Cupido : 

Attice, credt miki, militat omnis amans. 
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V ersos Leoninos son aquellos que en el fin J* i 

Penthemimeris, y en el fin verso tienen la con 
Sonancia misma de dos sí la b a l ; v . g ° n " 

St Tfoite fat is aliquid re„are putaris 

Otros versos hay Compend,arios, en que L . 
una sola /*„* p o r todo un v o 
tus Gemblacensis in i hronico. A „ C l £ 

F I N I S . 
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